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Write the vision, and make it plain upon 
tables, that he may run that readeth it. 
Habakkuk 2:2
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RESUMO
Speightstown localiza-se na Paróquia de São 
Pedro, em Barbados, em Lesser Antilles. É a 
segunda maior cidade de Barbados, atrás ap-
enas da capital, Bridgetown. Speightsown foi 
oficialmente colonizada em 1630 e chegou a 
ser o porto mais movimentado do país. Sua 
localização litorânea estratégica configurava a 
cidade como ponto de ligação importante nas 
atividades comerciais da ilha, especialmente 
com a Inglaterra e a América do Norte.

O nome faz homenagem a William Speight, o 
proprietário das terras onde a cidade está lo-
calizada. Tendo perdido sua importância como 
cidade portuária, passou por longo período de 
decadência e abandono, com muitos de seus 
edifícios transformando-se em ruínas. At-
ualmente, a cidade tem passado por diversas 
iniciativas de revitalização, com novas ativi-
dades e mercadorias. A promissora atividade 
turística é exemplificada, especialmente, pela 
duas marinas construídas recentemente: Port 
St Charles e Port Ferninand. 

Na Paisagem geral da cidade, destacam-se 
conjuntos de edificações que refletem difer-
entes períodos do desenvolvimento de Spei-
ghtstown, desde os tempos da colônia, até 
momentos que caracterizam a perda da im-
portância como porto. A estruturação espacial 
ainda guarda, a despeito de novas áreas, eixos 

e espaços significativos da época como princi-
pal cidade portuária de Barbados. O conjunto 
morfológico e sua permanência ao longo do 
tempo, resistindo a transformações relaciona-
das tanto a momentos de pujança econômica 
como de enfraquecimento e quase abandono, 
conduz a reflexões sobre sua força, em ter-
mos de durabilidade, e sua importância como 
definidor do caráter da paisagem de Speight-
stown. 

Atualmente, Speigtstown encontra-se num 
dos eixos de expansão turística de Barbados. 
As pressões que vêm sendo geradas nesse sen-
tido, como ocorre na vizinha Holetown, po-
dem ameaçar a permanência de conjuntos sig-
nificativos à definição do caráter da paisagem. 
Considerando tais questões, este trabalho pre-
tende identificar e analisar as configurações 
morfológicas, conjuntos de espaços, elemen-
tos e suas múltiplas relações, significativos à 
configuração do caráter da Paisagem de Spei-
ghtstown, com vistas à definição de um guia 
de design de paisagem – landscape design 
guide – voltado à sua preservação. Busca-se, 
assim, elaborar diretrizes que possibilitem a 
permanência de configurações identificadas 
como significativas ao caráter da Paisagem, 
frente à renovação da cidade como ponto 
turístico de Barbados, e as inevitáveis trans-
formações associadas.
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ABSTRACT

Speightstown is located in the parish of St. Pe-
ter in Barbados, Lesser Antilles. It is Barba-
dos’ second largest city, behind only the cap-
ital, Bridgetown. Speightstown was officially 
colonized in 1630 and became the busiest port 
in the country. Its strategic coastal location 
made the city an important point of connec-
tion for the island’s commercial activities, es-
pecially with England and North America. 

The name pays tribute to William Speight, 
the landowner where the city is located. Hav-
ing lost its importance as a port city, it went 
through a long period of decay and abandon-
ment, with many of its buildings turning into 
ruins. Currently, the city has been undergoing 
several revitalization initiatives, with new ac-
tivities and merchandise. The promising tour-
ist activity is exemplified especially by the 
two newly built marinas: Port St Charles and 
Port Ferninand. 

In the general landscape of the city, there are 
sets of buildings that reflect different periods 
of Speightstown’s development, from the time 
of the colony, to moments that characterize 
the loss of importance as a port. Spatial struc-
turing still retains, despite new areas, axes and 

significant spaces of the time when Speights-
town was the main port of Barbados. 
The morphological set and its permanence 
over time, has resisted transformations related 
to moments of economic strength as well as 
weakening and almost abandonment, lead to 
reflections on its strength, in terms of durabili-
ty, and its importance as defining the character 
of the landscape of Speightstown. 

Today Speightstown is one of Barbados’s 
tourist expansion hubs. The pressures that 
are being generated in this sense, as occurs in 
neighboring Holetown, may threaten the per-
manence of significant sets to the definition 
of the landscape character. Considering these 
issues, this paper aims to identify and analyze 
the morphological configurations, sets of spac-
es, elements and their multiple relationships, 
significant to the character configuration of 
the Speightstown Landscape, with a view to 
defining a landscape design guide, focused on 
its preservation. Thus, this study seeks to de-
velop guidelines that allow the permanence of 
configurations identified as significant to the 
character of the Landscape, given the renewal 
of the city as a tourist spot in Barbados, and 
the inevitable associated transformations.
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INTRODUÇÃO

Barbados é um país localizado em Lesser An-
tilles. Entre suas unicas cidades destaca-se: 
Speightstown. A principal cidade é Bridge-
town, que também é a capital de Barbados e 
outros Holestown e Oistins.

Speightstown é a segunda maior cidade de 
Barbados. A cidade está localizada ao norte de 
Barbados e a 20 km ao norte de Bridgetown. É 
uma cidade pitoresca, em cuja paisagem ainda 
se pode observar claramente, além do conjun-
to de edifícios históricos, diversos outros as-
pectos relacionados à importância de Speight-
stown no passado, como porto de Barbados, 
sua decadência e o interesse recente sobre o 
local como destino turístico.

Speightstown recebeu esse nome por William 
Speight, um rico comerciante e proprietário 
das proprias terras. (The Sunday Advocate, 
agosto, 1989). Também a cidade era conhecida 
como pequena Bristol, por causa do comércio 
com a cidade que esta localizada em Bristol, 
Inglaterra. Após a chegada dos ingleses em 
Barbados, em 1625, Speightstown começou 
a prosperar como porto, devido ao seu fácil 
acesso aos outros países e ao seu grande vol-
ume de comércio de açúcar e melaço. 

Barbados contava com uma boa proteção 
natural, definida por recifes de coral, e ainda 
possuía muitos fortes em Speightstown. Em 
a palestra intitulada “Patrimônio do Norte e 
seu papel no Desenvolvimento” Dr. Henry 
Fraser (1990) lembra a invasão que ocorrida 
em 15 de dezembro de 1651, através da orla 
marítima de Speightstown, num conflito en-
tre extremistas ingleses e monarquistas locais, 
que resultou na assinatura da Carta de Barba-
dos. Quando Barbados estava a caminho de 
declarar sua independência da “Common-
wealth”, o almirante Roundhead Ayscue li-
derou cerca de 500 tropas inglesas, invadindo 
Barbados por ordem de Oliver Cromwell no 
dia 7 de dezembro de 1651, na tentativa de 
retomar o controle da ilha. Esses ataques em 
Speightstown foram repelidos pelos numer-

osos pequenos fortes ao longo da costa que 
protegiam a área, mas a fortaleza principal foi 
tomada e cerca de 1/3 da cidade foi queima-
da (PDP, 2017). Como consequência, todas 
as atividades de exportação foram desviadas 
para Bridgetown. Anos depois, com a con-
strução da Rodovia 1B, a conexão de Spei-
ghtstown com Bridgetown foi enfraquecida, 
e o porto da cidade encerrou suas atividades 
(PDP, 2017).

Bridgetown está localizada no sudoeste de 
Barbados e possui o principal porto marítimo 
de entrada no país chamado o Deep Water Har-
bor. Em uma entrevista ao ex-mestre do porto 
de Barbados, Sr. Richard Alleyne afirmou que 
“o porto de Bridgetown esta conduzindo toda 
a importação e exportação internacional do 
país, comércio com base em navios, comércio, 
remessa internacional e porto de entrada para 
navios de cruzeiro do Caribe, movimentando 
mais de 800.000 passageiros de cruzeiro nos 
últimos três anos, e em um bom dia, movi-
mentando aproximadamente 30.000 passage-
iros,” ele falou. 

“Speightstown não pode lidar com esse grande 
volume de pessoas que descem de uma vez 
por falta de infraestrutura, em oposição à in-
fraestrutura de Bridgetown, que possui , ainda, 
muitas lojas e serviços de táxi,” ele continuou.

Ele afirmou ainda que a maioria dos navios 
de cruzeiro atracam por apenas algumas horas 
mas na maioria das vezes, por causa do tem-
po limitado na ilha, não há muito tempo para 
visitar outras cidades, como Speghtstown, que 
fica a 20 km dali. A maioria dos visitantes opte 
apenas por ficar na cidade de Bridgetown, 
onde pode interagir com os locais, almoçar, 
visitar lojas e fazer compras.

O Port St. Charles Marina, localizado nos lim-
ites de Speightstown, é o segundo porto ofi-
cial de entrada em Barbados, com seu próprio 
pessoal de alfândega e saúde portuária. É 
um porto de entrada particular, que abriga os 
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iates de pessoas que possuíam casas em Port 
St. Charles e Port Ferdinand. No entanto, se 
Port St. Charles não puder acomodar os iates, 
alguns dos Mega iates ancorarão em Carl-
isle Bay que é um abrigo natural da baía ou 
ancorarão perto de Sandy Lane e um barco 
menor os levará à praia.

Crescendo perto da cidade de Oistins e ten-
do que me deslocar pela cidade quase dia-
riamente, e em minha recente visita a Spei-
ghtstown em dezembro de 2018 para reunir 
informações para este projeto, descobri que as 
duas cidades têm uma coisa em comum, ou 
seja, ambas são negligenciadas. Oistins, no 
entanto, não pode se comparar com Speigh-
stown em termos de atrações, história e seu 
caráter arquitetônico, nem tampouco tem o es-
copo ou a quantidade de terras como Speight-
stown que podem ser desenvolvidas. No en-
tanto, Oistins tem o popular peixe frito, dança 
de linha, música nas noites de sexta-feira que 
atraem centenas de moradores e visitantes. 
De modo geral, as pessoas parecem preferir 
a cidade de Oistins do que Speighstown nas 
noites de sexta-feira.

Além disso, Holetown, cidade vizinha a Spei-
ghtstown, também apresenta mais vitalidade. 
Cabe perguntar: por que entre duas cidades 
próximas, Speightsown e Holetown, uma é 
parcialmente abandonada e a outra não? A re-
sposta é que Holetown é considerado o Gold 
Coast de Barbados, oferecendo lojas de luxo 
e cinema, restaurantes, bancos, Essa cidade 
atrai e atende às fantasias das pessoas que têm 
dinheiro em oposição a Speightstown, que 
não tem esse tipo de diversidade. Além disso, 
os escritórios do governo uma vez eram lo-
calizadas e seus negócios eram realizados em 
Speightstown, todos foram transferidos para 
Holetown.

Existem vários shoppings únicos de Barbados 
que os locais preferem visitar, enquanto Spei-
ghtsown tem apenas um pequeno shopping 
center onde a maioria das lojas já abandonar-
am o complexo. Por que?

Mais informações de Richard Alleyne revelar-
am que os cais ‘Jetty’ em Speighstown parecia 

abandonado e não estava em condições opera-
cionais porque foi construído no local errado, 
pois não foram realizadas pesquisas apropria-
das para sua construção. 

Em uma entrevista com Angela Edwards, 
gerente do Supermercado ‘Eddie`s (localiza-
do perto do mercado de Peixe), que existe há 
mais de 40 anos em Speighstown, afirmou que 

“Há um impedimento para os pescadores 
quererem atracar seus barcos, para que o mer-
cado pegue seus peixes diariamente porque 
o cais ‘Jetty’ não esta funcionando. Por falta 
disso o mercado de peixe está quase deserto 
na maioria dos dias.”

Ela afirmou ainda que “as pessoas preferem 
visitar o Mercado de Peixe dos Six Mens (fora 
dos limites de Speightstown), por causa da 
interação dos pescadores e vendedores am-
bulantes, e você pode assistir os pescadores 
diários trazendo suas capturas para o mercado 
e comprar peixe fresco na praia. Há também 
um peixe frito no fim de semana, frequentado 
por muitos locais. Uma entrevista com Clem-
ent Armstrong, proprietário do Fisherman’s 
Pub, que mora em Speightstown há 67 anos, 
revelou que “Speighstown sempre foi uma 
comunidade de pescadores” e ele questiona 
“como uma comunidade de pescadores pode 
não ter um cais ‘Jetty’ e um mercado de peixe 
em funcionamento?” Ele também mencionou 
a indústria da pesca de baleias e o barco de 
corrida de lagos nos tempos antigos. Ele diz 
que “tudo isso faz parte da cidade de Speight-
stown.”

Armstrong afirmou ainda que: “O entreteni-
mento e a vida noturna que antes eram o ponto 
alto da cidade agora desaparecem,” ele falou 
que a música precisa ser desativada às 22h e 
os negócios fechado às 00h. 

Tanto o abandono quanto o recente inter-
esse turístico geram pressões que ameaçam 
a permanência de conjuntos significativos à 
definição do caráter da paisagem. Tendo per-
dido sua importância como cidade portuária, a 
cidade teve muitas transformações. E diversas 
iniciativas de revitalização, com novas ativi-

dades e mercadorias. 

A promissora atividade turística é exemplifi-
cada, especialmente, pela duas marinas con-
struídas recentemente: Port St Charles e Port 
Ferninand imitando o caracter turistico de 
Holestown.

Busca-se neste estudo, uma compreensão 
profunda do passado e do presente de Spei-
ghtstown. Como seus elementos podem aju-
dar a determinar um guia para a paisagem de 
Speightstown, além de melhorar a qualidade 
de vida daqueles que habitam a área, consid-
erando também o eixo turistico do Holestown 
para Speightstown.

O objetivo principal deste projeto é identificar 
e analisar os elementos e seus múltiplos rela-
cionamentos significativos com o caráter e a 
configuração da Paisagem de Speightstown, 
com o objetivo de definir, uma guia de design 
de paisagem – Landscape Design Guide – 
voltado à sua preservação. 

Uma Landscape Design Guide ou Diretrizes 
de Design de Paisagens é entendido um instru-
mento para guiar na manutenção do carater 
de um lugar. As guias dão suporte of planos 
diretores, leis de zoneamento e outros planos 
politicos para o crescimento de uma cidade; 
cujo em Barbados, existe o Plano de desen-
volvimento Fisico (“Physical Development 
Plan”). Esse plano mostra uma visão para o 
crescimento e desenvolvimento de Barbados 
e suas cidades. 

A Speightstown Landscape Design Guide será 
construído para ilustrar possibilidades de ma-
nutenção e evitar futuras construções que não  
respeita a caráter de Paisagem pela influência 
do turismo. 

Como as guias exemplares são ferramentas 
para descobrir as personalidades de cidades e 
propoem diretrizes na preservação da harmo-
nia da paisagem de cidades (SCHWEIG et al, 
2005), essa guia para Speightstown iria contra 
a ideia ‘destruir para construir.’ (SCHWEIG 
et al,) 2005).

Figura 0.1. Vista de Speightstown. 
Fonte: Goggle, 2019
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1
SPEIGHTSTOWN: 
SUAS FORÇAS E  DECADENCIA 
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Situado nas Pequenas Antilhas entre América 
do Sul e América do Norte, Barbados é um 
país da Colônia Britânica (HOLDER, 2019). 

O país ocupa uma área de 432 km2 e, basea-
do no censo realizado em 2010 e possui uma 
população de 277.821 habitantes (CENSUS, 
2010).

Os ingleses chegaram em Barbados no dia 14 
de Maio de 1625, na região de Holetown. Lid-
erados por James I da Inglaterra, estabelecer-
am-se oficialmente no dia 17 de fevereiro de 
1627 (SMALL, 2015). A primeira atividade 
econômica exercida em Barbados foi a cultu-
ra do tabaco, mas, posteriormente, houve uma 
diminuição devido à quebra de preços (MAR-
SHALL, 2003).

Em 1637, o cultivo da cana de açúcar foi in-
troduzido em Barbados ainda com as expor-
tações de tabaco e rum. Porém, a partir de 
1642, o açúcar tornou-se o principal foco de 
sua economia (BECKLES, 1990). Por isso, 
em 1680, Barbados começou a ser dividido 
em grandes plantações, conhecidas como as 
primeiras seis paróquias, que funcionavam 
como divisões administrativas. 

Os tamanhos e as formas diferentes de cada 
paróquia foram influenciados principalmente 
pelas grandes plantações de algodão, ca-
na-de-açúcar e tabaco, que existiam e, mais 
tarde, evoluíram para onze paróquias. Isso se 
deu por causa do rápido crescimento da ag-
ricultura, transformando Barbados em um 
dos maiores industriais de açúcar do mundo 
(SMALL, 2015).

As mapas na proxima pagina mostram o de-
senvolvimento de Barbados. As primeiras 
mapas desenhados são de Barbados dividi-
dos organicamente em várias plantações; em 
1657, as plantações da administração estavam 
sendo formadas e em 1730, devido ao grande 
crescimento, 11 paróquias foram oficialmente 
formadas.

CONTEXTUALIZAÇÃO

Figura 1.1. Localização de Barbados. 
Fonte: Goggle, 2019
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Em 1660, Barbados gerou mais atividade 
comercial do que todas as outras colônias 
inglesas juntas e foi um dos grandes partici-
pantes no tráfico de escravos. Esse permane-
ceu assim até que finalmente foi superado por 
ilhas geograficamente maiores como a Jamai-
ca, em 1720 (BECKLES, 1990). Devido ao 
fácil acesso ao noroeste, em 1627, Speights-
town era o maior porto marítimo, centro com-
ercial e um grande influenciador da economia 
de Barbados. Ela se destacou na indústria açu-
careira e no tráfico de escravos. Era, e ainda 
é, a segunda maior cidade, depois da capital 
Bridgetown, e está localizada nos limites de 
São Pedro. (BECKLES, 1990).

Como Bridgetown era geograficamente maior 
e tinha mais acesso político, a exportação de 
açúcar e outros negócios para outros países 
passavam por lá. O porto de Speightstown, 
portanto, era usado apenas para atender às 
paróquias do norte. No final do século XVII, 
Bridgetown era a novidade do comércio in-
ternacional nas Américas Britânicas e uma 
das principais comerciais do Caribe. Sessenta 
(60%) por cento das exportações inglesas para 
o Caribe foram processadas através do Porto 
de Bridgetown. Em 1720, a produção de açú-
car não era mais uma força exigente. Logo de-
pois, após a construção da rodovia 1B, a 
principal ligação de transporte com Brideg-
town cessou e o porto e sua cidade tornou-se 
um lugar do passado (PDP, 2017)

Figura 1.3. Localização de St Peter 
Fonte: Goggle, 2019

Figura 1.2. Evolução de Barbados. 
Fonte: Yland of Barbados,1657; Ford’s Map 1679; 
Moll,1732

Figura1.4. Localização de Speightstown 
Fonte: Goggle, 2019

Figura 1.5. Localização de Speightstown 
Fonte: Goggle, 2019

“Seria necessário um grande esforço de im-
aginação para que os Barbadianos, nascidos 
depois da independência, pudessem imag-
inar como era Barbados na década de 1930, 
um país em depressão crônica” (WORRELL, 
1930). Em 1940, Barbados era líder em 
desnutrição e, em 1945, a expectativa de vida 
dos barbadianos era de até 50 anos. Esse fato 
afetou enormemente a economia local (WOR-
RELL, 1930). Com a ajuda fo Dr. Ramsey, 
esse problema de desnutrição foi eliminado, 
estabelecendo um grande centro e lançando 
um programa que transformou o status das 
crianças. (FRASER, 2011).

Naquela época, o país era essencialmente 
uma sociedade rural e pobre, cuja paisagem 
era influenciada pelos antigos tempos de ag-
ricultura. O Barbados tinha um dos menores 
salários do mundo porque tudo era determi-
nado pelo dono da plantação (MARSHALL, 
2015). “Muitas pessoas não trabalhavam por 
dinheiro, mas por mantimento” (WILLIAMS, 
2015). A situação era tão alarmante que houve 
uma grande migração no final dos anos 1940. 
A maioria dos migrantes foi para o Panamá, 
Costa Rica e Brasil para, posteriormente, re-
tornar a Barbados e abrir seus próprios negóci-
os (WELCH, 2015). Outros foram para os Es-
tados Unidos, Canadá e Inglaterra para enviar 
dinheiro para suas famílias. “Houve um acor-
do nesses países de que metade do dinheiro 
ganho tinha que ser enviado de volta para sua 

casa ou dado à pessoa no seu retorno a Barba-
dos. Isso ajudou a melhorar a economia, mas 
ainda não era suficiente” (TROTMAN, 2015).
Em 1950, o governo lutou para diversificar a 
economia e destacar algumas novas formas de 
trabalho. Foi nesse momento que Barbados 
estava tentando mudar da agricultura para a 
indústria (DOWNES, 2015). Muitas fábricas 
foram construídas pelo governo para retirar as 
pessoas do campo e, ainda assim, a economia 
local não estava sobrevivendo por conta da es-
cala e tamanho do país (FRASER, 2015).

Após a Segunda Guerra Mundial, os turistas 
passaram a ver em Barbados uma alternativa a 
Trinidad e a outros países caribenhos. Embora 
em alguns momentos o turismo não parecesse 
possível, o primeiro passo foi dado quando 
a “Barbados Airways Cooperation” criou a 
companhia de linhas aéreas BWI, e começou 
a realizar voos de Barbados para a Inglater-
ra, os Estados Unidos e o Canadá, partindo do 
primeiro aeroporto construído nas plantações 
de Seawell (NEHAUL, 2015).A partir dos 
anos 1958, (NEHAUL, 2015) intensififica-se 
o aporte de conjuntos turisticos na ilha e assim 
o turismo no pais comecou aumentar e com 
a abertura do porto de Bridgetown, as coisas 
prosperaram (FRASER, 2015). O convite de 
navios de cruzeiro para a ilha aumentou o tu-
rismo e trouxe uma grande porcentagem de 
navios (NEHAUL, 2015). Todas essas etapas 
abriram caminho para o turismo.
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JUSTIFICATIVA

Por que a escolha da cidade de Speightstown 
in Barbados? 

Há um ano, me perguntaram sobre o que eu 
faria pelo meu país a partir do momento em 
que estivesse graduada em Arquitetura e Ur-
banismo. Naquela altura, eu já havia cursado, 
pelo menos, quatro anos do curso de arquitetu-
ra, e nunca havia considerado a hipótese de 
desenvolver algo que envolvesse o meu país. 

Reconheci, então, a importância de pensar em 
algum projeto voltado para o meu país. Na 
época, eu tinha uma grande expectativa de 
que esse trabalho pudesse servir, de fato, ao 
meu país. Por isso, voltei para Barbados em 
dezembro de 2018 na esperança de contribuir 
o meu Trabalho Final de Graduação, um 
projeto realista, ao invés de apenas escolher 
outro projeto acadêmico qualquer para con-
cluir o meu curso.

Ao chegar em Barbados, o primeiro lugar que 
fui visitar foi o Departamento de Planejamen-
to da Cidade e do País com o intuito de tentar, 
de alguma forma, ajudar a resolver qualquer 
problema que o país estivesse enfrentando 
naquele momento. Fui chamada para visitar 
Speightstown e recebi o PDP 2003 (Physical 
Development Plan- Plano de Desenvolvimen-
to Fisico). Após uma investigação teórica e 
prática, vi a necessidade de restaurar esse pat-
rimônio. 

Em Barbados, só há quatro cidades, mas Spei-
ghtstown tem uma história longa e intrigante. 
Além disso, Speightstown é a segunda maior 
cidade do país e administra as paróquias do 
norte.Com a colonização de Barbados em 
1625, Speightstown tornou-se o maior porto 
durante os anos 1630s e 1640s. Foi construí-
do nas terras do Sir William Speights, um 
comerciante rico e influente, que se tornou 
membro do primeiro Parlamento de Barbados 
(SMALL, 2015). 

Por volta de 1637, havia três estradas princi-
pais, do norte, construídas para canalizar as 

Figura 1.6;1.7. Cais na beira do mar; 
Cais em deterioração.  
Fonte: Speightstown, a Hidden Treasure, 2019

exportações de agricultura através de Speight-
stown até a Inglaterra, Estados Unidos e out-
ros países do Caribe, o que expandiu bastante 
a riqueza de Barbados. Como a beira do mar 
ao longo do porto não eram profundas o sufi-
ciente, e os navios tiveram que ancorar longe, 
sete cais e alguns fortes foram construídos 
para permitir o transporte de mercadorias 
(CADOGN, 2015). 

A partir desse momento, o padrão de cresci-
mento irradiava da costa e se estendia ao lon-
go da cidade.
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Em 1663, o capitão William foi enviado pela 
Corporação de Aventureiros de Barbados ao 
longo da costa da Carolina do Sul e isso ini-
ciou um vínculo comercial entre as cidades. A 
Carolina do Sul ficou impressionada com a ci-
dade de Speightstown em crescimento (PDP, 
2017).

Embora Speightstown não fosse mais uma 
grande força na exportação de açúcar, escra-
vos e outros produtos para Barbados no início 
de 1700, iniciou sua própria indústria pesque-
ira no país e especialmente nas paróquias do 
norte. Em 1825, quando Sir Henry Fitzerland 
visitou Speightstown, ele descreveu a Igreja 
Paroquial de São Pedro como um belo ed-
ifício e afirma ter um mérito arquitetônico. 
Em 1861 a Rainha Vitória e o Príncipe Alfred 
visitaram Barbados (MCCLEAN, 2015). Com 
sua presença, a rua principal foi nomeado 
“Queen’s Street.”

Em 6 de abril de 1867, um antigo correspon-
dente visitou Speightstown e escreveu em um 
artigo no jornal “Times” de Nova York de-
screvendo Speightstown como “a cidade era 
muito atraente, mas pouco conhecida pelos ci-
dadãos da ilha. E bastante desconhecido para 
os visitantes” (PDP, 2017).  “A maior parte 
das características desta cidade pode ser en-
contrada na sua arquitetura - edifícios históri-
cos que remontam ao início da colonização de 
Barbados, ao lado de edifícios modernos que 
refletem uma nação em desenvolvimento e o 
seu povo” (AXSES SCI, 2019). 

Essa cidade que era um dos portos mais mov-
imentados de Barbados esta passando por 
uma especie de renascimento para manter seu 
charme colonial.

Análises mais aproximadas de Speightstown 
mostram que, embora a paisagem da cidade 
possua conjuntos de elementos e relações que 
claramente têm grande força na definição de 
seu caráter, o desafio de se definir a “Imagem 
de Speigthstown” é constante nas preocu-
pações encontradas nos planos de governos e 
nas publicações sobre o local. 

A busca pela promoção do turismo e uma im-
Figura 1.9.  Um objetivo dos PDPS 2003 e 2017  
Fonte Dados: PDP 2003 e 2017

agem relacionada a isso tem sido divulgada 
como algo que trará melhorias a Speigths-
town. Essa busca, no entanto, deve contem-
plar o caráter histórico da paisagem da cidade.

Embaixo são dois diretrizes que podem se 
achar no plano de desenvolvimento fisico 
2003 e 2017 (“Physical Development Plan”). 

Eles estao mostrando a importancia de não só 
define uma imagem para Speightstown mas 
para também criar uma guia cuja proposito 
será orientar os edificios novos e contribuir 
um plano para a mantuenção  dos edificios 
que já fazem parte da carater e hiostoria do 
Speightstown.

Figura 1.8. Localização dos 4 cidades de Barbados.  
Fonte: Goggle, 2019
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A taxa anual da população diminuiu ao longo 
dos anos, devido a muitas razões, mas a prin-
cipal razão é a questão social das pessoas que 
migraram de Speightstown para buscar uma 
vida melhor perto da capital de Bridgetown. 
Uma tendência migratória que, atualmente, 
ainda acontece (HOLDER, 2019). Hoje, por 
causa da falta de atividade em Speightstown 
ou da falta de investimento, muitas pessoas 
preferem morar perto de Bridgetown, montar 
seus negócios ou fazer compras em Bridge-
town.

Há também muita atividade em Holestown, 
bairro de Speightstown, voltado ao turismo. 
Essa cidade representa uma grande oportuni-
dade de emprego, além de ser também uma 
área de socialização. Holestown se desen-
volveu ao longo dos anos como um centro 
turístico, conhecido como “Gold Coast,” onde 
a maioria das acomodações luxuosas e sofisti-
cadas do país está localizada, tais como res-
idenciais, complexos hoteleiros e habitações 
multifamiliares de alto padrão. Os objetivos 
econômicos desta cidade são justamente con-
tinuar a construir e diversificar a indústria do 
turismo, incentivando o desenvolvimento de 
empresas de apoio, incluindo lojas e restau-
rantes, o que são vistos ao longo da costa oeste 
(PDP, 2017). Devido ao enorme crescimento 
no desenvolvimento e expansão, este eixo, de 
Holetown tem uma demanda para estender 
seu turismo para Speightstown. 

Figura 1.10. Shopping Luxuoso em 
Holestown. 
Fonte: Google, 2019

Figura 1.12. Um edificio abandonado em 
Speightstown. 
Fonte: Autora, 2019

A rua principal, Queen’s Street, tem algumas 
atividades, com ênfase em atrações turísticas: 
lojas, escritórios corporativos, um complexo 
de pesca, restaurantes e barracas de fornece-
dores variados ao longo das ruas. Nesta estra-
da, é onde se pode encontrar a maior parte da 
arquitetura original das casas dos ricos comer-
ciantes no tempo colonial. 

Embora a Queen’s Street tenha essas ativi-
dades, a maioria de seus edifícios está em pés-
simo estado de conservação e negligenciado 
pelas autoridades, o que dá uma primeira im-
pressão de uma cidade abandonada.

A cidade oferece uma coleção de bens patri-
moniais notáveis e uma oportunidade de ser 
considerada como Patrimônio Mundial da 
UNESCO nos próximos anos. Existem mui-
tos prédios abandonados que podem servir 
como porta de entrada para as comodidades e 
serviços. Pelo menos dois exemplos, Arling-
ton House e Archer´s Hall foram adaptados 
para atingir esse potencial (PDP, 2017).

Na paisagem geral da cidade, destacam-se 
conjuntos de edificações que refletem as di-
mensões e períodos do desenvolvimento de 
Speightstown, desde os tempos da colônia, 
até momentos que caracterizam a perda da im-
portância como porto. A estruturação espacial 

Figura 1.14. Archer’s Hall. 
Fonte: Autora, 2019

ainda guarda, a despeito de novas áreas, eixos 
e espaços significativos da época como prin-
cipal cidade portuária. O conjunto morfológi-
co e sua permanência ao longo do tempo, re-
sistindo as transformações relacionadas tanto 
a momentos de pujança econômica como de 
enfraquecimento, conduz a reflexões sobre 
sua força, em termos de durabilidade, e sua 
importância como definidor nas característi-
cas da paisagem de Speightstown. 

A visão de acordo com o seu plano de Desen-
volvimento Físico (“Physical Development 
Plan- PDP 2003”), é preservar e capitalizar a 
sua base forte de patrimônio cultural e natural, 
tornando-se um destino turístico único. 

Figura 1.11. Um centro de compras em 
Holestown. 
Fonte: Google, 2019

Figura 1.13. Um edificio abandonado em 
Speightstown. 
Fonte: Autora, 2019

Figura 1.15. Arlington House Museum. 
Fonte: Autora, 2019
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OBJETIVOS

• Objetivo Geral

Identificar e analisar as configurações mor-
fológicas, conjuntos de espaços, elementos e 
suas múltiplas relações significativas à con-
figuração do caráter da paisagem de Speight-
stown, com vistas à definição de um guia de 
design, voltado à sua manutenção.

• Objetivos Específicos

→ Analisar as contribuições dos “Landscape 
Design Guides” como ferramentas de inter-
venção e manutenção do caráter da paisagem 
em Speightstown;

→ Identificar permanências e transformações 
ao longo do processo de conformação da ci-
dade de Speightstown;

→ Identificar os elementos e relações que de-
finem o Caráter da Paisagem de Speightstown;
→ Entender as complexidades e desafios 
frente à renovação da cidade como ponto 
turístico de Barbados e as inevitáveis trans-
formações associadas;

→ Mapear zonas de interesse e suas diferentes 
intensidades na definição do Caráter da Pais-
agem;

→ Elaborar diretrizes preliminares que possi-
bilitem a permanência de configurações e sim-
bolismos identificados como significativos ao 
Caráter da Paisagem (TFG 2).

→ Revisão e aprofundamento das diretrizes, 
considerando estratégias de evolução orienta-
da, em detrimento de rupturas (TFG 2);

→ Elaborar o “Speightstown Landscape De-
sign Guide” (TFG 2).

PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

 Os procedimentos metodológicos adota-
dos durante a realização do projeto foram os 
seguintes:

• Levantamento em campo de estudo (croquis, 
mapeamento e fotografias, medição, entrevis-
tas, videogrametria)

• Os textos de jornais foram obtidos de vári-
as fontes, principalmente o Serviço de Bib-
liotecas de Barbados, onde existem áreas de 
referência que abrigavam informações de 
centenas de anos atrás, informações também 
foram obtidas no jornal da Nation News e em 
Barbados Advocate. Um vídeo foi obtido da 
Caribbean Broadcasting Corporation, a canal 
de televisão nacional para ouvir um programa 
que foi ao ar chamado ‘Speightstown, A For-
gotten Treasure- Speightstown (Um tesouro 
esquecido,) o apresentador sendo o Sherwin 
McCaskie.

• Leitura de varios livros para obter infor-
mações, dos mais úteis foi o Physical De-
velopment Plan 2003 e 2017 que deu muitas 
informações sobre os planos de todo o desen-
volvimento de Barbados, incluindo Speights-
town.

• Realização entrevistas de várias pessoas pelo 
telefone para obter uma melhor compreensão 
e diferentes pontos de vista sobre o tema da 
discussão. 

• Atendimentos com os orientadores, apre-
sentação e discussões de dados e informações 
analisadas.

• Correção e Conclusão do Projeto.

• Apresentação do Projeto
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2
A TEORIA DE PAISAGEM
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Pensamento e Paisagem
Yi-Fu Tuan

Yi-Fu Tuan é um geógrafo sino-americano 
interessado nas experiências humanas ambiv-
alentes, no íntimo e no distante. Sua preocu-
pação geral, na referência aqui analisada, é 
como a paisagem revela a consciência huma-
na (Yu- Fu Tuan, Quem sou eu? Uma Autobi-
ografia de Emoção, Mente e Espírito, 1999)

Tuan define “paisagem como uma con-
strução da mente e do sentimento” (1979, 
p.91). Segundo ele, as partes que formam o 
indício de uma imagem, diferente de cada 
uma que a lê. Ele compara isso à cultura, não 
há lista específica, mas pedaços que compõem 
o entendimento de uma cultura. Ele explica 
que sempre houve a visão interna e a externa, 
onde uma pessoa pode ver a paisagem como 
um lugar onde as pessoas interagem com ela, 
outras podem vê-la como algo a ser usado. Es-
ses pensamentos são separados em categorias 
relacionadas ao tipo de pessoa que observa a 
paisagem com seu pensamento. 

A relação que a criança tem com a paisagem 
depende da sua compreensao e interacao com 
ela. Sua opiniao e normalmente baseado da 
sua faixa etaria, o mais velho e maduro a cri-
anca, mais ela consegue explica e articular. 

Assim como as diferentes faixas etárias, os 
pontos de vista ecológico e sociológico, quan-
do comparados entre si, são julgados pela 
compreensão e interação de tal paisagem. 
Tuan explica que quando alguém olha para 
uma paisagem com uma visão ecológica, vê 
algo bonito, mas, com uma visão sociológica, 
não vê apenas a superfície, mas a história por 
trás dessa paisagem.

Da mesma forma que na visão ecológica, uma 
pessoa geralmente vê a superfície apenas ol-
hando para uma área, o bairro pode nos dar 
pistas sobre a cultura presente. O autor diz que 
olhar para a paisagem é como olhar para uma 
pessoa. Podemos chegar a alguns fatos sobre 
uma pessoa com base no que ela veste ou na 
aparência. Uma mulher em um vestido de noi-

va sugere algo diferente de uma mulher em 
roupas de enfermagem. Da mesma maneira 
que podemos chegar a muitas conclusões en-
quanto olhamos para alguém, podemos chegar 
a algumas conclusões culturais baseadas nas 
paisagens. 

Mas o cemitério nao é o mesmo em todos 
os países, bairros e cidades? Tuan evoca um 
mistério sobre o cemitério. Ele fala que po-
demos entender como as pessoas reagiriam 
de acordo com o ambiente em que estão, 
mas seus pensamentos reais não são tão es-
pecíficos. Elias Canetti pergunta, “Como ele 
se move e o que ocupa seus pensamentos?” 
Independentemente da paisagem, podemos 
criar idéias e pensamentos diferentes sobre 
seus elementos (1979, P.94) que quando esta 
comparado com o cientista, segundo o autor, 
“retira-se das impressões sensoriais imedia-
tas” (1979, P.95). Um cemitério nos mostra 
que as ações das pessoas podem ser óbvias em 
um local, mas seus pensamentos não podem 
ser definidos.

Um cientista usa tempo e datas para provar 
suas conclusões. Sua visão é baseada em to-
dos os estudos que ele faz ou fez. Isso é bom 
porque um cientista pode apreciar mais a 
paisagem porque está envolvido nele cientifi-
camente. Tuan discute que o papel da artista 
é o oposto da cientista, sua visão é mais um 
mundo imaginativo. 

Um cientista estuda a paisagem existente, o 
artista desenha ou escreve sobre a paisagem 
existente, mas o arquiteto faz parte da criação 
da paisagem. A arquitetura provoca uma ex-
periência ativa e sustenta a vida.

Antes desse estudo, Speightstown representa-
va para mim nada mais que uma cidade aban-
donada. As contribuições de Tuan abriram a 
ideia de que uma pisagem pode envolver dif-
erentes percepções, mesmo para uma única 
pessoa. Destacaram, assim, a importância de 
se entender múltiplas possibilidades de leitu-
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ra da paisagem de Speightstown e seu caráter.  
A relação de uma pessoa com Speightstown 
não é apenas o que ela pode ver, mas como 
ela interage, como ela pode explorá-la e aval-
iá-la. Tuan disse que “Paisagem é uma ordem 
da realidade sob diferentes ângulos” (1979, 
P.90). Ao estudar Speightstown depois essa 
leitura, a apreciação das visões atraves de 
jornais e livros e estranhos foram bons mas 
não suficientes, os comportamentos e reações 
tinham que ser estudados para colocar nossa 
atenção da dificuldade de ver como Speights-
town poderia ser influenciados por outros mas 
também como Speightstown influenciou out-
ros.

Paisagens cotidianas
Donald William Meinig

Donald William Meinig é um geógrafo 
norte-americano, e se concentra na geografia 
histórica, regional, cultural, social e na inter-
pretação da paisagem. (ZELINSKY, 2009).

Paisagem não tem uma definição clara. Meinig 
explica que paisagem é uma expressão geral-
mente usada por várias pessoas com opiniões 
diferentes. Ela invoca muitos interesses, as-
suntos e preocupações. Também é muito im-
portante em relação às cidades, pois nos ajuda 
a definir o caráter dessas cidades e daqueles 
que vivem nelas. Por isso, pode ser mais fácil 

dizer o que ela não é. “A paisagem é o toque 
do homem na natureza” (1979, P. 1). 

A paisagem faz parte da natureza, mas não é 
totalmente da natureza; é homem e natureza 
juntos. Paisagem não é cenário, embora toda 
paisagem seja uma cena. O cenário ainda é il-
imitado comparado à paisagem e definido para 
um local definido, como tirar uma foto. Pais-
agem não é estética, mas podemos defnir com 
arte atraves de nossas ideias e filosofias. Pais-
agem está relacionada ao meio ambiente, mas 
como Tuan diz: “O meio ambiente nos sus-
tenta como criaturas; a paisagem nos mostra 
como culturas. ”O mesmo ocorre em relação 
ao lugar. O local é uma área definida, mas a 
paisagem é contínua. A geografia pode ser 
determinada, entendida através de mapas que 
são possíveis com a paisagem, mas não são 
suficientes. A paisagem é tão vasta que sem-
pre é algo que pode ser desperdiçado. Como a 
cidade de Speightstown está em movimento, a 
paisagem também está em movimento.

O Olho Contemplativo
Donald William Meining

Tratando sobre a importância do Beholding 
Eye-  O olho contemplativo, D.W Meing 
aponta que duas pessoas que olham na mes-
ma direção no mesmo instante não veriam a 
mesma paisagem, porque suas visões também 

são guiadas pelo que está formado nas suas 
mente. O autor passa a tratar da diversas for-
mas que podemos reconhecer paisagens.

A paisagem entendida como natureza, ref-
ere-se a elementos intocada, o céu, o mar, o 
chão, o clima e a luz. Ao longo das décadas, o 
homem tem “domesticado” a Terra, conforme 
suas necessidades, utilizando os recursos da 
natureza para criar seus materiais e fazer seus 
ajustes na natureza, a paisagem passa ser con-
siderada como um habitat. Meing afirma que 
o homem também faz mudanças de modo que 
a natureza acaba não sendo mais natureza. um 
exemplo é a paisagem como Artefato  que, em 
tudo se vê há o toque de homem, ou seja, não 
há mais a natureza original. 

Em alguns lugares a paisagem é apenas um 
sistema (árvores, estradas, construção como 
todas as coisas separadas e casas, garagens, 
celeiros, escritórios, lojas, fábricas como 
funções.) O olhar voltado à pesquisa e ao estu-
do, do cientista, pode não ver a beleza do que 
está diante de seus olhos, mas vê a paisagem 
como um problema. Seu estudo não é como o 
homem que se altera para criar um habitat mas 
como a natureza precisa de correção. Esse es-
pectador vê algo que não se harmoniza com 
seus pensamentos ou não é bom o suficiente 
para seus desejos, que precisa mudar do que 
para ele nunca parece perfeito. Também há o 
olhar que se baseia no enteindmento do mun-
do como algo impulsionado pela economia, 
onde tudo tem um preço. Como Meinig diz, 
“essas pessoas costumam olhar para todas as 
cenas com os olhos do avaliador, atribuindo 
um valor monetário a tudo o que está à vista.” 
(1979, P.41).  

Em Barbados, os sucessivos usos da terra para 
finalidades econômicas era de produção da 
agricultura e, quando isso acabou, construção 
de fábricas de equipamentos de tecnologia e 
materiais de construção e, quando isso não 
estava mais em alta, o investimento na estru-
turação do país para o turismo. 

A paisagem ideologica reflete quais são os in-
teresses e objetivos dos habitantes. Ela revela 
pistas da cultura e das idéias das pessoas. Essas 

Figura 2.1.  Uma percepção da visita da Larissa na Parque Praire 
Fonte: Larissa Pines, 2018

idéias e pensamentos podem ser separados por 
época. O que acontece é que um historiador 
treinado pode nos dar muitas informações im-
portantes estudando a paisagem porque ele 
veja a paisagem como historia. Meinig afirma 
que a paisagem visual não mostra tudo mas 
o historiador consegue reconstruir para nós 
todos os traços do passado para podermos en-
tender a paisagem no presente. Olhando para 
detalhes e funções específicas, eles podem nos 
deixar vestígios do passado. 

Esses detalhes se associam a uma imagem em 
nossas mentes, uma paisagem artística, que 
pode ser expressa pela combinação de cor, 
textura, linha, posição, simetria, equilíbrio e 
tensão Mas tambem todas essas versões defi-
nem paisagem como um lugar singular. 

Em Speightstown, há muitos espectadores que 
vêem a cidade como estética. Isso é compro-
vado pelas muitas pinturas da cidade e algu-
mas galerias de arte e vitrines. Porque, de fato, 
Speightstown, como qualquer outro lugar, tem 
paisagens diferentes, de acordo com a pessoa 
que está olhando. Meinig conclui, a esse re-
speito, que “dez paisagens não esgotam as 
possibilidades de uma paisagem, mas suger-
em algo das complexidades do tópico”. Diz 
Meinig  que “a identificação dessas bases dif-
erentes para as variações nas interpretações do 
que vemos é um passo em direção a uma co-
municação mais eficaz. Eles nos dizem muito 
sobre os valores que possuímos e, ao mesmo 
tempo, afetam a qualidade de vida” (MEING, 
1971).

A Paisagem Simbolica
Donald William Meining

Meinig declara que “toda nação madura tem 
sua paisagem simbólica”(1979, P.164). Se isso 
é demonstrado pelas instituições principais ou 
por uma pequena cadeira branca, essas cenas 
nos ajudam a lembrar de um país. Paisagens 
simbólicas contribuem para o nosso conhec-
imento do passado e nossos comportamentos 
no presente mas D. W. Meinig afirma que a 
cena pode ser tão idealizada que muitas coisas 
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não podemos perceber ou nossas formas de 
interpretação podem diferenciar.

Existem algumas paisagens que são trans-
formadas ou criadas por um desastre ou um 
instrumento. Meining usa o exemplo da rev-
olução do automóvel no sul da Califórnia, 
onde uma cidade totalmente nova foi projeta-
da para se ajustar a este instrumento. 

O autor declara que só pode ser visto através 
de mapas e imagens, como as cidades foram 
alteradas de época para época. Meing apre-
senta, então, seis (6) perguntas para nos ajudar 
a determinar as paisagens simbólicas - seus 
impactos positivos ou negativos - seu começo 
e fim, seu processoe suas influências.

• Quais são as paisagens que serviram de base 
para esses símbolos realmente? Isso geral-
mente é respondido através da análise do pro-
cesso do desenvolvimento época por época. 

• Como as paisagens reais se tornam paisagens 
simbólicas? Essas paisagens geralmente se 
originam do passado, podem ocorrer porque 
alguém importante visitou ou algo aconteceu. 
Pode resultar, por outro lado, também de uma 
história inventada.

• Como podemos avaliar o impacto, o poder 
do simbólico? Isso é só determinado, segundo 
Meinig, pelo geógrafo, estudando os itens da 
paisagem.

• Como definimos e avaliamos o significado 
da diferença entre o ideal e o real? É defini-
do por divisões sociais. Grupos de classes 
diferentes criam paisagens diferentes, e essas 
pessoas têm seus próprios modos de vida, que 
aparecem na paisagem. 

• O que o conjunto triplo de símbolos nos diz 
sobre um país? É uma questão que envolve a 
necessidade de primeiro reconhecer quais são 
as paisagens mais importantes em uma país e 
o que elas representam para o país. 

• O que está acontecendo? Algum novo padrão 
é discernível nas paisagens das comunidades? 
A paisagem está relacionada com o movimen-

to das pessoas. Ao longo do tempo o ritmo das 
pessoas esta mais rápida e a paisagem muda 
para combinar com esse ritmo. 
As reflexões de Meinig contribuíram para fun-
damentar, neste estudo, entrevistas para saber 
como varias pessoas percebem a paisagem 
de Speightstown e tambem o que eles sabem 
sobre o processo de evolução da cidade. Os 
olhares dos habitantes não são os mesmos 
dos visitantes, ou do poder publico.Este texto 
contém seis perguntas. Essas seis perguntas 
aprimoram as leituras da paisagem de Spei-
ghtstown, não necessariamente respondendo 
especificamente, mas sendo capazes de fazer 
minhas próprias perguntas sobre seu desen-
volvimento, seu passado, presente e futuro. 
Por que Speightstown é do jeito que é, quem 
foram os primeiros colonos, entendendo o te-
cido urbano para discernir os padrões antigos, 
padrões recentes e estabelecer novos.

Axiomas para leitura de as paisagens 
cotidianas
Pierce F. Lewis

Pierce F. Lewis era um geógrafo e professor 
americano que escreveu extensivamente so-
bre os assuntos da paisagem americana e a 
geografia cultural da América (Associação 
Americana de Geógrafos). Muitos de seus es-
critos fornecem um roteiro para a leitura da 
‘paisagem cultural’, um exemplo no capítulo 
“Axiomas para ler as paisagens”. Segundo seu 
entendimento, cada paisagem reflete quem 
são as pessoas que vivem numa determinada 
localidade, abrangendo desde menores esca-
las até o nível da nação. Lewis define critéri-
os, ou os chamados axiomas, para a leitura de 
paisagens.

• O axioma da paisagem como pista cultural 
mostra que a paisagem sempre nos diz quem 
somos, o que gostamos e o que não gostamos. 

Quando comparamos duas cidades, vemos as 
culturas também e se vemos duas cidades cada 
vez mais parecidas, provavelmente é porque 
as culturas estão convergindo ou há alguma 
forma de imitação.

• O axioma da unidade cultural e da igualdade 
paisagística refletem cultura en alguma forma.
Lewis observa que um tipo pode ser dividido 
em vários, mas integrando a mesma paisagem.

• O axioma das coisas comuns adota a ideia 
que as coisas comuns“as casas, motéis, pos-
tos de gasolina, garagens [...] são os pequenos 
detalhes de evidências que nos guiam para a 
grande paisagem daquele local”. (1979, P. 16)

• O axioma histórico fala que nossas paisagens 
são geralmente determinadas por grandes mu-
danças históricas; eventos; invenções; vis-
itantes importantes. Geralmente a linha do 
tempo de uma cidade nos dá uma grande 
referência para entendermos a paisagem atual.

• O axioma geográfico (ou ecológico) como 
definido por Lewis, conduz a reflexao, de 
Barbados e a concentração da maioria das 
atividades nas costas da praia. A localização 
de alguns lugares (hoteis) considerados im-
portantes para o turismo foi ditada pela local-
ização das praias calmas.

• O axioma do controle ambiental são paisa-
gens influenciadas por nossos recursos natu-
rais e pelo clima.
 
• O axioma da obscuridade da paisagem in-
dica que muitos objetos que vemos, possam 
significar coisas diferentes para nós, o sig-
nificado real e exato pode ser extremamente 
difícil de ler.

Esses axiomas são um ponto de estudo in-
teressante que pode levar a muitas questões 
relacionadas ao estudo de Speightstown. Ele 
ajuda não só em enxergar as coisas obvias 
sobre Speightstown, mas as coisas um pouco 
mais difíceis de perceber, as influências, as 
opiniões, as diferenças entre histórias inventa-
das e reais. 

Ressaltam a importância de uma analise at-
enta sobre Speightstown, o conjunto e suas 
relações, para entender as varias pecas que 
compõem o grande quebra-cabeça que define 
o caráter de sua paisagem.

Contribuições dos autores analisados

Cada autor expressou seu interesse pela pais-
agem e explorou as possibilidades de definir o 
que é paisagem. Como a palavra “paisagem” 
é tão intensa, não há uma descrição especifi-
camente exata. As visões apresentadas pelos 
autores aqui discutidos trazem similaridades 
e constrastes no entendimento do conceito de 
paisagem.No pensamento e na paisagem, Tuan 
divide as paisagens pelas diferentes gerações 
de pensamento que podem ocorrer, quem e o 
tipo de lugar podem gerar muitas versões do 
que é definido como paisagem. Seu ponto de 
vista pode ser comparado com o de Meing, que 
acredita que muitas pessoas “reunidas olhan-
do na mesma direção, no mesmo instante, não 
conseguem ver a mesma paisagem” (1979, p. 
33). Meinig também divide a interpretação 
das paisagens em variadas categorias. Como 
Tuan, ele explica: “qualquer paisagem é com-
posta não apenas do que está diante de nossos 
olhos, mas do que está dentro de nossas ca-
beças” (MEINIG, 1979, p.34).

Analisando paisagens simbólicas, Mein-
ig se concentra em três tipos de paisagem e 
descreve o que teria tornado essas paisagens 
simbólicas ou icônicas, o que nos faz lembrar 
dessas paisagens. Ele faz, também, referência 
a paisagens que se desenvolvem por causa 
de um objeto, por exemplo, o automóvel na 
Carolina do Sul. Alguém poderia argumen-
tar que o texto o “Olho Contemplativo” tem 
suas semelhanças com esse texto, onde as dez 
versões da mesma cena podem ser de fato dez 
paisagens simbólicas para o proprio obser-
vador. Mas também podemos entender pais-
agens simbólicas conforme os 7 axiomas de 
Lewis porque ambos servem como um guia 
para a leitura de paisagens.

Meinig usa 6 questões mencionadas aci-
ma como um guia para outros explorarem 
o conceito de “paisagem”. Enquanto Lewis 
descreve os 7 axiomas, que também são um 
guia, ele recomenda: “ler a paisagem, assim 
como as regras da gramática, às vezes ajuda a 
guiar-nos através de um pouco de sintaxe par-
ticularmente complicada”(1979, P. 13).
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GUIA DE DESIGN VERSUS
PLANO DIRETOR
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A GUIA DE DESIGN?

O que é Landscape Design Guide?

Pode concluir com os autores citados anterior 
que a paisagem são as qualidades/ característi-
cas de um contexto local, cidade ou região e 
uma Landscape Design Guide- Diretrizes de 
Design de Paisagens é nada mais do que um 
instrumento para guiar na manutenção do 
caráter de um lugar. Através de leitura própria, 
legislações urbanas e planos diretores, um 
guia é construído para restaurar, preservar e 
conservar a estrutura de uma cidade ou região. 
“As grandes quantidades de guias de Design 
existentes em cidades americanas mostram o 
potencial e possibilidades de seu uso como 
instrumento de ordenação e preservação de 
paisagens” (SCHWEIG et al, 2005). Bus-
cam ilustrar possibilidades de manutenção e 
evolução orientada, frente ás transformações 
inevitáveis, o respeito do caráter de Paisagem 
(SCHWEIG et al, 2005). Um guia é elaborado 
a partir:

• Identificar a paisagem existente
• Compreender as legislações existentes
• Define o caráter do local, cidade, região
• Mostrar através de textos e ilustrações o que 
pode ou não pode ser feito em uma forma 
mais legível
• Se é necessária, define novos processos de 
construção que integrar com o caráter ex-
istente.

Também, “a definição de um caráter ar-
quitetônico local, a altura das construções, 
sua posição em relação as linhas de recuo 
existentes, o tipo e cor e dos materiais uti-
lizados, entre outros aspectos, [.....] devem 
ser cuidadosamente considerados em relação 
ao restante do vilarejo”(SHARP, 1946; Apud 
LAMONUIER, 2006). Assim podemos con-
trolar o caráter de qualquer local, cidade ou 
região. Um exemplo de uma guia de Design é 
do San Francisco, 2003 que ganhou reconhe-
cimento com suas diretrizes especificas e fun-
ciona para manter a qualidade visual da área. 

Porque usar uma guia de Design?

Usar a guia de design bem sucedida para a ci-
dade de San Franscisco como referência é uma 
boa oportunidade para desenvolver também 
um guia de sucesso para Speightstown. Essa 
referência ajudou a entender a importância de 
instruções claras para alcançar uma paisagem 
saudável sem restringir a cultura existente da 
cidade. O turismo crescente da  nova popu-
lação urbana esta pressionando o Speights-
town a se desenvolver mas eela não está aten-
dendo as necessidades. Apesar de criar melhor 
condições para Speightstown, é importante a 
não dê as costas aos antigos padrões urbanas.  

San Francisco Design Residential 
Guideline

San Francisco é um lugar muito bonito para 
olhar, visitar ou estudar devido à qualidade 
visual de seus edifícios. Não existe um tipo de 
estilo, mas vários estilos de casa que compõem 
os belos bairros. As diretrizes elaboradas pelo 
guia de design de Projeto Residencial garante 
que novos edifícios e reformas de edifícios 
existentes sejam compatíveis com edifícios 
próximos nessa cidade. O estudo promove a 
proteção da imagem e do caráter da paisagem 
da cidade. 

Ao desenvolver essas diretrizes de projeto res-
idencial, o departamento se referiu ao plano 
geral (objetivos e as políticas) e ao código de 
planejamento(requisitos dimensionais).

Ao planejar uma construção ou reforma, uma 
pessoa é instruída a usar esse guia de design 
da paisagem como uma ajuda para a melhor 
solucao. 

Ela está dividido em 6 categorias seguindo 
sempre uma diretriz e, em alguns casos, de-
senhos esquemáticos. Ela separada esses cate-
gorias em princípios, legendas e guias:
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Design no terreno

O design do terreno é separado em algumas 
características e devem ser compativeis com o 
redor e comporta bem no terreno.

• O terreno existente
• Recuo frontal e recuos variados
• O paisagismo 
• Afastamentos laterais 
• O quintal traseiro 
• Vistos publicos e significativos.
• Locais especiais de construção
1) Edifícios na esquina 
2) Edificio próximo a um espaço publico, 
3) Casinhas traseiras

Escala e forma de construção

A escala e forma nas categorias seguinte de-
vem ser compativeis com os outros edificios.
• A forma e o tamanho dos edifícios 
• Escala do edificio é a relacão com as alturas 
e a profundidade dos prédios
• Escala do edificio da rua 
• Escala do edficio no espaço aberto do bloco 
intermediário 
• Forma do edificio inclui a largura, proporções 
da fachada e a forma da linha do telhado.
• A largura do projeto (fachada) 
• Todos os elementos arquitetônicos (varan-
das, janelas, portas, etc.)
• Todas as linhas de telhado (cumeeiras) 

Figura 3.3. Um exemplo de um edifício fora da 
escala. 
Fonte: SFRG, 2003

Características Arquitetonicas

Esses componentes nomeados deverm ser-
colocados especificamente em cada prédio e 
devem seguir a padrao existente.

• Entradas do edifício e varandas da frente
• Painéis Utilitários devem estar escondidos
• As janelas de sacada 
• Garagem (a paisagem e tamanho de portas)
• Beira de calçada 
• Cobertura da escada
• Parapeito são partes da parede inteiramente 
acima da superfície do telhado 
• “Dormers” 
•  Os pára-brisas

Detalhes Arquitetonicos

Detalhes arquitetônicos fornecem riqueza 
visual e interesse e contribuem para a pais-
agem urbana. Quando uma pessoa está pro-
jetando o projeto proposto, ela deve entender 
uma compatibildade com o redor.
• Materials dos elementos
• As janelas (seu tamanho) e a decoração da 
janela devem seguir as proporções das pro-
priedades circundantes. 
• Os materiais (externos) nas paredes expostas 
do edifício devem ser bem compreendidos e 
aplicados de acordo com os materiais ao re-
dor. 

Alterações em Edifícios de Valor Histórico 
ou Arquitetônico em potential.

Em seguido e uma guia de preservacao de ed-
ificios historicos entendendo que todos os edi-
fícios históricos devem ser mantidos.
a Preservar a forma do edifício histórico 
b Não alterar um edifício de forma que im-
plique em uma epoca histórica inadequada 
c Projetar os materiais, os detalhes e a for-
ma de uma adição para ser compatível com 
o edifício histórico d Manter os acabamen-
tos históricos dos materiais externos e Sub-
stitiuir elemento com base f os elementos 
devem ser mantidas em sua posição origi-
nal.                                                                                                                                           

Figura 3.6. Um exemplo de uma proposta in-
apropriada. 
Fonte SFRG, 2003

Caráter da vizinhança 

O caráter de vizinhança é definido para que 
futuras construções / edifícios sigam um con-
texto geral de vizinhança; o contexto imedia-
to, o contexto mais amplo da vizinhança e o 
contexto do lote. Esses desenvolvimentos te-
riam ritmos comuns e elementos de expressão 
arquitetônica encontrados num bairro. Essa 
característica é dividido em dois modelos, o 
modelo de bloco e lote. O modelo de bloco é 
um bloco com muitos edifícios diferentes que 
definem a rua com o centro vazio para pátios 
de fundo. O modelo de lote é definido por ed-
ifícios / apartamentos residenciais estreitos 
que criam um modelo de prédio uniforme. 

Figura 3.1.  Um exemplo de um modelo de lote 
e um bloco. 
Fonte: SFRG, 2003

Figura 3.4.  Um exemplo que mostra anexos 
afastados da fachada. 
Fonte: SFRG, 2003

Figura 3.5.  Um exemplo de um edifício fora do 
contexto. 
Fonte: SFRG, 2003

Figura 3.2.  Um exemplo de um edifício que 
não segue a topografia no contexto. 
Fonte: SFRG, 2003
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Barbados conseguiu sua independência em 
1966 e, a partir desse momento o país decidiu 
criar seu primeiro Plano de Desenvolvimento 
Físi- co (o chamado PDP – Physical Develop-
ment Plan), em 1970. Depois, três outros fo-
ram criados, sendo que o último ainda é con-
sid- erado um esboço (“draft”), não consiste 
num documento oficial.

O que é um Physical Development 
Plan?(PDP)

Qual é seu propósito? O que ele contem?  O 
Physical Development Plan- Plano de Desen-
volvimento Físico é um plano diretor projeta-
do para fornecer uma visão para o crescimento 
e desenvolvimento sustentável de Barbados, 
estabelecendo políticas entre usos da terra, 
forma construída, mobilidade, instalações co-
munitárias e infraestrutura física, entre outros. 
Ele também fornece guias de investimento 
para o setor público e privado para promover 
um país saudável e próspero. Para desenvolvi-
mento do presente trabalho, foram analisa-
dos e comparados os PDP 2003 (Amended) e 
2017 (draft).

Physical Development Plan 2003

A Phyiscial Development Plan- Plano de De- 
senvolvimento Físico para Speightstown é um 
guia de desen- volvimento para os próximos 
10 anos que apresenta estratégias para mel-
horar a cidade. Ele contem:

• A fronteira explica os limites de Spei- ghts-
town, do Cobbers Cove Hotel (Leste), ao lon-
go da colina Retreat (norte), pela rodovia 1B 
até o mar (oeste) e abraça a Central Spei- ght-
stown até Port St Charles Marina.
• Uma linha de tempo (historia) desde seus 
momentos de cidade portuária até a con- 
strução da Estrada Bypass
• Contexto político que são os processos de 
todos os PDPs anteriores e seus objetivos
• A população de Central Speightstown e seus 
muitos usos e serviços; escolas, restau- rantes, 
esquadra de polícia, bancos , suas praias 

(“Speightstown contém três áreas de praia de 
qualidade; Sand Street, Queen Street e Fort 
Denmark ”(p.7-7).), suas vizinhanças 
• Em Speightstown existem dois tipos de viz-
inhanças residencias principais de mo- radias 
em Speightstown, as casas grandes e prestig-
iadas no sul de Speightstown e as casas de 
classe média baixa.) etc.

Suas maiores preocupações 

• O tráfego entre pedestres e automóveis 
falta de sinalização causando o tráfego entre 
pedestres e automóveis.
• Sem vagas de estacionamento.
• Necesidade de ter Paisagem e Espaço Livre
• A degradação do carater dos edifícios com 
serviços publicos visíveis de eletricidade e 
telefone.

A Visão com metas e objetivos, estrategias e 
principais oportunidades

• Restaurar e aprimorar edifícios impor- tantes 
• Definindo uma área de conservação e uma 
imagem de Speightstown
• Melhore os bairros residenciais
• Incentivar o desenvolvimento do tu- rismo 
• Criação de um centro de informações
• Melhorar o transporte público 
• Melhorar as passagens para pedestres 
• Racionalizar as condições de estacion- 
amento
• Melhorar o gerenciamento de tráfego
• Aprimore rotas de pedestres
• Melhorar o sistema de espaço aberto e o 
paisagismo
  • Incentivar uma maior utilização das praias
• Alcançar melhorias ambientais
• Criar melhores formas de drenagem nas 
mesmas áreas e melhorar a drenagem onde 
necessário.
• Racionalização da atividade pesqueira 
• Realocação do mercado de peixes existente
• Rationalizar Utilities - crie um sistema sub-
terrâneo para utilitários.

Sítios das principais oportunidades

1) Esplanada / Novo Cais ‘Jetty’ 
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2) Área da Queen Street
3) Área do Forte Denmark 
4) Área de Emprego 
5) Norte de campo de futebol Fordes 
6) Retreat Hill Road 

As estrategias políticas de uso da terra

• Corredor de uso misto 
• Edifício histórico do patrimônio restaurado 
para turismo 
• Melhoria as áreas predominantemente res-
idenciais com passagens decentes - serviços 
públicos, drenagem, áreas de recreação etc.
• Manter e aprimorar a qualidade do desen-
volvimento nas áreas institucionais principais
• Áreas direcionadas ao emprego e uso indus-
trial é importante.
• Áreas designadas para espaços abertos como: 
1) Área de Patrimônio Natural (mangrove)
2) Parque Costeiro / Praia 
3) Pontos de acesso da praia
4) Ligações conceituais para pedestres para 
promover a camin- hada.
• Área agrícola (Plantação de Battaleys)
• Zona de inundação (lagoa de sal)
• Voçorocas e escarpas 
• Áreas políticas especiais 
1) Áreas de baixa renda (Battaleys / Fort Den-
mark, Mango Lane, Major Walk / Sand Street)
2) Área de Conservação do Patrimônio Cul-
tural (preservar os edifícios nessas áreas)

Implementação

Todos os planos também seriam implemen- 
tados por meio de outras políticas e projetos 
específicos.

Physical Development Plan 2017 
(Draft)

O layout do PDP 2017 (Draft) é um pouco 
diferente do 2003. Sua introdução infor- ma o 
layout deste PDP:

• Historia (Linha do tempo de Speightstown) 
• O Contexto e Desafios do Speightstown 
• Visão, metas e objetivos

A visão principal de Speighstown é restaurar e 
aprovei- tar as características históricas da ci-
dade. Ex- istem muitas metas e objetivos para 
a Speigh- stown, como:

1) Melhorar a reseilência de Speighs- town 
como comunidade mundial
2) Preservar e celebrar o notável patrimô- nio 
cultural de Speightstown
3) Fortalecer a Queen ́s Street como principal 
coluna comercial e institucional de Speights-
town
4) Continuar desenvolvendo e promov- endo a 
economia verde de Speighstown e a autêntica 
experiência turística
5) Melhorar a mobilidade multimodal, recon-
hecendo o papel de Speightstown como o nó 
de mobilidade para o norte de Barbados. 6) 
Melhorar o domínio público no corre- dor da 
Bypass Road como entrada principal para o 
núcleo
7) Melhorar a mobilidade em toda a co- mu-
nidade
8) Melhorar a visibilidade e acessibili- dade 
do público à beira-mar.

Essa visão, metas e objetivos  são alcançados  
pelas Políticas estratégicas que  dão uma di-
reção específica.

1) Promoção do desenvolvimento sus- tentáv-
el- Todas as políticas são direcionadas ao 
desen- volvimento sustentável da adaptação 
ou reuti- lização de prédios antigos na área, 
preservan- do-os, melhorando a capacidade de 
locomoção em toda a cidade.

2) Proteção de heranças essenciais: I. Pat-
rimônio cultural - criação de políti- cas que 
mostram como a importância dos ativos cul-
turais por meio da preservação e tombeamento
II. Patrimonio Natural - explorar opções para 
proteger os recursos naturais de Speight- 
stown
III. Agua- Implementar medidas de água para 
proteger a cidade de inundações
IV. Agricultura - políticas para melhorar os 
fornecedores de frutas, legumes e peixe na 
área.
3) Uma economia verde que é uma opor- tuni-
dade de criar turismo sustentável na ci- dade 

devido aos seus muitos recursos natu- rais, in-
cluindo a proximidade do “Whim” e do Par-
que Nacional.
4) Promoção da mobilidade e acessibil- idade 
para melhorar os acessos e o transporte, seja 
a pé ou de veículo, melhorando suas rotas e 
destinos
5) Planejamento da infraestrutura nacion- al  
que é educar e implementar muitas estratégias 
de gerenciamento de resíduos.

Tambem existe as políticas de uso da terra e 
formas construídas que são usadas para orien-
tar o desenvolvimento do tecido urbano divid-
ido por uso misto, residencial, comercial e in- 
stitucional. As políticas de sistema de espaço 
aberto que  orientam a qualidade dos es- paços 
abertos existentes e aproveitam os re- cursos 
naturais. As políticas de áreas especiais que 
mostram as áreas de grande importância em 
Speightstown.

As Influências do Physical Develop-
ment Plan 2003 e 2017 (Draft)

Do plano diretor de 2003, o presente trabalho 
pretende adotar as seguintes políticas es- 
tratégicas que estao para restaurar, aprimorar 
e incentivar atividades.

• Restaurar os edifícios listados de in- teresse 
como a Casa Arlington e do Edifício da Bibli-
oteca Pública
• Melhorar e atualizar elevações de out- ros 
edifícios importantes para criar uma massa 
central de edifícios de interesse histórico. 
• Definir um guia para criar uma “im- agem de 
Speightstown” incluindo todas as áreas. 
• Incentivar o desenvolvimento do turis- mo
• Aprimorar caminhos para pedestres:
• Melhorar as ligações de pedestres ao longo 
dos corredores de espaço aberto
• Promover melhorias da paisagem 
• Aprimorar o acesso de pedestres à praias
• Incentivar o fornecimento de pequenas áreas 
de lazer ou espaços abertos
• Proteção do patrimô- nio cultural e patrimô-
nio natural
• Incentivar a redução da cobertura im- per-
meável

• Melhorias na paisagem urbana 
• As fachadas dos edifícios serão apro- priadas 
ao caráter da Speightstown.
• Os edifícios manterão uma pequena escala, 
com quatro ou cinco andares
• Recuos generosos para novos desenvolvi-
mentos adjacente aos acessos  da praia
• Melhorias da paisagem
• Pontos de acesso da praia e vistas para o mar.
• O processo de avaliação do impacto do pat-
rimônio será necessário para qualquer desen-
volvimento ou alteração.

Considerações sobre Physical Devel-
opment Plan 2003 e 2017 (Draft)

O PDP 2003 aborda os mesmos tópicos trata- 
dos pelo PDP 2017, mas é mais específico. O 
PDP de 2017 é um resumo do ano de 2003. 
Pode-se pensar que o PDP de 2017 não pre- 
cisa ser detalhado porque houve uma grande 
explosão de desenvolvimentos nos últimos 20 
anos. Mas vemos o contrário, uma falta de de-
senvolvimento.

Ao contrário do PDP 2017, o PDP 2003 tem 
um plano comunitário completo. Desde o in- 
ício, o plano 2017 se concentra diretamente 
na revitalização de Speightstown para ser um 
centro de turismo e em preservar seu patrimô- 
nio, mas não menciona nada sobre resoluções 
de pdps anteriores; seus objetivos e propostas 
que, no PDP 2003, nos ajudam a entender o 
processo e as decisões tomadas para futuras 
implementações. O PDP 2017 também possui 
muitas políticas que não são guiadas pelo con- 
texto específico, mostrando-se um trabalho 
mais tecnico do que com conteudo.

As diretrizes de design dos documentos anali- 
sados fornecem instruções sobre como mant-
er o caráter da cidade respeitado. Os PDPs de 
Speightstown apresentam os desafios, opor-
tunidades e objetivos da cidade. 

Enquanto as Residential Design Guidelines of 
San Fran- cisco – Diretrizes de Design Resi-
dencial de São Francisco oferecem diretrizes 
mais restri- tas que ajudam a proteger o caráter 
do bairro. 
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Fonte: Physical Development Plan 2003 

Figura 3.8. Exemplo da mapa do PDPs 2017.  
Fonte: Physical Development Plan 2017 Draft
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4
A CARATER DA CIDADE DO 
SPEIGHTSTOWN
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SPEIGHTSTOWN  
HOJE
Speighstown está localizado em St. Peter, ao 
longo da costa noroeste de Barbados. A área 
da cidade foi o primeiro grande porto e centro 
comercial de Barbados. Hoje, Speightstown 
está abandonada, mas tem um grande poten-
cial para o turismo. É necessário começar com 
uma visão geral, examinando todo o sistema 
que chamamos de “cidade” e tentar identific-
ar esses estilos de vida, culturas, percepções e 
sistemas. Speightstown também oferece mui-
tos outros serviços que definem o caráter da ci-
dade. Prédios que refletem o caráter histórico 
de Speightstown, o acesso à praia, os espacos 
livres e públicos, a importante função de vare-
jo, patrimônio cultural e patrimonial natural, 
oportunidades agrícolas, usos institucionais 
de sítios arqueológicos e fácil acesso à mob-
ilidade.

O Plano Comunitário de Speightstown (PDP 
2003) fornece políticas para orientar o desen-
volvimento em Speightstown, considerando 
um limite específico. Ele se estende do mar ao 
lado do limite norte do Cobblers Cove Hotel, 
a leste, ao longo do curso de água existente, 
até a escarpa aproximadamente 20 metros de 
altitude; depois, ao norte, ao longo da escarpa 
até a Retreat Hill Road, virando para o oeste 
ao longo da Retreat Hill Road, até o cruza-

mento com a Highway 1- Rodovia 1, depois 
para o oeste até o mar. Esse limite abrange o 
centro de Speightstown e as áreas predomi-
nantemente residenciais ao redor e se estende 
para o norte, incluindo o desenvolvimento do 
Almond Beach Resort e Port St Charles Ma-
rina mostrando na figura 28  (a) (PDP, 2003).

A Area de Conservacao se estenda do trecho da 
estrada 1 desde a entrada da escola Alexandra 
até a Scantleburys Drive; o trecho da Church 
Street desde o cruzamento com a rodovia 1 até 
o cruzamento com a Round the Town Road; o 
trecho da Chapel Street, do cruzamento com a 
Highway 1 até o cruzamento com a Round the 
Town Road; toda a seção do Gooding Alley 
mostrado na figura 29  (b) (PDP,2017).

Em o PDP 2013, seus objetivos foram esten-
didos a toda a área de Speightstown. Um de 
seus objetivos era definir os limites de uma 
Área de Conservação dentro da qual todo o 
desenvolvimento estará sujeito uma controle 
especial, focando na preservação patrimônio 
natural e cultural de Speightstown. Em o PDP 
2017, a Área de Conservação foi definida e 
todos os objetivos do PDP estão focados ap-
enas nesse limite e em encontrar maneiras de 
proteger essa área.

Figura 4.2. Central Speightstown. 
Fonte: TCPO 2019, Fonte Imagem: Autor, 2019

Figura 4.1. Area de Speightstown. 
Fonte: TCPO 2019, Fonte Imagem: Autor, 2019
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IMAGEM DE 
SPEIGHTSTOWN EM 
JORNAIS NACIONAIS
O que o povo de Barbados esta falando de 
Speightstown? Como a imagem de Speight-
stown esta sendo intrepretado? A historia ds 
estudos sobre a vida na cidade está ilustrada 
aqui por meio de publicações selecionadas. 
Uma visão geral de Speightstown nos ulti-
mos anos esta mostrado atraves alguns ar-
tigos achados que sai no jornal de Barbados 
chamado “Nation News”. Todos esse artigos 
identificaram-se uma problem em comum, “o 
abandono de Speightstown.”

Wednesday Woman & Speightstown 
Appeal

A publicação da “Wednesday woman & Spei-
ghtstown Appeal” fala grandemente sobre um 
novo projeto chamado “The Uplift Speight-
stown Project” gerado por uma morador da 
cidade, Jewel Leacock da agente funerario, 
2016.
Leacock esta em busca de amarrar todas as 
pontas soltas. Ela ressalta que as pessoas pre-
cisam se preocupar e estar cientes da importân-
cia histórica de Speightstown, mas também 
reconhece que a cidade tem muitas oportuni-
dades de investimento. Ela diz que “queremos 
que os negócios façam alguma pesquisa, ve-
jam o que a Speightstown não possui e pro-
curem investir. Nós temos o espaço; os alu-
guéis podem ser negociados”(LEACOCK, 
2016).
Como uma pessoa que cresceu em Speight-
stown Leacock desejava inicialmente a res-
taurar edificios antigos e os cais e gradual-
mente começou a criar regras junta com um 
estrangeiro briticanico, Veronica Collins- 
Boyce and Barbadiano Anthony Blackman 
para atrair turismo ao local (KING, 2016). 
Eles procuram criar possibiidades atraves de 
eventos artisticos onde as artististas desenham 
o Speightstown ou levantar murais, um ótimo 
exemplo disso é o “Speightstown Mural.”

Mas Leacock acha frustramente que todas 
suas ideias nao podem serem feitos sozinhos. 
Ela alega que o governo não esta fazendo sufi-
ciente para guarantir a preservação da cidade.

Sleepy Speightstown

Speightstown, que já foi um centro comercial, 
é agora uma cidade adormecida. De acordo 
com alguns habitantes ou proprietários de lo-
jas da região. Speightstown não é mais o que 
era. 

Com base nos escritos do autor do artigo, eles 
temiam que, a cada ano, a situação piorasse 
cada vez mais. Mais e mais empresas estão 
fechando porque as pessoas subestimam o 
valor da cidade. Aqueles donos de lojas que 
ainda estão, expressaram o fato que nada ac-
ontecem depois os escritorios fecham e eles fi-
cam com nenhuma outra opção do que fechar 
também. Todos os habitantes concordam que 
algo deve ser feito para tornar Speightstown 
em um ótimo ponto turístico. Eles firmaram e 
ofereceram uma solução como reviver Spei-
ghtstown como uma cidade portuária, onde 
navios de cruzeiro tornariam a cidade um óti-
mo local mas o governo deve prestar atenção 
para aquela área. O artigo também explica 
que, por causa de um grande supermercado, 
algumas pessoas ainda visitam a cidade para 
fazer suas compras lá.

Figura 4.3.  Mural de Speightstown feito por 
Don Small. 
Fonte: Boos, 2019
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Speightstown: not dead yet

Outro artigo que mostra as reclamações e 
preocupações das pessoas que vivem ou tra-
balham em Speightstown. Segundo Cynthia 
Barret, que foi entrevistada, diz que “precisa 
estar mais vivo”. Ela acha que Speightstown 
está perto de ser enterrada, mas não há razão 
para isso. O autor do artigo falou com outras 
pessoas que acreditam firmemente que existe 
uma solução simples: “Educar as pessoas so-
bre a história da Speightstown”.

Jeff Broomes: Speightstown then and 
now – still mine!

Jeff retrata suas memórias de Speightstown 
em seus anos de infância. Ele morava na 
região de Heywood com sua grande família. 
No artigo, ele descreve as muitas áreas e faz 
um retrato para imaginarmos como era Spei-
ghtstown há 40 anos. Podemos ter uma visão 
clara as lembrancas dele dos antigos edifíci-
os simbólicos que compunham a cidade que 
não existem mais e até as pequenas aldeias ou 
espaços livres que foram destruídos ao longo 
dos anos.

Defining Speightstown

Marsha Hinds-Layne descreveu a história de 
Speightstown neste artigo. Ela explica como 
era um centro da cidade no norte da ilha. Ela 
afirma que “a rodovia tirou o tráfego de Spei-
ghtstown e tornou outros centros de comércio 
mais atraentes” (HINDS, 2016). Ela argu-
menta que, da mesma forma que a atividade 
comercial diminuiu, o mesmo ocorreu com a 
população de Speightstown. Ela propõe uma 
pergunta ao final do artigo: “o que Speights-
town se tornará nos próximos 50 anos apartir 
do desenvolvimento de Barbados?”

Speightstown cruise pier plan 

Após uma reunião na prefeitura, Gercine Cart-
er escreve que o Ministro de Assuntos Maríti-
mos Kirk Franklin, juntamente com o engen-

heiro civil David Lashley, explicaram que ter 
um porto para navios de cruzeiro em Speight-
stown seria uma solução interessante para esta 
cidade. Ele diz que os acordos estão sendo 
considerados pela Organização Marítima In-
ternacional. Em outro artigo, “Visões mistas 
sobre cruzeiros em St.Peter,” parece que essa 
idéia não é totalmente satisfatória para alguns 
moradores da cidade que questionam os im-
pactos que ela pode ter.

Plenty ideas for Speightstown/ UWI 
tourism students suggest ideas to im-
prove Speightstown 

A partir do evento “Ideas Fórum” organizado 
pelo primeiro-ministro de Barbados, Zareke 
Thompson, um estudante da Escola Coleridge 
and Parry sugere que novas atividades soci-
ais e o entretenimento devem ser altamente 
apoiados pelos moradores da cidade. Outros 
estudantes da Universidade de West Indies 
como projeto, também propuseram algumas 
outras idéias que podem levar Speightstown 
adiante. Eles também sugeriram que tanto o 
setor privado quanto o público podem ajudar 
com o desenvolvimento de uma praça de al-
imentação semi-virtual, um ponto de entrada 
para visitantes, instalações de estacionamento 
entre outras idéias.

Consideração sobre artigos

Ler os artigos nacionais de Barbados é melhor 
do que ler um livro. Eles abrem nossos olhos 
para algumas das coisas comuns em Speight-
stown para reconhecer a cultura da cidade, 
conforme orientado por Pierce, ele diz que a 
coisa não esta tão óbvia, pode nos ajudar a ler 
o paisagem de uma área” (PIERECE, 1979). 

Essas pessoas envolvidas no artigo podem não 
conhecer pessoalmente o que é a palavra pais-
agem ou entender o que ela implica, mas suas 
reflexões, reclamações, opções ou sugestões 
dariam pistas sobre a paisagem que elas con-
heciam. Isso fortalece meu trabalho na tenta-
tiva de criar um guia de paisagens, como um 
caracteristica definidora para turismo.

Figura 4.4.  Jornais estudados.
Fonte: Nation News, 2019
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PERCEPÇÕES
A partir das leituras, um levantamento de 
opinião publica foi realizado em forma de 
entrevistas para entender o contexto do local, 
possibilitando a criação de um guia da pais-
agem. Abaixo estão listadas 10 questões feitas 
e os 10 tipos de pessoas, seguindo a classi-
ficação baseada no capítulo “the beholding 
eye”, do livro “the interpretation of original 
landscapes.”

Que lugar é esse? As respostas variam de pes-
soa para pessoa. Todas as respostas definem 
o lugar com a relação que a pessoa tem com 
Speightstown, seu conhecimento, opinião pes-
soal ou seu estímulos diversificados que vem 
da experiência humana. Algumas definiram 
o lugar com uma palavra “humilde”. Muitos 
também concordaram que o lugar é cheio de 
história, somente a partir da percepção da 
paisagem. A maioria de respostas foram sim-
ilares. A atenção foi direcionada as respostas 
do historiador, morador de Speightstown e 
a percepção de duas crianças. Além das res-
postas do historiador, foi fornecida uma foto 
antiga para justificar sua opinião do lugar, 
juntamente com uma declaração sobre a ma-
nutenção do caráter dos edifícios originais 
antigos em vez da criação de novos. Um mo-
rador do local respondeu a pesquisa agressiva-
mente, alegando que “Speightstown não tem 
nada, o lugar é péssimo.” As crianças focaram 

Figura 4.5. Entrevista feito. Inspiração: 
Capitulo, the beholding eye.
Fonte Montagem: Autora, 2019

Figura 4.7. Os tipos da pessoas que foram 
entrevisado. Inspiração: Capitulo, the be-
holding eye.
Fonte Montagem: Autora, 2019

nos espaços livres – a igreja principal (St Pe-
ter Parish Church, que eles haviam visitado), 
a esplanada e as praias. 
 
Analisar esses percepções, é possível ser ca-
pazes de fazer melhorias que imediatamente 
podem trazer benefícios para Speightstown e 
para as pessoas que os utilizam baseados no 
que é importante para o povo de Barbados 
ou mesmo para alguem que nunca foi para o 
lugar. 

Obter as perspectivas das pessoas prova o que 
Meinig fala “a paisagem é composta não ap-
enas do que está diante dos olhos, mas do que 
está por trás de nossas mentes” (1979, p. 34). 

Figura 4.6.  Desenho mental da Esplanada feito 
por uma criança entrevistada acima. 
Fonte: King, 2019
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RELEVO E 
HIDROGRAFIA
A presença do mar introduz movimento ao 
longo da cidade porque uma pessoa pode ver 
ele a partir de varias pontos de Speightstown. 
É importante notar que no plano diretor para 
Speightstown, um das demandas é preservar 
esses pontos e se algum local nao existe, cria. 

A agua é o centro das atenções de Speights-
town atraves o mar. Ela é humorosa porque 
ele é muito linda, limpo e calma para uma ci-
dade muito abandonada.  

Mar
O mar nesse local traz a natureza mais perto 
das pessoas e tambem serve com uma reflexão 
do passado onde todos as importações vieram 
passar pela essa mar. As três principais praias 
de Speightstown são localizados no norte de 
Sand Street, atrás da Central Queen’s Street, 
sul de Fort Denmark.  Todos têm um bom 
acesso com estacionamento informal mas a 
praia central é de grande importância para os 
moradores que usam essa praia regularmente.

Figura 4.8. Praia de Heywoods.
Fonte: Autora, 2019

Figura 4.10. Mangue de Heywoods.
Fonte: Google, 2019

Figura 4.9. Salt Pond.
Fonte: Google, 2019
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fia. Fonte: Autora, 2019 em cima no goggle 
maps, 2019

Speightstown é uma cidade plana que vira 
um grande problema depois as chuvas fortes. 
Devido a esta cidade estar tão perto do mar, o 
mar e os outros 3 sistemas de água da cidade 
contribuem para as inundações de Speights-
town.

Salt Pond
No Salt Pond- Lagoa Salgado, existe um 
grande sistema de água, mas a inundação 
desse reservatório causa alguns danos à pro-
priedade. Essa sistema de água também apre-
senta baixa qualidade ambiental e parte da 
água contaminada é lançada no mar (PDP, 
2017). 

Mangue
“O mangue de Heywoods é o último exemp-
lo remanescente de um mangue ao longo da 
costa oeste.  Embora a Sand Street separe fi-
sicamente a cidade da praia de Heywoods e 
do mar, um pouco da água do mar é capaz de 
alcançar e reabastecer o pântano através de 
um bueiro embaixo da estrada” (PDP 2017, P. 
7-22). Na mesma área, existem encostas ín-
gremes e muita vegetação. 

Outras Áreas hidrografias

Esses lugares não fazem parte da Central 
Speightstown, mas são sistemas de água que 
viajam no subsolo para esses pontos, que são 
grandes oportunidades para estender a Central 
Speightstown ao turismo sustentável. Esses 
cursos de água (Whim Gully e Port St Charles) 
também contribuem para as inundações na 
área, se não forem gerenciadas. Entre 2003 
e 2017, a avaliação do Estudo de Drenagem 
de Barbados mostra que a zona propensa as 
inundações em Speightstown aumentou sev-
eramente, tornando esses cursos de água de 
extrema importância para essa avaliação.

Port St. Charles
De acordo com o Estudo de Avaliação de Im-
pacto Ambiental, a construção do porto de St. 
Charles Marina interrompeu um parte da praia 
junto com sua ilha artificial e está sendo mon-
itorado e controlado para quaisquer impactos 
futuros que terá em Speightstown. 

Retreat Hill
O  Retreat Hill Road mede 32 acres e é um 
lote vago com vegetação que se inclina em 
direção ao mar, dando suporte às edificações 
circundantes que são propensas a inundações.

Whim Gully
O Whim Gully também é conhecido com o 
Bone Alley Gully que fica perto da Speights-
town da Highway 1B e uma área natural boa 
para caminhadas (PARISER, 2000). 

No PDP 2003, ele fala que seria interessante 
criar uma passarela para pedestres do centro 
de Speightstown até essa ravina como uma 
das atrações turísticas da cidade.

Figura 4.11.  Mapa das sistemas de agua no Speightstown. Fonte: Autora, 2019



7170

EVOLUÇÃO DO 
TECIDO URBANO
A dinâmica de transformação é vista através 
das condições do espaço urbano, ao longo da 
historia, com o desenvolvimento dos meios de 
transporte e  as ofertas oferecido pela cidade. 
À medida que a cidade cresce, as coisas acon-
tecem. Speightstown foi evoluído no acordo 
com as logicas e habitos das habitantes que 
as acolhem. Porque Speightstown tem mui-
to historia, cada transformação tem historia. 
Seus traços mostram que tudo foi organizado 
tendo fortes e as cais da cidade . Speightstown 
foi adaptando as novas exigências/ demandas 
de ocupação.

Tuan diz na página 93, “que a paisagem pode 
ser avaliada em si mesma como bonita ou feia, 
produtiva ou infértil. Por outro lado, também 
é uma pista da personalidade humana de uma 
região.” Speightstown era uma cidade pro-
tegida com seus muitos fortes ao longo de 
suas costas sem se referir à sua história real, 
o mapa de 1721 mostra que era uma cidade 
valiosa e por volta de 1637, havia três estradas 
principais, do norte, mostrando no mapa 1721, 
construídas para canalizar as exportações de 
agricultura através de Speightstown até a In-
glaterra e outros países do Caribe. Essas fortes 
foram construídos para proteger a cidade que 
ligavam as estradas e tambem protegiam suas 
aldeias que a cercavam.

Alguns deles são o Forte de Heywood, o Forte 
da Denmark, o Forte de Orange, o Forte de 
Coconut, alguns fortes menores e sendo o 
forte principal sendo o forte de Dover. Esses 
fortes agiram como unidades administrativas 
diferentes para o porto e protegeram o porto.
Eles ficarão ao longo da costa, onde os navios 
atracavam, cada navio tinha seu próprio cais. 
Como as beiras do mar ao longo do porto não 
eram profundas o suficiente, e os navios tiver-
am que ancorar longe, sete cais foram construí-
dos para permitir o transporte de mercadorias 
(CADOGAN, 2015). O padrão de crescimen-
to irradiava da costa e se estendia ao longo 
da cidade. Os padrões básicos da paisagem 

de Speightstown mostram que em Speighst-
stown, a partir da Queen’s Street, começou 
o crescimento de Speighstown. Como Dover 
era o forte principal, uma construção de duas 
estradas curvas se formava no mapa de 1848 
adjacente do forte de Dover. Esses padrões 
básicos deste mapa de Speightstown mostram 
onde o crescimento de Speighstown começou.

Em 7 de dezembro de 1651, Speightstown foi 
invadida por Sir George Ayscue por ordem de 
Oliver Cronwell para diminuir o crescimen-
to de  Barbados. Ataques concentrados so-
bre Speightstown foram repelidos por fortes 
menores, no entanto, Cronwell e suas tropas 
foram capazes de destruir o forte principal 
(Dover) e um terceiro (1/3) da cidade foi que-
imada (PDP, 2017). Como os anos passaram 
e acuçar nao foi uma industria para Speight-
stown e algums os fortes comecaram a se de-
struir por falta de manutencao, no início de 
1700, a cidade  iniciou sua própria indústria 
de pesca inclusiva a industria baleeira em 
Speightstown no país e especialmente nas 
paróquias do norte. 

O historiador Edward Stoute é um artigo in-
titulado “Development of Speighstown”, na 
Revista Advocate de 7 de setembro de 1978, 
observou que as baleias mortas foram trazi-
das e amarradas nos molhes. O borbulhador 
foi levado para a fabricação de óleo e parte da 
carne do animal foi vendida e consumida por 
muitas pessoas. Quase todas as partes da ba-
leia foram utilizadas. No século 19, a Rodovia 
1B foi construída para que não houvesse mais 
necessidade de transporte em Bridgetown por 
via marítima. Logo depois, após essa con-
strução, a principal ligação de transporte com 
Bridegtown parou e o porto e sua cidade tor-
naram-se um lugar no passado (PDP, 2017). 
Entre 1948 e 2003, a maior parte do desen-
volvimento do tecido urbano ocorreu e, a par-
tir de 2003, o ponto focal foi tentar reconstruir 
áreas existentes em espaços públicos ou para 
atividades comerciais.
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Forte de
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Forte de Sunderlands
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Figura 4.13.  Evolução Urbana de Speights-
town. Fonte desenho: Autora, 2019 estudado dos 
fotos da pesquisa de Lichtenstein, 2018

1721

1898 1978

1848

Figura 4.14.  Mapa antiga de Speighststown.
Fonte: Lichtenstein, 2018



7574 Figura 4.15.  Transformações no Tecido Ur-
bano. Fonte: Autora, 2019

Figura 00.  Tabela das transformações no 
Tecido Urbano 1978- 2003. 
Fonte: Autora, 2019

Figura 00.  Tabela das transformações no 
Tecido Urbano 2003- 2017. 
Fonte: Autora, 2019

Implementações 1978-2003 Implementações 2003-2017

Novas habitações em Heywoods Desenvolvimento de habitação em “Fort 
Denmark”

Construção da Rodovia H1B Novo parque de estacionamento no “God-
ing’s Alley”

Construção de hotel “Almond Beach Resort” Ligações de pedestres à beira-mar

Áreas de recreação na Escola de Alexandra Estacionamento em “Major’s Walk”

Construção da estrada ao sul de hotel “Al-
mond Beach Resort”

Nova parada e paradas de ônibus e calçadas

Construção do Terminal Rodoviário 42 estacionamentos adicionais

Construção do Centro Comercial Speights-
town

Remodelação de esplanada

Novo campo de jogo em Fordes

Estrada em “Fort Denmark”

Figura 4.16.  Tecido Urbano Atual de Central Speightstown. Fonte: Autora, 2019
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ACESSOS E 
CIRCULAÇÃO
A história de Speightstown foi marcado pela 
as técnicas de transporte. A declina da cidade 
esta ligada as mudanças do trafego. A con-
strução da rodovia afastou as pessoas de Spei-
ghtstown, e a população dos centro das cidade 
começou a declinar.

Vindo do aeroporto, uma pessoa viaja na 
(rodovia Tom Adams 7,8 km) para Oistins, 
ao longo o sul para Bridgetown (rodovia H6 
11,0km) ate Holetsown (rodovia Spring Gar-
den e H1 11,7 km) e Speightstown (rodovia 
H1B 8,9 km). Existem outros caminhos ao 
chegar a Speightstown, mas geralmente as 
principais pessoas que passam por Speights-
town vêm de Bridgetown. E, em casos raros, 
pessoas de outras paróquias que visitam Hole-
stown podem usar a estrada principal (1B) de 
veículos que se estende até Speightstown para 
se conectar à cidade.

Outro caminho para Speightstwown é 
mostrando na figura embaixo: Rodovia Tom 
Adams → Mapp Hill → Rodovia Errol Bar-
row → Rodovia 2A → Rodovia Ronald Mapp. 
Da rodovia principal, quem quiser entrar no 
centro de Speightstown, pode usar Rodovia 
H1B vindo de Holestown H1 11,7 km ou do 
rodovia Ronald Mapp.

Figura 4.17. Dois caminhos para Speightstown. 
Fonte: Autora, 2019 (desenho em cima do google 
Earth)

Mas a maioria da população de São Pedro 
é obrigado a ir ao Holetown ou Bridgetown 
para as muitas atividades cotidianas. 

Em varios casos, o aumento de transporte 
numa area compete com esses usos, mas nesse 
caso, a falta do onibus na area, diminiu o mov-
imento em Speightstown. 

A grande diferença com os acessos e a circu-
lação é vista principalmente pela largura das 
ruas e também pelas fachadas. Nas ruas se-
cundarias, são ruas mais estreitas, mas mesmo 
assim, as calçadas tambem sao estreitas ou 
nao tem continuaçao.

Ao analisar essas ruas, o autor tinha grande 
dificuldade caminhando porque em muitos in-
stances, tive que compartilhar a rua com os 
carros.

Todas as vias ligam o rodoviária H1B para 
Queen’s Street. Essas ruas são suficiente-
mente dimensionadas e funcionais mas muitos 
reclamam que porque o onibus não passa em 
Queen’s Street, muitos do seu comercio esta 
sendo predicados. A conclusao, Speightstown 
precisa um boa sistema publico. 

A questão para essas ruas principais é: Vamos 
prioritizar o pedestre ou o veiculo? Qual será 
a grande influencia na revitalização da cidade 
de Speightstown?

Figura 4.18.  Caminho sem calçada. 
Fonte: Autora, 2019
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Figura 4.19.  Via Principal e Vias Secundarias de Speightstown. Fonte: Autora, 2019

Figura 4.20.Entrada Principal de Speightstown. 
Fonte: Autora, 2019



8180

USOS
Invés de ver o que pode ser criado, vai ser car-
acterizado o que pode servir como base. Cada 
edifício tem sua própria configuração de acor-
do com sua estrutura de uso. Sabendo os usos 
existentes ajudam-nos imaginar como pode 
ser a paisagem a ser restaurado. 

Apesar da impressionante coleção de herança 
de Speightstown, ela enfrenta vários desafios 
para alcançar o objetivo de um Centro Re-
gional conectado e sustentável de usos diver-
sos e destinos turísticos” (PDP, 2017).

Esses usos são os elementos básicos que ger-
am a construção de Speightstown.  Os prin-
cipais tipos de usos no Speightstown são: In-
stitucional, turismo, comercial e Residencial.

Nas Mapas embaixo mostram que o turismo 
estão bem nos limites de Speightstown, com-
ercial esta centralizado, o institucional abraça 
o comercial e residencial esta espalhados.

É necessario um esforco maior para melhoria 
desses usos e criando muitos outros para atrair 
as pessoas para o local. Tem uma versatilidade 
de atividade em pequeno porte em Speights-
town. Porque tambem nao tem muito aconte-
cendo, as pessoas acabaram andando com a 
velocidade maxima, se eles realmente precis-
am ir ao Speightstown.

As novas oportunidades precisam ser adotadas 
imediatamente especialmente para Speights-
town tendo a praia. A conexão com os usos e 
conservação dos edificios é muito interessante 
e importante, uma influencia o outro.

A Paisagem de Barbados transformou-se ao 
longo dos anos com sua história econômica. 
As unicas quatro cidades de Barbados também 
se desenvolveram, tendo o turismo como foco 
principal, gerando todos os atributos para uma 
sociedade movida pelo turismo. (Ver figura 
em Apêndice A)

Speightstown tem muitos usos, mas muitos 
deles são visualmente distantes um do out-
ro. Há um grande potencial para esses usos, 
porque há uma boa proporção da altura do 
edifício, mas como os pisos térreos não são 
visualmente ativos, os usos são bastante aban-
donados. Nada chama a atenção do pedestre 
para utilizar o que existe na área. 

Esta cidade tem visualmente o suficiente para 
oferecer, para permitir que as pessoas experi-
mentem a riqueza de detalhes e informações, 
mas ela precisa ser mantida. É por isso que ir a 
Speightstown não é interessante no momento. 
Para isso, o processo de ir até lá é tão chato 
que as pessoas desistem totalmente de camin-
har pela área. 

Figura 4.21.  Sistema de Usos: Turismo, Comercio, Institucional, Residencial. 
Fonte: Autora, 2019
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Figura 4.22.  Mapeamento Geral dos Usos: Turismo, Comercio, Institucional, Residencial. Fonte: Autora, 2019

Figura 4.23 Fotos dos Usos: Turismo, Comercio, Institucional, Residencial. 
Fonte: Autora, 2019

Comercial Comercial Comercial

Institucional Institucional Residencial

Residencial Turismo Turismo



8584 Figura 4.24. Mapas dos Usos: Turismo, Comercio, Institucional, Residencial. 
Fonte: Autora, 2019
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Comercial

Durante o reinado da indústria açucareira, 
havia muita atividade, a primeira grande área 
portuária e comercial foi a Speightstown; no 
entanto, ela foi negligenciada e caiu em desu-
so por um longo tempo, mas agora é o foco de 
muitos novos desenvolvimentos inovadores e 
potencialmente ser o destino de férias com as 
casas mais distintas de Barbados.

De acordo com Hind-Layne, publicado em 4 
de novembro de 2016, ela declarou que ‘Talvez 
por volta de 1989 o local e o uso de Speights-
town tenham mudado com a construção da ro-
dovia 1B A rodovia afastou o tráfego de Spei-
ghtstown e tornou outros centros comerciais 
mais atraentes. Ao mesmo tempo em que a ro-
dovia estava afastando as pessoas de Speight-
stown, a população que apoiava Speightstown 
como centro da cidade também estava em de-
clínio. De acordo com os dados do censo de 
Barbados, a população em torno de Speight-
stown basicamente permaneceu no platô nos 
últimos 50 anos. ‘ (HINDS-LAYNE, 2016)

Ao longo dos anos, houve um declínio na 
atividade e falta de entretenimento comercial 
e porque a maioria das pessoas que são em-
presarios em Speightstown não mora na área 
e fecham os seus estabelecimentos por volta 
das 16h.
Nas ruas, nos fins de semana, ainda existem 
bastante barracas onde os vendedores ambu-
lantes vendem alimentos locais e importados, 
provisões de terra e frutas.

Speightstown sempre foi uma centro de ativ-
idade, dia e noite, cheia de pessoas, muita 
diversão e as comunidades vizinhas partici-
pam. Havia muitos locais de festas, boates e 
restaurantes, o local de troca de uma boate 
agora foi substituído por um supermercado, 
o Island Club também foi substituído por um 
supermercado, no entanto, o pub dos Pesca-
dores, que era a principal atração, tem mais 
de 70 anos e ainda existente, competindo com 
alguns dos principais restaurantes da parte 
norte da ilha. Uma infinidade de atividades 
encontradas em Speightstown sempre foi con-

duzida por barcos e pelo mar; portanto, não 
é surpreendente que fosse uma sede de cor-
ridas de barco na lagoa; esse evento era um 
passatempo muito popular todos os sábados e 
feriados para crianças e adultos. A corrida foi 
muito emocionante e divertida, onde muitas 
pessoas de várias comunidades trazem seus 
barcos para competir. Havia também muitas 
corridas de natação e competições de mergul-
ho no cais e as pessoas pescavam nas rochas. 

Nos velhos tempos, Speighstown tinha tudo, 
estrutura urbana densa, ótimos percursos, in-
tensa mistura de usos e bela arquitetura. Anos 

Figura 4.27. Tabela dos nomes de alguns comercial e seu endereço. 
Fonte: Estatisticas dadas por Barbados Statistical Service Dept, 2019

de abandono fizeram com que muitos negóci-
os fechassem ou realocassem. Recentemente, 
alguns urbanistas tentam colocar no topo de 
sua agenda o renascimento da atividade em 
Speightstown. Como Speighstown oferece 
uma excelente vista para o mar, isso influencia 
a recente criação de restaurantes e o padrão de 
crescimento está se repetindo e os usos da ci-
dade se tornaram um desejo natural e urgente. 
Esses restaurantes  tem uma mistura de pratos 
e bebidas locais do Caribe e animação notur-
nal.
Também em Speightstown podem ser encon-
tradas pequenos mercados, o complexo ‘Town 
Square’, lojas de conveniencia, padaria e al-
gumas das melhores lojas diversas, incluin-
do roupas e lojas especializadas que vendem 
jóias, tabaco, roupas de banho.

Os lugares comerciais que não existem mais
Segundo Jeff Broomes, diretor aposentado, 
ele afirmou que a imagem que a Speightstown 
agora apresenta é diferente, muitos estabelec-
imentos foram fechados, todos desaparecidos, 
como: 

• Restaurante e Bar de La Bouche;
• Loja de ll Elise Pinder que atraiu quase todas 
as pessoas que passaram pela minha cidade do 
norte;
• Loja de Jackman, onde as pessoas compra-
vam veleiros;
• Padaria de Payne 

• Padaria de Atherly;
• As duas cinemas; o cinema de Aster 
• Mercado de Estwick rum;
• O Elmer’s Snackette que forneceu os mel-
hores cheeseburgers. 
• Buck White’s store (loja) com os in-
esquecíveis cortadores de queijo.
• Rollock’s store (loja) e a Bridge store (loja);
• Roland Edwards’ músic store , também se 
foi.
• Fonógrafo automático de James;
• Fábrica de Hayman

Embora, ao longo das ruas nos fins de semana, 
muitas barracas ainda sejam encontradas onde 
os vendedores ambulantes vendem alimentos 
locais e importados, provisões de terra e fru-
tas. Speightstown pode estar rapidamente se 
tornando um shopping muito popular na ilha. 
A questão é porque? Porque o Speightstown 
não esta crescendo como devia na area comer-
cial? Segundo o ministro de ‘Industry, Small 
Business & Rural’ Denis Kellman (2017) 
‘Speightstown está recuperando seu apelo um 
pouco” (KELLMAN, 2017). Ele afirmou que 
a aquisição está ocorrendo em um momen-
to oportuno, pois as grandes empresas estão 
demonstrando um interesse renovado na área. 

“Muitas pessoas querem ter um local lá e, 
aproximadamente, com base na demanda 
pelos edifícios, provavelmente existem mais 
dois edifícios estar ocupado.

Nome dos Comercial Endereço

Fisherman’s Pub Queen’s Street, Central Speightstown

PRC Bakery Sand Street, Central Speightstown

Juma Queen’s Street, Central Speightstown

Jordan’s Supermarket Queen’s Street, Central Speightstown

Dollarwise Queen’s Street, Central Speightstown

Town Square Shopping Centre Queen’s Street, Central Speightstown

Ten Eleven Queen’s Street, Central Speightstown

Hugos Heywoods, Central Speightstown

Scotiabank Queen’s Street, Central Speightstown

Figura 4.25;4.26. Fotos dos Competições dos 
barcos. Fonte: Desconhecido



8988 Figura 4.29. Fotos dos Usos: Comercio. 
Fonte: Autora, 2019

Figura 4.28.  Localizaçãwo de alguns comercais. Fonte: Autora, 2019

Fisherman’s Pub PRC Bakery Juma’s

Jordan’s Supermarket Dollarwise Town Square Shopping

Ten Eleven Hugo’s Scotiabank
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Residencial

De acordo com a revisão da população mun-
dial, a quantidade populacional de Speights-
town é 3.634. Existem vários tipos de edifícios 
residenciais em Speightsown, principalmente 
modernos para refletir um país desenvolvido. 
Algumas residências são unifamiliares, gemi-
nadas, duplex, moradias em banda, condomíni-
os e apartamentos. Tem algumas áreas com 
uma ampla variedade residencial, incluindo 
um forte componente residencial; com casas 
bem conservadas e arquitetura única. Também 
é importante reconhecer o caráter dessas ca-
sas individuais, mas também em conjunto. Os 
moradores diferentes desta cidade são muito 

Figura 4.30. Tabela dos tipos do Residencial. 
Fonte: Estatisticas dadas por Barbados Statistical Service Dept, 2019

Tipo de Residencial Quantidade

Casa Separada 190

Apartamento 29

Apartamento com um quarto alugado 01

Parte de um edificio 08

Total 228

Figura 4.31.  Fotos dos tipos do Residencial. 
Fonte: Autora, 2019

confusos e não seguem uma orientação defini-
da para aqueles que não são visuais da Main 
Street. É interessante notar que também houve 
mudanças nas áreas residenciais.

Nos anos em que a cidade era um porto, rar-
amente havia uma separação de residencial 
para comercial, mas por causa de algumas 
destruições (por exemplo, onde a Esplanada 
agora era casas grandes até haver um grande 
incêndio) e a demanda para fazer as faixas 
principais, apenas o comércio, a tipologia 
mista usada foi abandonada e existem sepa-
rações distintas.

Figura 00. Residencial no passado. 
Fonte: Desconhecido



9392 Figura 4.32. Tabela dos tipos do Institucional. 
Fonte: Estatisticas dadas por Barbados Statistical Service Dept, 2019

Existem muitos serviços diferentes que podem 
atrair o interesse de alguém. É muito decep-
cionante que, devido ao abandono da cidade, 
muitos serviços também tenham sido aban-
donados. Speightstown era o centro da região 
para o norte e, anos atrás, estava completo com 
sua lista de serviços. Muitos argumentam que 
isso ocorreu principalmente por causa da rota 
de ônibus, outros sugerem que por causa da 
nova rodovia e outras cidades como Bridge-
town ou Holestown é mais atraente para faz-
er qualquer coisa. Não se pode ignorar como 
esta cidade já foi equipada e auto-dependente 
e se degradou de tal maneira que até os muitos 
serviços deixaram de permanecer altos.

Alguns Institucional fechados/ abandonados

a) Escola de meninos de Speightstown, esta 
fechado mas o prédio ainda permaneça;
b) O Centro de Saude, um hospital virtual no 
norte;
c) Convento das freiras;
d) Terminal de onibus em Sandy Street 
e) Guarda estava onde o centro de comuni-
dade esta agora. 
f) A Casa de armas (A Forte de Denmark) 
g) O Exército de Salvação; Teatro de Aster; 
Mercado de Elmer  
h) Clube de meninos- Escoteiro Randy Hall,
i) As meninas de St Peter

Institucional

De acordo com o PDP 2017: “A área da comu-
nidade Speightstown também é caracterizada 
por seus usos institucionais significativos” 
(PDP, 2017).

Speightstown possui creches e escolas pré-
primária, primária, privada e secundária: A 
Escola “Alexandra”, a mais antiga que foi 
fundada em 24 de setembro de 1894. Existem 
algumas igrejas lá, a saber: Igreja Paroquial 
de São Pedro é uma das igrejas mais antigas 
de Barbados. 

Há três galerias localizadas em Speightstown, 
a Galeria de Arte do Caribe, a Galeria de 
Arte de Frangipani, e uma galeria de arte do 
NuEdge que exibem arte de artistas locais e 
do Caribe.

As instalações médicas localizadas em Spei-
ghstown são a Maurice Byer Polyclinic, e duas 
clínicas médicas particulares, a Tall Trees e 
a Hoppin Medical Clinic. Além disso, tem a 
delegacia de polícia do distrito ‘E’ na área, a 
biblioteca, inaugurada em 1905 e o Arlington 
House Museum.

O Complexo de Pesca de Speightstown tem 
mais de 50 anos e a rodoviaria de Onibus 
de Speightstown fornece transporte para as 
paróquias do norte por todo resto do país.

Tipo de Institucional Quantidade

Escola 5

Igreja 7

Delegacia de Policia 1

Biblioteca 1

Museu 1

Galeria 3

Hospital 3

Peixeria 1

Terminal de Onibus 1

Figura 4.33.   Localização de alguns institucionais. Fonte: Autora, 2019



9594 Figura 4.36. Tabela de algums hoteis e pousadas em Speightstown. 
Fonte: Estatisticas dadas por Barbados Statistical Service Dept, 2019

Turismo

O turismo  da cidade é uma parte vital dessa 
riqueza de experiencia de Speightstown. Seus 
hoteis oferece uma conexão direta com a es-
tructura urbana da cidade. Eles são uma boa 
relação funcional entre vida e espaço em Spei-
ghtstown porém essa relação porém se perde 
em algum parte de processo do abandono de 
Speightstown como o hotel em foto (2) Al-
mond Beach Resort. Ele se fechou porque não 
tinha um apoio sistematicamente da cidade. 
Embora possam ainda ser um punhado de 
acomodações turísticas no centro de Speight-
stown, elas definitivamente afetam a degra-
dação da vida noturna em Speightstown, de 

acordo com Clement Armstrong, que vive em 
Speightstown há 67 anos, revelou que ‘Entret-
enimento e vida noturna que era o destaque da 
cidade desapareceu, a música precisa ser de-
sativada às 22h e o negócio é fechado às 12h. 
Mesmo assim há muito potencial para o turis-
mo histórico em Speightstown devido ao seu 
apelo e história únicos. Muitos turistas quando 
visitam esta área ficam impressionados com 
as características da cidade e questionam ‘por 
que está tão abandonada?’Embaixo mostra as 
caracteristicas da cidade que uma turista pode 
aproveitar. As caracteristicas envolve os usos 
principais da cidade.

Nome do Hotel/ Pousada Endereço

Lazy Bones Queen’s Street, Speightstown

Almond Beach Hotel Heywoods, Central Speightstown

Cobbler’s Cove Queen’s Street, Speightstown

Port St Charles Luxury Resort Speightstown

Sunset Sands Beach Apartments Sand Street, Central Speightstown

Caspian Beach Apartments Sand Street, Central Speightstown

Schooner’s Bay Beachfront Condo Complex Queen’s Street, Speightstown

White Sands Sand Street, Central Speightstown

Nome desconhecido Sand Street, Central Speightstown

Figura 4.34.  Fotos dos tipos do Institucional. 
Fonte: Autora, 2019

Igreja Peixeira Escola

Delegacia de Policial Igreja Terminal de Onibus

Central Cultural Centro Medical Igreja

Figura 4.35.  Mapeamento turistico. 
Fonte: Autora, 2020
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Fonte: Autora, 2019

Lazy Bones

Port St. Charles

Schooner’s Bay Condo

Almond Beach

Sunset Sands Beach Apts

White Sands Apts

Cobbler’s Cove

Caspian Beach Apts

Nome desconhecido

Figura 4.37.   Localização de alguns institucionais. Fonte: Autora, 2019

Lazy Bones Almond Beach Cobbler’s Cove

Port St. Charles Sunset Sands Beach Apts Caspian Beach Apts

Schooner’s Bay Condo White Sands Apts Nome desconhecido
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SISTEMAS DE 
ESPAÇOS LIVRES
É importante notar que observar os espaços 
abertos de Speightstown é intrigante. Alguns 
deles são estritamente baseados em leis (os 
lotes), alguns do passado, como o Forte de 
Denmark, outros baseados em uma necessi-
dade especifico e as imitações de outras áreas 
de Barbados.

Nos anos famosos, as ruas de Speightstown 
eram consideradas o lar de seus habitantes 
tanto que todos os espaços livres não eram es-
pecificamente identificados como hoje em dia, 
mas sim uma farmácia informal ou o mercado 
de peixes mostrado na figura (). As ruas foram 
consideradas em casa por causa das pessoas.

Embora existam poucos espaços livres, eles 
não estimulam sentimentos calorosos de se-
gurança e familiaridade. Não há experiência 
para valorizar ou desmontar porque a maio-
ria dessas áreas não é mantida, eles estao em 
abandono total ou não sao atraentes para os 
olhos. Há uma ordem nos espaços livres de 
Speightstown ao longo dos anos. Esses são al-
guns dos sintomas da mudança. Todos podem 
reconhecer a grande importância desses es-
paços livres e podem ver como cada um deles 
afetou a paisagem. Provavelmente podemos 
concordar em como interpretá-los. O público; 

restrição pública; privado. Cada um deles rep-
resenta a transformação social e ambiental e a 
formação de novas áreas.

Há uma mudança distinta em muitos espaços 
livres que foram removidos ou uma mera som-
bra de si. Aqueles que cresceram nessa área 
expressariam sua decepção com o declínio 
de espaços livres ou talvez a estrutura ainda 
permaneça, mas as atividades não acontecem 
mais. Por quê? O que aconteceu foi quando o 
governo disse que as lojas deveriam fechar às 
17h, Diana Bowen se lembrou, Speightstown 
começou a degenerar, muitas pessoas pararam 
de circular pelas ruas como de costume e pou-
co, todos os espaços estavam vazios.

Figura 4.39. As pessoas aglormerava na frente da 
praia.
Fonte: Desconhecido

Figura 4.40. As pessoas aglormerava e brinca-
va na rua.
Fonte: Desconhecido
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Sistema de espaços livres privadas

Em Speightstown, todos os espaços abertos 
privados são classificados nos seguintes gru-
pos: espaços abertos de lotes particulares. Es-
ses lotes deste estudo estão limitados ao uso 
residencial. A implantação desses lotes é per-
mitida apenas se existirem espaços abertos su-
ficientes nos arredores de cada casa, reforçan-
do o uso desses espaços para áreas verdes ou 
para elementos complementares do edifício, 
para não ter uma cidade compacta.

Esse espaço livre definido por loteamento 
é muito aparente dos areas que tem barriers 
como muro, grade ou vegetaçao mãs outros 

Figura 4.42.Fotos mostrando as sistemas de 
Espaços privadas. 
Fonte: Autora, 2019

loteamentos não mostrou essa definição com 
barrier compartilha essas “espaços livres” 
com rua mostrado na figura ().

Alguns  layouts são permeáveis e oferecem 
um interesse visível à área, enquanto outros 
não podem ser tratados e dão uma aparência 
feia. É uma pena que haja uma grande irreg-
ularidade que não seja benéfica para a pais-
agem da cidade.

A irregularidade existe por dois motivos, al-
guns dos edifícios existiam antes da loteria 
formal e por não haver diretrizes específicas.

Figura 4.41. Mapa dividindo as sistemas de Espaços Livres.  Fonte: Autora, 2019.

Quintal Apartamentos

Lote Vazio Quintal



103102

Sistema de Espaços livres públicos

“As pessoas vao aonde o povo esta” (GEHL, )
É importante criar oportunidades socais e cul-
turais ao longo de atrações diversas que esta 
relacionados com a cidade.

Neste estudo, todos os espaços públicos são 
classificados nos seguintes grupos, áreas sem 
limitações, onde as pessoas podem circular 
livremente ou permanecer. Há espaços que 
sinaliza movimento ou e outros uma opção 
de permanência. As únicas áreas públicas que 
não foram analisadas neste estudo foram todas 
as vias diferentes e calçadas.

É preciso ter um investimento melhor na li-
gação na passarela (2). Mesmo ele sendo pro-
jetado para ser um suporte para os edificios 
enfrentando o mar, a mudanca no mobiliario 
urbano e outros detalhes podem convidar as 
pessoas a desenvolver um uso de permanencia 
e nao só de circulação.

Também todas esses espaços so vazios que 
mostra quanto  cidade é morta. Sera que a 
qualidade desses espaços, ou pode ser que eles 
estao distante de algum atividade que emite 
interçao social ou um marca que apresentar a 
sensço que o lugar é convidativo.

Fig 4.43. Fotos das sistemas de Espaços publi-
cos. 
Fonte: Autora, 2019

Sistema de espaços livres publicos 
restritos

Essas áreas são públicas, outras podem circu-
lar e permanecer, mas durante algum tempo, 
devido aos tempos de funcionamento desses 
usos, como estacionamentos e várias institu-
ições. Na foto (1), essa área se enquadra nesse 
grupo porque há sinais de reestruturação 
porque é uma área de preservação.

Mesmo se eles estão com algum restrição, ele 
deve manter uma qualidade significtiva sendo 
um necessidade para uma area multifacetado.
Existem lugares onde as pessoas passam e já 
têm grande força para incentivar e possibilitar 

Figura 4.44.  Fotos mostrando as sistemas de 
Espaços livres restritos. Fonte: Autora, 2019

o interesse pelo próprio centro da cidade. Você 
pode observar que essas áreas têm uso defini-
do, mas também têm inúmeras possibilidades.

Eles podem quebrar a relação biunívoca en-
tre forma e função e servir como simulação 
analítica e verificação teórica do que foi ex-
posto até agora.

Essas áreas são como habitações convencio-
nais, mas são elementos distintos que podem 
fazer a diferença, fornecendo uma vitalidade 
urbana.

Praia Passarela Mangue Estacionamento

Estacionamento Campo de EsportesPraça Lagoa



105104

Circulação

Tem uma versatilidade de atividade em peque-
no porte de Speightstown. Podia ter em grande 
porte mas as pessoas acabaram andando com 
a velocidade maxima, se eles realmente pre-
cisam ir no Speightstown.

A falta de conservação da paisagem de Spei-
ghtstown diminium a interesse as pessoas 
indo para Speightstown para caminhar e pas-
sear. Além disso, tem varios pontos de inter-
esse mas as ruas secundarias como Queen’s 
Street, quase não tem calçada então a pessoas 
esta forcada a caminhar na rua. Esse afasta as 
proprias pessoas a desejar passar em Speigh-
stown e  esta ligada as funções urbanas da ci-
dade. A falta da seguranca da pedestre diminui 
a movimentação de pedestres.

Há também uma dificuldade com a distân-
cia, porque muitos dos edifícios estão aban-
donados, o que torna o  tráfego de pedestres 
um problema porque não há consistência nas 
calçadas, ou as calçadas são muito estreitas 
ou não existem e a maioria das pessoas pre-
cisa andar na estrada para continuar sua jor-
nada em Speightstown. Quando a rodovia 1B 
foi construída, foi para ajudar na circulação, 
mas diminuiu a atividade nas ruas principais 
de Speightstown. Há também uma dificuldade 
com a distância, porque muitos dos edifícios 
estão abandonados, o que torna as ligações 
entre diferentes pontos de interrupção cansa-
tivas e chatas.

Area de Circulação
O Mural de Speightstown promove o patrimô-
nio e o cultural turistico. É um site que repre-
senta a comunidade de Barbados e até onde 
chegou. Também oferece às pessoas acesso 
gratuito para visitar esse encanto, tirar fotos 
e descobrir mais da cultura rural de Barbados.  
Barbados e até onde chegou. Também oferece 
às pessoas acesso gratuito para visitar esse en-
canto, tirar fotos e descobrir mais da cultura 
rural de Barbados.

Permanência 

Nessa pesquisa, as pessoas nao tem muitos 
lugares de permanencia basicamente somente 
a esplanada de Speightstown existe. Essa area 
publica permite que as pessoas se conectam 
com outros em um lugar informal e oferece 
varias outras possibilidades tais como uma 
breve parada ou uma rotina diaria.

Area de Permanencia
Esplanada de Speightstown
O interessante sobre essa area é que esse mes-
mo local foi o terreno de varias casas e depois 
um incendio, fico esse espaço vazio que mais 
tarde se tornou o recente esplanade. 

Em 1941, o Speightstown Esplanade era um 
local de concertos para a Royal Police Force 
Band. Em 2004, o Barbados Tourism Invest-
ment Inc. fez uma reforma completa da espla-
nada. 

Possui um mirante, uma plataforma de entre-
tenimento, instalações para assentos e insta-
lações para banheiros. ”Um belo local para um 
concerto ao pôr do sol, a esplanada continua 
sendo um local de escolha para concertos ao 
ar livre e outros eventos” (BROWNE, 2019).

Figura 4.47. Esplanada de Speightstown num dia normal.
Fonte: Autora, 2019

Figura 4.45.  Mural de Speightstown feito por 
Don Small. 
Fonte: Peter Boos, 2019

Figura 4.46.  Esplanada de Speightstown com 
uma atividade planejado
Fonte: Babb, 2014
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VEGETAÇÃO
A importância de analisar as áreas verdes em 
Speightstown não é saber quantas árvores 
existem em Speightstown e seus tipos, mas 
como os verdes são integrados na paisagem 
da área de Speightstown. Tem uma presença 
forte ou fraca? Um dos principais objetivos 
do PDP 2017 é melhorar a capacidade de lo-
comoção e incentivar a redução da cobertura 
impermeável, dois objetivos influenciados por 
áreas verdes. As árvores não apenas tornam 
um lugar bonito, mas também proporcionam 
conforto e proteção. Um dos outros desafios 
das pessoas que desejam circular pelo centro 
de Speightstown é o fato de haver muito pou-
co árvore, o que deixa um grande desconforto 
ao passear por esta cidade. Para melhorar a 
capacidade de locomoção, um dos requisitos 
da cidade deve fornecer mais árvores ao longo 
das trilhas de caminhada. 

As áreas verdes também ajudam em um sis-
tema de drenagem, de acordo com o Estudo 
de Avaliação de Impacto Ambiental, Speight-
stown enfrenta inundações, uma solução seria 
diminuir as áreas pavimentadas e aumentar 
as verdes. (AN0). É bem visto que a maioria 
das áreas verdes está localizada em terrenos 
particulares para turismo, o que sugere que os 
proprietários entendam que a vegetação em-
beleza suas habitações. A maioria deles con-
siderou o design estético e cênico por suas 

propriedades. Em outros lotes residenciais, é 
possível encontrar vegetação, a questão é se 
estes foram projetados ou já foram encontra-
dos nesses lotes separados. É lamentável que 
a maioria deles não seja mantida por propri-
etários de terras e seja muito desarrumada e 
feia.Mas Speightstown esta perdendo os prin-
cipais benefícios estratégicos para aumentar o 
valor da cidade que atrai turismo e negócios. 
As principais ruas e caminhos não têm árvores 
suficientes para cumprir na contribuição com 
a paisagem pública e aumentar as oportuni-
dades de recreação.

Embora a qualidade do verde não seja uma 
resposta às demandas e perguntas recentes, é 
necessário considerar todos os elementos que 
podem melhorar a paisagem da cidade. Da 
mesma forma que o mangue é usado para re-
ter água, esse mesmo conceito pode ser usado 
para reduzir as inundações em toda a cidade 
que se encontra perto da fronteira marítima. 
Se colocado em pontos estratégicos. As ár-
vores também esfriariam o ar mais durante os 
dias quentes e podem criar uma sensação de 
bem-estar que possivelmente está faltando em 
Speightstown.

Embaixo, mostra um vista no final da rua 
‘Sands Street’ ate a rua ‘Queen’s Street’ na 
frente da rua ‘Goodings”s Alley.’

Figura 4.48. Um vista mostrando a falta de vegetação do Speightstown.
Fonte: Autora, 2020



109108 Figura 4.50. Fotos 1-4 ( Areas com vegetação); Fotos 5- 8 (Areas sem Vegetação). 
Fonte: Autora, 2019
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Figura 4.49.  Arvores e Areas Gramadas. Fonte: Autora, baseado em goggle earth 2019.
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EDIFICAÇÕES E 
CARÁTER      
ARQUITETÔNICO
Conforme declarado nas “Design Guidelines” 
do San Franscisco, os edifícios de mérito 
histórico ou arquitetônico em potencial de-
vem ser preservados “porque fornecem um 
elo tangível ao nosso passado e são a base 
de nossa paisagem construída. Speightstown 
tem uma rica herança de edifícios de valor ar-
quitetônico. Eles variam desde as grandes ca-
sas coloniais até os edifícios como as igrejas e 
as modestas casas “chattel”.

Edifícios tombados

O “Town and Country Planning Department”, 
juntamente com o “Barbados National Trust”, 
contribuíram para garantir que esses edifíci-
os de maior importância fossem listados. A 
resolução do Town and Country Planning da 
Seção 29, Capítulo 240, compilou uma lista 
específica de edifícios de interesse arquitetôni-
co ou histórico especial.

Figura 4.51. Lista de Edifícios Tombados em Speightstown.  
Fonte: National Trust of Barbados e Town & Country Planning, 2012

Nome do Edificio Endereço do Edificio
Mike’s Place Sand Street, Speightstown, St.Peter

Unique Bar & Restaurant Sand Street, Speightstown, St.Peter

Manning Wilkinson & Challenor Queen’s Street, Speightstown, St.Peter

Roach’s Drug Store Queen’s Street, Speightstown, St.Peter

Post Office & Library Queen’s Street, Speightstown, St.Peter

The Big Wheel Queen’s Street, Speightstown, St.Peter

Little Bristol Convenience Shop Speightstown, St.Peter

City Fair Queen’s Street, Speightstown, St.Peter

Former Health Centre Entre Queen’s St. & Church St, Speughts-
town, St. Peter

Mortimer Hall Church Street, Speightstown, St. Peter

Khoury’s Church Street, Speightstown, St. Peter

Church Street Church Street, Speightstown, St. Peter

Nicholls’ Pharmacy Church Street, Speightstown, St. Peter

Jemmott’s Church Street, Speightstown, St. Peter

Cash & Carry Church Street, Speightstown, St. Peter

Wally’s Church Street, Speightstown, St. Peter

St Peter Parish Church Speightstown, St. Peter

Methodist Chapel Street, Speightstown, St. Peter

Alexandrja School Speightstown, St. Peter

St.Peter Cemetery Speightstown, St. Peter
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A St Peter Parish Church- Igreja Paroquia de 
São Pedro é uma das edificios mais notáveis 
que podem ser encontradas nesta cidade. A Ig-
reja, originalmente feita de madeira, foi uma 
das três igrejas em Barbados que sobreviver-
am ao furacão de 1780, entretanto, foi destruí-
da em 1831 quando outro furacão atingiu o 
pais (Jerry e roy klotz Md, 2012).

Ela foi reconstruída em 1837, baseada na orig-
inal, mas também seguia amplamente o estilo 
arquitetônico Georgiano, que era proeminente 
na época. Infelizmente, ela sofreu danos em 
1980, por conta de um incêndio. O grande 
sino que estava, anteriormente, alojado em 
sua torre não pôde ser retornado ao seu local 
anterior e, portanto, segue alojado na parte ex-
terna (Jerry e Roy Klotz Md, 2012).

Edifícios adaptados

Speightstown tem 20 dos 361 Edifícios Pat-
rimoniais de Barbados, um deles sendo o Ar-
lington House Museum que era uma mercearia 
do navio, em seguida, centro de saúde (1953) 
e, atualmente, museu interativo de Speights-
town (1997), restaurado pelo National Trust 
of Barbados (FRASER, 2013).

O Arlington House Museum é identificado e 
analisado como um dos elementos principais 
que definem as características da Paisagem de 
Speightstown.

O Arlington House Museum está localizado 
em Speightstown e oferece uma grande opor-
tunidade de reviver o passado. É uma car-
acterística importante em toda a exposição, 
destacando a importância da cidade como 
um porto próspero na época. Ele tem uma 
incursão exclusiva e interativa na historia de 
Barbados. Lindamente restaurada e converti-
da é uma estrutura de três andares (arquitetura 
clássica de estilo do século 17 em Barbados) 
e possui exibições virtuais envolventes e ex-
posições interativas para apresentar a história 
de Barbados, a partir de sua origem geológica. 
O Arlington House Museum era uma antiga 
casa de uma mercadora, que guardava peque-
nos barços e depois a primeira policlínica de 

Figura 4.53. As elevações do Arlington House. 
Fonte: Nations Newspaper 2014

Figura 4.54. Uma reforma da Igreja Paroquial 
de São Pedro. 
Fonte: Nations Newspaper 2014

Figura 4.52. A Igreja Paroquial de São Pedro. 
Fonte: desonhecido
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Fonte: Autora, 2019

Barbados e alguns anos depois foi restaurada 
para ser o atual edifício do museu. 
A restauração do edifício foi feita de forma 
que nenhuma grande alteração nas fachadas e 
na planta foi executada (FRASER, 2013).

Uma varanda tinha sido adicionada a este ed-
ifício durante os anos 1800s, mas foi, posteri-
ormente, removida. A varanda restaurada no 
lado norte do edificio é ume cópia detalhada 
de uma casa posteriormente demolida, mais 
ao norte em Speightstown (FRASER, 2013).

O responsável pelo projeto realizou levanta-
mentos detalhados, utilizando-se de textos, 
fotografias e desenhos, procurando entender a 

Figura 4.59. Foto de uma janela coberta na Archer’s Hall design centre.  
Fonte: Autora, 2019

lógica do projeto, de modo a não intervir hi-
poteticamente. 
O restauro respeitou a história da cidade e a 
grande importância de Barbados (FRASER, 
2013).

Embora o Arlington House Museum seja uma 
referência positiva para a comunidade de Spei-
ghtstown, é necessário lembrar a importância 
de se criar um guia de design para evitar uma 
reutilização inadequada à fachada de interesse 
do patrimônio, como o Edifício Archer’s Hall. 
Nas figuras a seguir, pode-se ver um ajuste 
feito na fachada. Percebe-se uma janela que 
foi fechada, porém, os detalhes do contorno 
da mesma não foram bem escondidos.

Figura 4.56. Elemento Significativo em 
Speightstown(Janela).  
Fonte: Autora, 2019

Figura 4.57. Elemento Significativo em 
Speightstown (Muxarbi).  
Fonte: Autora, 2019

Figura 4.60. Elemento Significativo em 
Speightstown (Janela).  
Fonte: Autora, 2019

Figura 4.58. Elemento Significativo em 
Speightstown (Molde da porta).  
Fonte: Autora, 2019
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Edifícios abandonados

Em Speightstown, especialmente na Queen 
Street, existem muitos edifícios abandonados 
ou edifícios subutilizados. No PDP 2003, um 
de seus principais focos foi enfatizar esses ed-
ifícios, devido à construção da passarela de 
madeira. 

Hoje, ainda existe uma grande necessidade 
disso, de reparar e atualizar edifícios aban-
donados, considerando seu caráter original e 
histórico.

A antiga farmácia Noel Roach & Sons, que 
é um marco bem conhecido localizado na 
Queen Street, no Distrito Norte, seria trans-
formada em uma pousada de 19 quartos com 
instalações de varejo e restauração, mas pre-
cisava de um investimento de US$ 5 milhões, 
para que não ficasse em estado de abandono 
como se encontro hoje (CUMBERBATCH, 
2013). Também é muito importante observar 
que esta farmácia apareceu no livro de históri-
as: “É sua palavra contra a minha,” Slyvster 
Carrington (CUMBERBATCH, 2013).

O abandono e a falta de investimento garanti-
ram que muitos edifícios e estruturas históricas 
gradualmente se dilapidassem. Como a antiga 
Farmácia Noel Roach, que se deteriorou após 
alguns anos sem uso, e a antiga Casa Worrell, 
na Church Street, foram demolidas apenas re-
centemente.

“Speightstown town Story”- Uma ex-
cursão de pé

O caráter arquitetônico e sua história são con-
siderados tão importantes que uma grande 
atração turística é o passeio a pé de 1½ km da 
Historic Speightstown. Este passeio conecta 
muitos dos espaços livres e alguns usos através 
de uma caminhada. Seu objetivo é ensinar às 
pessoas a história de Speightstown. Ele infor-
ma a esses grupos os edifícios históricos que 
mostram a arquitetura pré-colonial do século 
XVII e o desenvolvimento que a cidade teve 
ao longo dos anos com a intregação da ar-
quitetura moderna.

Figura 4.63:Transformações do Farmacia Noel 
Roach.
Fonte: Autora, 2019

Figura 4.64.  Um arquiteto conhecido fazendo o mesmo trajeto. 
Fonte: Autora, 2019

Figura 4.61. Farmacia Noel Roach no terreo e 
residencia no 1 pavimento.  
Fonte: National Trust of Barbados, postado no 2015

Figura 4.62. Farmacia Noel Roach aban-
donadaFonte: Shawn Cumberbatch, 2013



119118

TIPOLOGIA
Os mercadores colonos construíram suas ca-
sas, de forma que os seus bens eram arma-
zenados e vendidos nos andares térreos, e nos 
porões eram estocados vinho e outras merca-
dorias. Nos pátios eram empilhados mastros 
de madeira e vergas, enquanto os mercadores 
moravam em cima das lojas. Os donos das 
casas de plantação construíram as suas casas 
afastadas do mar para proporcionar à super-
visão dos  escravos. Muitas dessas casas têm 
um estilo Jacobiano e  Georgiano e para os 
escravos eram feitas casas de madeira, que 
podiam ser transportadas de plantação em 
plantação (FRASER, 2015).

Sejam grandes casas de fazenda, casas de es-
cravos ou casas de comerciantes. Esses prédi-
os abriram o caminho para a tipologia atual de 
Speightstown. Existem varios tipos muito dif-
erentes de áreas abrangendo o centro de Spei-
ghtstown. São algumas áreas residenciais de 
baixa renda Mango lane e Major walk / Sand 
street, a maioria de seus lotes é de pequena 
pote.

A construção dessas casas é totalmente de ma-
deira ou madeira e pedra. Os edificios comer-
cias sao de pedra e todos os outros edifícios 
sendo de concreto.

Os lotes em Speightstown são muito irregu-
lares devido ao fato de que muitos edifícios 
já existiam antes da subdivisão dos lotes. Ex-
istem lotes maiores para hotéis, indústrias e 
finalidades voltados ao comercio. Esses lotes 
especiais oferecem flexibilidade para usos 
maiores. E os lotes agrícolas diminuíram ao 
longo dos anos. 

A falta de trafego na area,  afetou o interesse 
em preservar a cidade; a tipologia e a falta da 
melhoria das fachadas e o espaço ficou hor-
rivel.

As seguintes zonas são usadas ao longo dessa 
parte para fazer comparações entre implan-
tação, escala e volume de edifício, contexto, 
fachadas e outros assuntos relevantes.

Figure 4.67. Plantation. 
Fonte: https://www.stnicholasabbey.com/, 2019.

Figura 4.65.  Slave Hut. 
Fonte: https://www.stnicholasabbey.com/, 2019.

Figura 4.66. St Nicholas Abbey Plantation. 
Fonte: https://www.stnicholasabbey.com/, 2019.
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Implantação no lote

As implantaçoes dos lotes depende muito nos 
usos diferentes:  Corredor de uso misto, Tu-
rismo, Residencial, Instituição, Empresas, Es-
paços livres, Agricultura e ravinas e Escarpas.

Zona 1,2 &3 :
A carater dessas zonas são mangue, praia e 
residenciais pequenas com as construções em 
mais dum lote sugerido. Tem uma lote grande 
para acomodar outros usos como esporte. 

Zona 4 & 6: 
Nos anos de colonização de Speightstown, 
esta área tem as casas mais originais. Porque 
os lotes foram feitos apenas a partir do ano 
de 1978, portanto, os lotes foram feitos para 
acomodar os edifícios existentes. Essa zona 
é atualmente um corredor de uso misto e a 
maioria dos edifícios é implantada de forma 
compacta. A maioria desses edifícios tem duas 
fachadas principais para uma pessoa entrar da 
Queen’s Street ou da passarela ao longo da 
praia. 

Zona 5 :
Essas zonas são uma variedade de implan-
tações devido aos muitos usos, residenciais, 
turísticos, institucionais e essas zonas são uma 
variedade de implantações devido aos mui-
tos usos: residencial, turismo, institucional e 
comercial. Nesta zona, existe uma distância 

adequada para respeitar as muitas diferenças.

Zona 7:
Esta área possui duas estradas curvadas, tor-
nando irregulares os lotes nessa área. O edi-
fício comercial ocupa a maior parte dessa área 
e possui estacionamento traseiro. Este edifício 
comercial possui um recuo no térreo para fa-
cilitar a caminhada na frente e o segundo an-
dar segue os limites do lote. Os edifícios ao 
redor deste lote não têm um revés frontal, mas 
priorizam os espaços abertos na parte traseira.
                 
Zona 8:
Cinqüenta por cento (50%) desta zona abriga 
o Forte de Denmark, que é uma atração turísti-
ca em potencial. Ao seu redor existem usos 
residenciais e sigam as parcelas sugeridas.

Zona 9:
Essa é outra zona predominantemente resi-
dencial, onde a maioria das casas obedece à 
parcela sugerida. A Escola de Alexandra tem 
uma parcela maior porque existia antes das 
parcelas formalizadas e para fornecer espaço 
adequado para uma boa circulação.

Os edifícios residenciais é dividida em lotes 
e cada edifício segue uma percentagem desse 
lote. Os edifícios comerciais tendem a ocupar 
todo o lote. No acordo com figura (): 

Plot Coverage (Total Ground Floor Space) /Net Area) x 100

Residencial (Plot Coverage) 40 % x Net Site Area

Commercial (Plot Coverage) 50 % x Net Site Area

Industrial (Plot Coverage) 75 % x Net Site Area

Plot Area (Total Floor Area) /Net Area) x 100

Figura 4.68.  Mapas das zonas. Fonte: Autora, 2020

Figura 4.69. Tabela do Calculo para implantação do lote. 
Fonte: The Applicant’s Handbook and guide to Town and Country Planning, 2002
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Fonte: Autora, 2019

Volume e escala

Em Speightstown, existem muitas formas de 
construção. Em algumas áreas, há uma pro-
porção distinta para outra área, como visto nas 
fotos abaixo. As proporções de Speightstown 
deixam a pessoa sente comfortavel e intimis-
ta, sua escala esta adequado ás dimensoes das 
pessoas. Normalmente, a forma de construção 
é determinada pelos vários tipos de casas ou 
pelo uso da ocupação no edificio: Casa única 
família, Geminada, Duplex, Habitação no ter-
raço e Apartmentos.

Foto 1:
Estes edifícios são muito diferentes em tama-
nho e uso. O edifício com a fachada branca 
está na área há muitos anos, diferente do edi-
fício da fachada laranja que foi localizado re-
centemente. É um pequeno local de comida e 
isso é visto por seu espaço, enquanto o outro 
prédio é forte desde o início dos tempos.
a fachada laranja tem uma base firme, mas tem 
uma aparência temporária e não segue a con-
tinuidade dos edifícios naquela mesma rua.

Foto 2:
Esta área não possui uma forma ou formato 
fixo. A fachada azul é um dos edifícios mais 
antigos de Speightstown e segue a altura e o 
tamanho comuns dos edifícios daquela época. 
O prédio ao lado é um andar que segue por 
um pequeno shopping center, que é maior em 
proporção.

Foto 3:
Ele mostra um edifício de parede laranja de 
um andar no meio, que abriga uma padaria, 
em comparação com os edifícios nos lados es- 
querdo e direito que são dois edifícios de pedra 
de dois andares e têm as mesmas alturas em 
proporção. Esses prédios têm lojas no térreo 
e residenciais no andar superior, que seguem 
o conceito dos prédios nos anos 1700. Além 
disso, esses edifícios estão todos na beira da 
rua, sem recuos nas calçadas para os pedestres 
caminharem.

Foto 4:
Ele mostra um antigo edificio de pedra de dois 

andares, atualmente abandonado, mas e um 
dos modelos de 1700 com espaço para arma- 
zenamento no nível do solo e uma residência 
no nível superior com um pátio, tem quase o 
dobro da altura do vermelho e amarelo. edi- 
fício à esquerda, em pequena escala, com um 
visual mais moderno. É bom notar que há um 
caminho adequado para pedestres em frente 
aos dois edifícios.

Foto 5: 
Essa estrada contém muitos usos diferentes; 
portanto, eles podem ter tamanhos e alturas 
diferentes. os dois edifícios à vista são resi-
denciais (à direita) e comerciais (à esquerda), 
sendo o comercial maior em tamanho e mais 
alto em altura. Esse é um padrão em toda a 
Speightstown.

Foto 6:
Ambas as casas têm casas de madeira de 1 
andar só com telhados planos e a mesma pro- 
porção que é vista nesta parte de Speights- 
town.

Foto 7:
Ele mostra dois edifícios comerciais de pe- 
quena escala, do lado oposto um do outro, 
ambos com a mesma altura e tamanho de dois 
andares. O edifício crème tem muitas colunas 
e um corrimão.

Foto 8:
É um edificio de apartamentos de dois andares 
e um telhado inclinado, o edificio é construí-
do em parede com aproximadamente 10,0m 
do chão ao teto, enquanto o edifício no lado 
é uma casa simples com um telhado plano de 
cerca de 4,0m do chão ao teto.

Foto 9:
Isso mostra que todos os 5 edifícios des- ta 
rua são de proposito turístico e seguem o mes-
mo ritmo, escala e proporção. No entanto, 
existem todos na limite da rua sem calçadas 
adequadas. Pode entender isso como que a rua 
fora parte da pousada com a praia como uma 
quartel desses edificios.

Foto 1. Foto 2. Foto 3. 

Foto 4. Foto 5. Foto 6. 

Foto 7. Foto 8. Foto 9. 
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125124 Figura 4.71. Fotos das varios tipos de fachadas em Speightstown. 
Fonte: Autora, 2019

Forma e Composição 

Composição e Articulação da Fachada

Além de um porto, várias residências foram 
construídas na época 1700. “Esses edifícios 
criaram o caráter arquitetônico único de Spei-
ghtsown, que até hoje é visto como robusto e 
viável” (AXSES SCI, 1995- 2019).

Foto 1: 
Esse edificio tem tres sacadas alinhadas e o 
marquis que pode ser usado para esse restau-
rante utiliza para colocar mais mesas. Enfim 
ele se comporta bem com o carater da cidade.

Foto 2:
Todas as portas estao alinhadas no 2 pavimen-
to, e fazem parte da maioria da fachada. Esse 
edificio tem o antigo carater e pode ser usado 
como uma referencia. Ele possui uma varanda 
no andar superior.

Foto 3:
As colunas tem uma grande presenca com-
ecando do chao ate o telhado. Uma varanda 
abriga o 1 pavimento. O edifico tambem tem 
uma cobertura para circulacao.

Foto 4:
A cor desse edficio e muito forte e tem uma 
presenca vivo. A telhado esta muito alinhado 
com o sino no topo. As esquinas do edificio 
tem quions, um elemento descritivo da cidade. 
Um frontal marca a entrada da igreja.

Foto 5:
Mesmo sendo um das mais grandes edificios 
da cidade, ele tem uma fachada simples de 
concreto. Todas as janelas sao o mesmo tama-
nho no andar superior e no terreo, as janelas 
ou portas fazem parte da maioria da fachada. 
As colunas so diferentes, no terreo, colunas de 
concreto enquanto as colunas do 1 pavimento 
de arquitetura tradicional de madeira.

Foto 6:
Esse edificio e mais moderno com grande var-
iedade na fachada comportando com os varios 
elementos do Speightstown numa forma mod-
erno.

Foto 7:
Esse edificio e um pequeno shopping de um 
pavimento apenas. Todas as janelas sao 1,50m 
x 1,0m e as portas sao average soze of 2,10m 
x 0,8m. Uma marquis de madeira pintado de 
verde circa o edificio todo para uma circula-
cao confortavel. 

Cada entrada de loja tem um  telhado do quad-
ril para marcar as lojas. O telhado principal 
esta escondido por ums pareded decorativos.

Foto 8:
Esse edificio esta na esquina com uma fachada 
simples e branca. A porta de entrada esta bem 
na esquina, com uma grade azul para proteger 
quando a loja esta fechado. As 2 janelas sao de 
tamanhos diferentes, um parece fixo e o out-
ro nao. Tem uma cobertura que tem uma vista 
linda para o mar que fica no outro lado da rua.

Foto 9:
Por ser uma casa, a fachada esta muito simpls 
com janelas de aluminio. O primeiro pavimen-
to possui uma varanda que comporta a metade 
da fachada daquela andar com 2 grandes colu-
nas e grades de aluminio.

Embaixo descreve a composição e articulação 
de elementos de uma fachada patrimonial 
principal mostrando o caracteristicas originais 
de Speightstown..

Foto 1 Foto 2 Foto 3 

Foto 4 Foto 5 Foto 6 

Foto 7 Foto 8 Foto 9 

Figura 4.72. Articulação de uma fachada .
Fonte: Autora, 2020



127126 Figura 4.73. Croqui da casa do mercador no século 17. 
Fonte: Autora, 2019

Materiais, Cores & Textura

Não apenas as formas, mas os materiais, 
cores e texturas são o que compõem uma 
paisagem simbólica. Todos eles apresentam 
significado e lembranças. Esses elementos 
definem o cenário que está posicionado em 
nossas mentes, eles nos ajudam a manter uma 
imagem mental de Speighststwon. Speights-
town, como a conhecemos, tem uma aparên-
cia industrial robusta. Isso é por causa dos 
materiais. Em alguns casos, você encontrará 
cores fortes, mas a maioria dos edifícios seg-
ue uma paleta de cores frias. Não há grande 
variedade de materiais, apenas madeira, con-
creto e pedra, mas combinados, eles formam 

Parede Casa 
Separada

Apartamento Apt e quarto 
alugado

Parte de um 
edificio comercial

Total

Madeira 67 02 00 02 71

Pedra 23 01 00 02 26

Bloco de 
Concreto

27 26 01 01 55

Madeira e 
bloco de 
concreto

06 00 00 00 06

Concreto 80 00 00 02 01

Total 203 29 02 07 241

Material 
do Telhado

Casa 
Separada

Apartamento Apt e quarto 
alugado

Parte de um 
edificio comercial

Total

Telha de 
madeira

00 00 00 01 01

Chaoas 
metalicas

203 23 01 07 234

Concreto 00 06 00 00 06

Total 203 29 01 08 241

Figura 4.74. Tabela dos quantidades de edificios e material de telhado e suas materias respectivas. 
Fonte: Barbados Statistical Service Department 2019

um vasto conjunto de texturas que fortalecem 
esse caráter único da paisagem da cidade.

Em muitas cidades, você pode determinar 
o uso do edifício por suas cores ou materi-
ais, mas Speightstown define o tom da vila 
distinta que combina e combina com todas, 
tornando-a um elo visível do que era o com-
portamento passado dessa pequena cidade.

Não é surpresa que, embora abandonado, 
possa ser um grande representante da Velha 
Barbados e lhe dê um enorme potencial para 
o turismo de herança para o país..
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Coluna 1: Madeira & Concreto
Na maioria dos casos, em Barbados, quando 
são compartilhados materiais entre concreto e 
madeira, é porque, como na imagem acima, o 
terreo está na parede e o 1 pav está na madeira 
ou no segunda e terceira, uma sala como uma 
cozinha e o banheiro estão em concreto en-
quanto o o resto é em madeira. 

Coluna 2: Patios Grandes
All three of these examples have been selecet-
ed because of their different uses. It is but a 
norm that buildings with these special patios 
have colunas either of wall or wood with a lat-
tice design.

Coluna 3: Edificio com Muxarabi de 
Madeira
A maioria dos edifícios originais de Speight-
stown segue a arquitetura colonial da época. 
Um dos elementos foi o Muxarabi. O primeiro 
segue o conceito “ver sem ser visto” porque 
é uma balção de restaurante que oferece pri-
vacidade, mas o segundo  e terceiro tambem 
espressa esse conceito com espacos diferentes.

Coluna 4: Concreto
Ambos os edifícios são em concreto, sendo 
um residencial e outro edificio comercial. 
Ambos estão em forma simples.

Coluna 5: Pedra
O Archer’s Hall na imagem acima é uma 

representação de quanta pedra era usada nos 
velhos tempos em as casas dos comerciantes, 
especialmente na fronteira do mar. 

Por ser um material antigo era pedra e nao 
concreto, edificios dos eculo 17 foram todos 
construidos com Pedra. A pedra era cortado 
em grande pedacos e as casas foram feitos. 

Coluna 6: Madeira
A madeira em Barbados é muito famosa em 
muitas construções, não é uma sumpresa que 
muitas casas de pequeno pote estejam em ma-
deira, assim fazendo parte do patrimônio cul-
tural de Speightstown. 

O edifício branco abaixo é um restaurante, 
seguindo o caráter dessas pequenas casas de 
madeira encontradas em Speightstown.

Coluna 7: Pedra e Concreto
Ambos os edifícios têm o terreo em pedra 
com o primeiro pavimento em concreto, con-
vergindo um antigo material original da Spei-
ghtstown com um moderno.

Coluna 8: Edificio com Marques de Madeira
Ambos usam marquises de madeira como pro-
teção para os que circulam a área.

Coluna 9: Edificio com marques de concreto
Seguindo a arquitetura colonial, esses marquês 
de concreto marcam a entrada.                                                

Figura 4.76. Fotos das varios tipos de materiais,texturas & cores que existem em Speightstown. 
Fonte: Autora, 2019

Coluna 1 Coluna 2 Coluna 3 

Figura 4.75. Croquis de combinações diferentes de materialidade. 
Fonte: Autora, 2020

Pedra e Concreto Muxarabi de Madeira Pedra e Madeira



131130 Figura 4.77. Fotos dos tipos de materiais, cores e texturas que existem no edificios em Speightstown. 
Fonte: Autora, 2019

Figura 4.78. Fotos dos tipos de materiais, cores e texturas que existem no edificios em Speights-
town. Fonte: Autora, 2019

Coluna 4 Coluna 5 Coluna 6 Coluna 7 Coluna 8 Coluna 9 
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5
ZONAS DE INTERESSE
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ZONAS DE INTERESSE
Speightstown é uma cidade de paisagem 
histórica. Partindo-se das análises levanta-
mentos apresentados no Volume 1 (elabora-
do durante a etapa de TFG 1), neste trabalho 
(Vol. 2), foram selecionadas áreas de interesse 
em que o crescimento progressivo foi forte, 
mas abalado pelo abandono da cidade a ponto 
de Speightstown não atender mais às necessi-
dades da população. Esses mapas dão conhe-
cimento básico ao movimento Speightstown. 
A cidade é um centro regional designado com 
muito potencial para turismo. Essa oportuni-
dade fornece a base para transformar essa pe-
quena cidade em uma cidade baseada no pat-
rimônio, aproveitando sua paisagem atual. A 
partir de sua história, edifícios tradicionais e 
praias, esses elementos abrem espaço para di-
retrizes de design. As nove zonas de interesse 
na área de estudo são identificadas da seguin-
te maneira. As diretrizes de design são desen-
volvidas a partir da definição dessas zonas.

Mangrove Core (Zona 1)

Essa área requer proteção contra o desen-
volvimento incompatível. É possível que o 
desenvolvimento nesta área esteja sujeito a 
inundações.

Sand Street Beach (Zona 2)

É importante que sejam feitos esforços para 
promover essa área. Existem muitas oportuni-
dades para aprimorar os acessos existentes.

Sand Street Village (Zona 3)

Esta área acomoda alguns desenvolvimentos 
voltados para o turismo. É possível que essa 
área procure se expandir por causa do fácil 
acesso à praia de San Street. O uso desses de-
senvolvimentos perde a compatibilidade com 
os demais residenciais da região.

Esplanade Centre (Zona 4)

A Esplanada deve ser protegida e mantida. 

Nesta área existe o “boardwalk” e o “Jetty”, 
que fornecem uma função orientada ao turis-
mo que promove o uso dos edifícios comerci-
ais nessa área.

Salt Pond Core (Zona 5)

A Lagoa de Sal (Salt pond) e a Igreja Paroquial 
de São Pedro são as principais características 
desta área e muito distintas uma da outra. É 
importante criar um equilíbrio nos padrões de 
desenvolvimento nessa área, pois ele contém 
a maioria dos serviços institucionais do Core 
de Speightstown.

Queen’s Core (Zona 6)

Essa é a área principal de Speightstown, mas 
muitos dos edifícios dessa área são subuti-
lizados, alguns caíram em abandono e outros 
simplesmente não são compatíveis com os ed-
ifícios ao redor e podem exigir uma revisão. É 
importante que as fachadas nesta área sejam 
adequadas ao caráter de Speightstown.

Chapel Street Way (Zona 7)

Reconhece os shopping centers existentes 
nessa área e procura atualizá-los sem compro-
meter a paisagem do centro de Speightstown.

Alm’s Gap (Zona 8)

Tem potencial para o desenvolvimento de um 
espaço aberto compatível com o caráter pat-
rimonial dos edifícios vizinhos e seu papel 
histórico. Também pode aproveitar o acesso à 
praia para promover a área.

Queen’s Street Village (Zona 9)

Identifica o estado atual dessa área para mel-
horar a qualidade da paisagem do Speights-
town Core. Seu objetivo é manter os tipos 
de moradias existentes, mas que atendam às 
necessidades de uma cidade orientada ao pat-
rimônio.
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Queen Street Way (Zona 9)Alm’s Gap (Zona 8)Chapel Street Way (Zona 7)

Queen’s Core (Zona 6)Esplanade (Zona 4)

Sand Street Village (Zona 3)Sand Street Beach (Zona 2)Mangrove Core (Zona 1) 

Figura 5.1.  Mapas das zonas. Fonte: Autora, 2020

Figura 5.2. Fotos das zonas de interesse.
Fonte: Autora, 2019

Salt Pond Core (Zona 5)
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ELEMENTOS 
SIGNIFICATIVOS 
Os elementos de Speightstown revelam o 
caráter da cidade. Eles compõem o caráter 
de cada edifício e, por sua vez, a paisagem 
de Speightstown. Existem janelas, fachadas, 
varandas, corredores e a lista continua. Em 
muitos casos, os elementos são usados de 
várias formas e tamanhos e, em outros casos, 
há uma determinação de seu uso. Existem 
referências e implicam evidências dos vel-
hos tempos. Esses detalhes completam esse 
cenário e indicam a identidade única da ci-
dade. Reconhecendo os elementos interessa-
dos de cada zona que abordamos, vemos que 
nenhum deles funciona sozinho.

Vegetação

É importante notar que, como a cidade carece 
de muita vegetação, o elemento chave nessa 
área é a vegetação quase sendo centrada nessa 
zona. Árvores distintas devem estar ao longo 
de Speightstown para fornecer um recinto sat-
isfatório.

Ornamentais de pedra na esquina do 
edifício

Este elemento é famoso em Barbados na ar-
quitetura moderna. Pode ser encontrada em 
diferentes zonas do núcleo da Speightstown, 
como algo que representa riqueza e elegância.

Telhado de Quadril (Hip Roof)

O telhado de quadril é encontrado de várias 
formas e usado de maneira diferente. Na maio-
ria dos casos, é uma forma de demarcação da 
entrada, ou apenas usada como decoração.

Proteção de Janela

Na arquitetura de Speightstown, muitas das 
janelas de vidro têm proteção, em muitos ca-
sos é apenas decorativa, mas em algumas áre-
as, devido à localização, posição e função do 
edifício, é uma proteção contra o sol.

Varanda - como corredores

Prédios grandes e do tipo espaço em Speight-
stown, especialmente, que têm mais de uma 
loja, criam uma entrada espaçosa para atrair 
clientes, em vez de um centro fechado ou mi-
ni-compras.

Muxarabi de Madeira

Este elemento é comumente utilizado nas 
varandas dos edifícios para oferecer privaci-
dade. Integra grandes janelas de madeira que 
podem ser abertas completamente mas que, 
mesmo sem fechar, permitem às pessoas na 
varanda avistar a rua sem serem vistas. São 
ricos em detalhes (principalmente madeira) 
e oferecem conforto e beleza. Em Speights-
town, é bastante usado em restaurantes.

Telhados de duas águas e Frontal

Frontões são as formas triangular no topo da 
fachada geralmente encontradas para distin-
guir as entradas de um edifício em Speight-
stown.

Varandas decorativas

Essas varandas, caraterísticas da arquitetura 
colonial, dão à fachada uma personalidade 
única. Os detalhes nessas varandas são um 
dos elementos mais reveladores do tipo de ar-
quitetura existente em Speightstown.

Madeira do “Purple Heart”

Nos tempos da indústria açucareira, as casas 
em pequena escala eram de madeira. A ma-
deira popular chamada pelos moradores como 
“Purple-Heart” pode ser encontrada em mui-
tas residências no centro de Speightstown.

Esses elementos são uma expressão do pro-
cesso de significação de Speightstown como 
um porto e devem ser considerados na 
preservação do caráter da paisagem da cidade.
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Madeira “Purple heart” Varandas decorativas Telhado de duas aguas 

Muxarabi Corredor Proteção de Janela 

Telhado de AncaOrnamentais de Pedra Vegetação 

Figura 5.4. Fotos dos elementos significativos.
Fonte: Autora, 2019

Figura 5.3. Arlington House Musuem.
Fonte: Autora, 2019
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EDIFICIOS DE
INTERESSE
Speightstown é uma cidade que possui edifíci-
os históricos únicos. Sua paisagem é defini-
da por esses elementos arquitetônicos e as 
relações que apresentam, como proporções, 
escalas e layout de construção, resultantes da 
importância que a cidade teve como principal 
porto do país. Cada edifício foi escolhido com 
base em seus elementos e características úni-
cas e que devem ser considerados na recon-
strução da cidade.

Hotel

Este hotel segue esta lista não porque é o úni-
co edifício nesta zona, mas porque está nos 
limites do núcleo ea Speightstown. Assim, ao 
entrar ou sair de Speightstown a partir desta 
zona, este edifício o tornará um edifício dis-
tinto. Há uma oportunidade de incorporá-lo 
à paisagem de Speightstown com elementos 
apropriados.

Restaurante

Este edifício é um dos edifícios mais novos 
em Speightstown. Interessa-se estudar e ana-
lisar porque, apesar de moderno, utiliza al-
guns dos elementos característicos da cidade, 
isso é observado nas persianas (janelas) e nos 
ornamentos de pedra na esquina do edifício.

Apartamento ao curto prazo

A maioria dos apartamentos de curto prazo lo-
calizados nesta zona tem dois andares, onde o 
último andar é uma varanda com vista para a 
praia que pode ter facilmente um muxarabi de 
madeira.

Casa original do comerciante

Este edifício é um dos edifícios mais antigos 
de Speightstown, reconhecendo o layout dos 
velhos tempos em que o proprietário do edi-
fício tinha seu comércio no térreo e residência 
no primeiro andar com a varanda com grande 
circulação.

Shopping

Atualmente, este edifício está abandona-
do, mas sua arquitetura é distinta devido 
às grandes áreas de circulação em forma de 
varandas. Não apenas isso, mas está em um 
terreno de esquina que faz deste edifício um 
líder a ser seguido.

Farmacia Antiga

Famosa nos velhos tempos, é construída no 
século XVII e um dos poucos edifícios históri-
cos que restam. Sua estrutura e arquitetura fo-
ram influenciadas desde os tempos em que a 
cidade era um porto com elementos: sacada, 
persianas nas janelas e portas, trapeira (dor-
mers) etc.

Loja de Archer’s Hall

O único edifício do século XVII, feito pedra 
de calcária à vista, sem nenhuma cobertura es-
tética. Como mencionado anteriormente, uma 
das janelas originais foi fechada na fachada 
principal. Essa visibilidade faz deste edifício 
um exemplo da necessidade de uma diretriz 
de design.

Supermercado

É importante este edifício porque, a partir da 
fachada frontal, que tem sacadas decorativas, 
não é possível reconhecer sua função. Reflete 
a arquitetura da cidade, mas difusa em seu 
uso. É uma pena que a entrada seja encontrada 
na fachada lateral.

Casa “Chattel”

Casas “chattel” são muito importantes na 
história de Barbados. Por ser uma das casas 
mais antigas em Speightstown, feito de madei-
ra ‘Purple heart.’ Existe um grande potencial 
para proteger esse estilo arquitetônico na ci-
dade e usá-lo para contribuir com a paisagem.
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Figura 5.5.  Mapas dos edificios de interesse. Fonte: Autora, 2020

Figura 5.6. Fotos dos edificios de interesse.
Fonte: Autora, 2019

Hotel Restaurante Apartamentos

Casa de comerciante Shopping Farmacia Antiga

Loja Supermercado Casa “Chattel”
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EDIFICIOS 
ABANDONADOS
Speightstown contém muitos edifícios aban-
donados que têm um grande potencial para o 
desenvolvimento do turismo histórico. Esses 
edifícios devem ser totalmente restaurados, 
como a Arlington House.

Restaurante

Este edifício é relativamente novo, mas 
também foi abandonado recentemente dev-
ido à falta de atividade em Speightstown. É 
um exemplo perfeito dos efeitos da falta de 
comércio na cidade.

Casa Antiga

Este edifício foi abandonado por alguns anos. 
Não se sabe há quanto tempo está neste esta-
do, mas existe nos assentamentos anteriores e 
sobreviveu aos muitos desastres da cidade.

Escola Antiga dos meninos

A escola dos meninos era muito popular em 
Speightstown nos velhos tempos, mas muitos 
anos se passaram, ela se transformou em uma 
centro para alunos antigos e agora atualmente 
está abandonada. Tem grande possibilidade de 
ser um pequeno shopping center ou de uso in-
stitucional para a cidade.

Antigo edifício de comércio

Este edifício também sobreviveu muito. 
Muitos anos atrás, esta área estava cheia de 
grandes casas de pedra até que houve um in-
cêndio e este foi o único dos poucos edifícios 
originais de Speightstown a sobreviver. Emb-
ora em seu estado abandonado, ainda perman-
ece alto, mostrando sua força estrutural.

Casa do Comerciante Sobrevivente

Este edifício não foi completamente aban-

donado porque seu térreo ainda continua sen-
do usado para armazenamento. Mas o 1º andar 
e sua aparência parecem abandonados. Este 
edifício já esteve em sua glória e um exemplo 
perfeito do layout dos edifícios quando a ci-
dade funcionava como um porto.

Edificio Antigo de Cave Shepherd

Alguns anos atrás, a maioria do edifício era 
usada em uma loja de varejo. Quando a em-
presa saiu, todas as outras pequenas empre-
sas dos prédios acabaram fechando e saindo 
também, deixando o prédio inteiro em aban-
dono. Este edifício, embora não ativo, tem 
muito potencial para investimentos futuros, é 
também porque precisa de muito pouco tra-
balho no exterior, porque está em bom estado.

Farmacia de Noah Roach

A antiga farmácia Noel Roach & Sons, que é 
muito conhecida e um edifício importante nos 
anos de crescimento de Speightstown, está lo-
calizada na Queen Street, no Distrito Norte. 
Era uma farmácia em funcionamento por mui-
tos anos. Muita atividade aconteceu na frente 
deste negócio de família. Muitos anos após 
seu abandono, havia idéias para torná-la uma 
casa de hospedagem, mas não havia investi-
mento inicial para esse sonho futuro, por isso 
continuou em ruínas.

Edificios de Accesso da Praia
 
Não há garantia do que esses dois edifícios 
eram no passado. Na verdade, existem lado a 
lado e estão situados em uma localização mui-
to boa. As principais entradas são para Queen 
Street, mas suas fachadas posteriores estão 
voltadas para o oceano e as fachadas laterais 
também são acessos à praia, tornando-os edi-
fícios de interesse na restauração de Speights-
town. É lamentável que um deles esteja muito 
perto de ser destruído porque corre o risco de 
causar danos aos pedestres da área.
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Figura 5.7.  Mapas dos edificios abandonados. Fonte: Autora, 2020

Figura 5.8. Fotos dos edificios abandonados.
Fonte: Autora, 2019

1- Restaurante 2- Casa Antiga 3- Escola Antiga

4- Casa de comerciante 1 5- Casa de comerciante 2 6- Shopping

7- Farmacia Antiga 8- Edificio Antigo 9- Edificio Antigo
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VIAS DE INTERESSE 
A principal pista de interesse é a Queen’s 
Street e a outra fica em frente à praia, como 
mostra o mapa na página a seguir. Soluções 
simples do dia a dia, intervenções urbanísticas 
do poder público ou iniciativa privada, para 
melhorar essas faixas, poderiam contribuir 
para atrair maior o número de empresas e 
serviços para a área.

Beira de praia

Ao longo da praia, os proprietários dessas 
propriedades existentes podem transformar 
efetivamente esse curso em uma área de lazer. 
Há alguns anos, o governo questionou a id-
eia de tornar todos os edifícios dessa faixa em 
pequenos restaurantes ou bares, para que as 
pessoas possam jantar enquanto olham para o 
mar. Essa ideia não foi totalmente posta em 
prática, mas mostra quanto potencial essa pis-
ta tem. Mudanças simples podem alterar os 
padrões de uso de forma significativa.

Queen’s Street

Fluxo de tráfego
Existem muitos conflitos nas discussões sobre 
se esta rua deve ser apenas para pedestres ou 
também para o fluxo de tráfego. Na maioria 
das vezes, quando há um evento em Speights-
town, há mudanças estritas no fluxo de tráfego; 
isso acontece com mais frequência na Queen’s 
Street, as pessoas se adaptam e se torna uma 
rua para pedestres. Pouco a pouco, o fluxo de 
tráfego pode ser transformado, e a rua prin-
cipal de Speightstown pode ser transformada 
em uma grande praça, criando muitos espaços 
permanentes. Essa pode ser uma oportunidade 
para melhorar o planejamento urbano da área 
e tornar essa decisão mais eficaz no dia a dia. 
O principal objetivo aqui é incentivar o pe-
destre a andar, oferecendo boas oportunidades 
para uma pessoa percorrer Speightstown em 
um ritmo lento. Esta pista tem potencial para 
atrair pessoas e moradores próximos, se cui-
dadosamente elaborada uma estratégia. 

Fachadas
Criar fachadas mais atrativas, com base nos 
elementos significativos analisados, pode 
contribuir para diminuir a velocidade por ali, 
convidando pedestres em vez de carros. Isso 
significa diminuir fachadas muito fechadas 
que não são convidativas.

Calçadas
As calçadas são muito estreitas, novos pisos 
devem ser considerados e móveis urbanos 
para o local podem ser gradualmente coloca-
dos.

Verde
Também pode haver soluções simples como 
uma estratégia verde que pode aumentar mês 
após mês para melhorar o caráter da área. Esse 
aumento será observado na faixa principal e 
estender-se-á gradualmente a todo o núcleo da 
Speightstown.

Abaixo esta figura mostra o quão estreita é a 
Queen’s Street. Essa vantagem oferece uma 
distância confortável de um lado da rua para 
outro. Uma pessoa pode se mover de um lado 
para o outro com facilidade, assim como seus 
olhos podem capturar todos os detalhes pos-
síveis, o desenvolvimento de uma nova faixa 
cultural pode levar muito tempo para estimu-
lar as pessoas a mudarem de comportamento.

Figura 5.9. Tamanho medio da rua.
Fonte: Autora, 2019



153152

Figura 5.10.  Mapas das vias de interesse. Fonte: Autora, 2020

Figura 5.11. Caminho da passarela.
Fonte: Autora, 2019
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6
Autodestruição da Cidade: 
Transformações Constantes
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TRANSFORMAÇÕES
CONSTANTES

Speightstown têm sofrido transformações e 
um fracasso em manter a paisagem de Speight-
stown, o resultado sendo uma autodestruição 
do caráter da cidade. Este processo é refletido 
na falta de movimento, incêndios, edifícios 
abandonados, edifícios demolidos e a reno-
vação inadequada de edifícios patrimoniais.

O conjunto morfológico e sua permanên-
cia ao longo do tempo, resistindo a trans-
formações relacionadas tanto a momentos 
de pujança econômica como de enfraquec-
imento e quase abandono, conduz a reflex-
ões sobre sua força, em termos de durab-
ilidade, e sua importância como definidor 
do caráter da paisagem de Speightstown. 

Embora muitos vídeos do youtube, páginas 
do Facebook e artigos de destaque, há algo 
vagamente errado aqui. Alguém pode se per-
guntar: como isso é possível? Porque a ci-
dade não está transformando positivamente. 

O fato é que não podemos idealizar nin-
guém em particular pela culpabilidade e 
responsabilidade pela degradação da pais-
agem de Speightstown. Mas revela que algo 
está terrivelmente errado na maneira como 
muitos estão olhando em Speightstown.

Incêndio

Setembro desse ano, o edifício “ Juma’s res-
taurant” pegou fogo. O próximo dia, as pare-
des ainda estavam erguidas, o presidente de 
Barbados visitou e falou sobre restauração 
para usar essa estrutura para algum benefício 
histórico, mas dias depois demoliram as pare-
des. Nesse incêndio causou danos do dois ed-
ifícios n o seu redor. A Archer Hall, perman-
ece como testemunho da pedra resistente das 
construções de século 17. No caso de uma 
restauração, a preservação da fachada é uma 
estratégia de conservar essa paisagem frente 
às transformações

Figura 6.1. Juma’s Restaurante.
Fonte: Goodman, 2015

Figura 6.2. Depois incêndio de Juma’s 
Restaurante.
Fonte: Goodman, 2020

Figura 6.3. Depois demolição de Juma’s 
Restaurante.
Fonte: Reece, 2020
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Figura 6.9. Biblioteca antiga.
Fonte: Tripadvisor, 2009

Figura 6.5. Forte de Denmark.
Fonte: Tripadvisor, 2009

Figura 6.4. Farmacia de Noel Roach com 
sacada.
Fonte: Autora, 2019

Figura 6.8. Edificio Roland Edwards 
abandonado
Fonte: Goodman

Figura 6.10. Edificio Roland Edwards 
demolido
Fonte: Goodman

Figura 6.6. Farmacia de Noel Roach com 
sacada demolida.
Fonte: Goodman, 2020

Figura 6.7. Forte de Denmark.
Fonte: Universidade de Winchester, 2019

Figura 6.11. Biblioteca antiga abandonada.
Fonte: Autora, 2019

inevitáveis.

Demolição da sacada

O antigo  farmacia   “Noel Roach estava aban-
donada muitos anos e o governo ficou
com medo da segurança das pessoas que fre-
quenta a cidade. O resultado foi a demolição 
da sacada do 1 pavimento deste edifício.

É o único edifício além do museu que todo 
mundo conhece porque era uma farmácia bem 
no centro e todo mundo conheceu a família.
Foi edifício de família e depois todo mundo 
faleceu e nada mais foi feito com ele.

Perda do fortes

Na época do porta, tinha Esses ataques em 
Speightstown foram repelidos pelos numer-
osos pequenos fortes ao longo da costa que 
protegiam a área, em 1751 a fortaleza princi-
pal foi tomada e hoje, somente existe um que 
quase está sendo levado pelo o mar. 

Edificios Abandonados

Speightstown contém muitos edifícios aban-
donados que têm um grande potencial para o 
desenvolvimento do turismo histórico. Hoje, 
existe uma grande necessidade, de reparar e 

atualizar edifícios abandonados, considerando 
seu caráter original e histórico.

Demolicões

Ao longo dos anos, vários edifícios está sendo 
demolido por causa da abandono, falta de ma-
nutenção ou respeito da patrimônio da cidade.
Speightstown continuo perdendo seu caráter 
porque muito não se importa em manter sua 
historia viva.

Uso mistos

Sempre houve empreendimentos de uso mis-

to na cidade. A estrutura dos edifícios mostra 
ocupações de uso comercial no térreo e uso 
residencial no outros pavimentos.  Nos dias 
atuais, existe uma segregação muito forte 
onde o comercial está centralizada e o resi-
denciais estão na borda.

Movimento na rua

Speightstown, que já foi um centro comercial, 
é agora uma cidade adormecida de acordo 
com alguns habitantes ou proprietários de lo 
-jas da região. Speightstown não é mais o que 
era. No antigo Speightstown, o povo ocupava 
as ruas mas hoje, as pessoas são frequenta a 
cidade se estão precisando.
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1900s

2018

1868
Atividades Noturnais

Speightstown sempre foi uma centro de ativ-
idade, dia e noite, cheia de pessoas, muita di-
versão e as comunidades vizinhas participam. 
Havia muitos locais de festas, boates e restau-
rantes mas ao longo dos anos, houve um de-
clínio na atividade e falta de entretenimento 
comercial porque a maioria das pessoas que 
são empresários em Speightstown não mora 
na área e fecham os seus estabelecimentos por 
volta das 16h. Também o surgimento de pou-
sadas criaram o conflito com boates e bares 
sendo abertos muito tarde a noite por causa 
do ruído.

Outras Transformações

O “Jetty” e outros espaços livres enfraquece 
cada dia que passa. 

Este jetty é muito importante para a cidade 
porque é um reflexo dos velhos tempos da ci-
dade portuária e uma grande atracção para as 
pessoas se sentarem e olharem para o oceano. 
Como o Jetty está no local errado, ondas fortes 
continuam danificando sua estrutura.

Muitos insistem que, para mantê-lo em seu lo-
cal, ele deve ter pelo menos 6 metros de altura 
e um investimento de US $300 000.

Figura 6.12. Transformação de Speightstown.
Fonte: Climax, 2018

Figura 6.13. “Jetty”.
Fonte: Climax, 2018

Figura 6.14. “Jetty”.
Fonte: Desconhecido, 2015
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LANDSCAPE DESIGN 
GUIDELINES 
Speightstown tem um conjunto de edifíci-
os históricos e significativos desde seus 
momentos de porto. Mas muitos desafi-
os e preocupações foram encontrados na 
definição de sua imagem.  As análises e pub-
licações sobre o local mostram que seus el-
ementos existentes ajudariam a determinar 
um guia para a paisagem de Speightstown. 

Ao estudar este projeto, a importância deste 
projeto foi levantada devido ao fato de que mui-
tos arquivos digitais desta cidade não existem 
na registrar  na Prefeitura.. Baseado em mui-
tas conversas com os arquitetos registrados da 
Prefeitura, esse guia de diretrizes iria também 
foca na questões técnicas como mapas e de-
senhos. Esses desenhos e mapas foram feitos 
por autor duma plataforma digital para uma 
leitura compreensível do contexto local. Este 
desenhos contido neste guia é relevante para 
todas as propriedades históricas no forneci-
mento de conselhos práticos sobre métodos de 
melhorar ou restaurar características originais.

Speightstown Landscape Design 
Guideline

O Speightstown Landscape Design Guide 
(SLDG) fornece orientação sobre como os 
princípios de design urbano devem ser apli-
cados para garantir que o novo desenvolvi-
mento contribua com sucesso para tornar o 
bairro um lugar melhor. É aplicável a todos 
os novos empreendimentos, incluindo alter-
ações e ampliações de edifícios existentes.
Ele identifica os elementos e suas relações 
que definem o caráter da paisagem de Spei-
ghtstown. Prevê a permanência e as transfor-
mações na renovação da cidade e luta para pro-
jetar, promover e proteger zonas de interesse. 

Este guia foca no corredor urbano ao longo 
das zonas selecionadas. Esta ferramenta é 
importante não só para manter o caráter, mas 
também para desenvolver uma cidade turística 

atraente. Eles são organizados para aprimorar 
o caráter existente da paisagem da cidade e 
criar novas oportunidades visuais durante o 
recente interesse na revitalização da cidade. 

Este SDLG não cria uma nova política. 
Ele interpreta e fornece orientação adi-
cional com base nas políticas existentes do 
Plano de Desenvolvimento 2003 e 2017. 
Não é para substituir o Plano de Desen-
volvimento Físico, mas especificar em de-
talhes as visões existentes e os objetivos 
encontrados no plano de desenvolvimento. 
Preservar a identidade única que garante a 
compatibilidade entre os prédios para apri-
morar a Imagem de Speightstown expres-
sado em prédios históricos, prédios com-
erciais, residências e na paisagem geral.

Physical Development Plan 2003

O Plano de Desenvolvimento Físico 
2003 fornece uma visão econômica, de-
mográfica e física de Barbados e inclui 
metas, objetivos e políticas para orientar 
o desenvolvimento progressivo no país.

Speightstown Community Plan 2017

O Plano Comunitário de Speightstown 2017 
estabelece os limites e traça o centro de Spei-
ghtstown e inclui a visão e as principais opor-
tunidades específicas para Speightstown.

Objetivos Principais 

- Ajude a Speightstown a manter o seu papel 
como a principal área comercial para resi-
dentes no norte de Barbados.

- Orientações para o desenvolvimento futuro 
que esperam a escala, o design e os materiais 
dos edifícios existentes. 
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-Garantir que os novos edifícios sejam desen-
volvidos de maneira ordenada, em conjun-
to com infraestrutura adequada, residencial, 
comercial e social.

- Promoção e incentivo à revitalização da ci-
dade através da preservação e valorização de 
edifícios e distritos patrimoniais, a fim de pro-
porcionar uma experiência cultural mais rica 
aos visitantes. Promover a interpretação e a 
compreensão da história e da cultura.

- Revisão de edifícios do patrimônio cultural 
existentes relacionados as oportunidades e as 
restrições que podem ocorrer na cidade.

- Melhoria das condições residenciais, comer-
ciais e outros serviços da população de Spei-
ghtstown.

Este documento está dividido em doze tópi-
cos, incluindo esta introdução com ilustrações 
para ajudar no entendimento das diretrizes. 
 
Carater de Speighstown
Esse setor é atendido para para melhorar a 
qualidade de vida daqueles que vivem na área 
e manter o caráter de lugar para evitar con-
struções futuras que respeitem sua paisagem. 

Implantacao e layout do site 
Esta seção descreve o nível de detalhes 
necessário para uma proposta, que depende do 
tamanho do lote, tipo e localização do novo 
empreendimento e de seu impacto na área lo-
cal. Uma parte fundamental da declaração é 
uma explicação de como o contexto local in-
fluenciou o projeto final, que é de particular 
importância para evidenciar a conformidade 
com a Política.

Escala e forma de edificio
A edificação, por meio de sua massa e articu-
lação, deve buscar animar a rua, direcionar os 
pedestres, enquadrar as vistas, delimitar o es-
paço, e proporcionar relevo visual. As linhas 
de construção contínuas ao longo da borda de 
um bloco. Essas são mais bem-sucedidas em 
fornecer um bom fechamento para a rua ou 
praça e gerar uma “fachada ativa”, com por-
tas e janelas frequentes animando o domínio 

público.

Caracteristicas Arquitetonicos 
Esta seção explica como essas características 
arquitetônicos podem ser integrado a caráter 
existente. Além dessas considerações e con-
selhos associados, exemplos de boas práticas 
são fornecidos para ilustrar como os esque-
mas alcançaram os objetivos com sucesso 
em uma série de circunstâncias. Referên-
cias relevantes também estão incluídas.

Detalhes e construcao de edificios 
Essas diretrizes são direcionadas a designers, 
planejadores, proprietários de terras e outros 
envolvidos na cidade. No entanto, a receita de 
bolo é inadequada, pois cada local e contex-
to são únicos. Para alcançar a lucidez, brev-
idade e flexibilidade necessárias, o SLDG é 
parte do processo de design, com requisitos de 
política divididos em uma série de objetivos 
específicos para tornar claras as expectativas 
em relação aos resultados esperados do design 
pelo TCPO e que arquitetos e urbanistas no 
futuro revisem essa guia de design antes de 
qualquer construção na paisagem.

Alteracoes especiais em edificios
A maioria das alterações em um edifício es-
pecial ou área de proteção deve requerer per-
missão de TCPO, com exceção de repintura, 
revestimento ou reparo de fachada que é im-
portante falar com o Barbados Trust. Nos ca-
sos em que as alterações não requerem autor-
ização de planeamento, os responsáveis   pelas 
alterações são encorajados a ter em conta as 
orientações sugeridas para dar um contributo 
positivo para a área local.

Sinalizacao
A sinalização deve ser incorporada na mas-
sa e na articulação do edifício por meio de 
dispositivos como coberturas, torres ou out-
ros elementos de construção simples. A arte 
pública também pode dar uma grande con-
tribuição para dar caráter e identidade a um 
lugar, trazendo pessoas para dentro e através 
dos lugares.

Praias/Inundacoes
Speightstown fica na fronteira oeste de Barba-

dos, o que realça sua paisagem e cria muitas 
oportunidades para espaços abertos à beira do 
mar. Embora haja muitas vantagens, também é 
importante que os desenvolvedores levem em 
consideração que o centro cultural da cidade 
está em uma linha de inundação observada e 
está sujeita a inundações. Esse setor fala das 
técnicas inadequadas de gerenciamento de 
águas pluviais e como podem ser resolvido.

Permeabilidade de rua e estrada
A maioria dos lugares históricos deve seu lay-
out à sua função original. Speightstown foi 
formada de acordo com o padrão de expor-
tação do porto assim ela cresceu a partir dos 
limites do mar. Esses layouts atendiam princi-
palmente ao movimento a pé. Esse setor indica 
as ruas que não devem ser projetadas apenas 
para acomodar o movimento de veículos mo-
torizados, mas dar alta prioridade aos pedes-
tres. Essas ruas devem ser locais atraentes que 
atendam às necessidades de todos os usuários 
(pedestres, ciclistas e usuários de transporte 
público).

Paisagismo
Esse setor fala do esforço conjunto que deve 

ser feito para garantir que os espaços verdes e 
abertos sejam integrados ao processo de de-
senvolvimento. O plantio agrega valor; ajuda 
a suavizar a cena urbana das ruas, criar inter-
esse visual e melhora a qualidade do ar e o 
microclima. Este capítulo apresenta diretrizes 
simples para ajudar a resolver esse problema 
com iniciativas que o governo pode tomar 
para aprimorar o espaço urbana por meio do 
paisagismo em Speightstown.

Espaco Publico Urbano
Esta seção define como entregar uma proposta 
de desenvolvimento aceitável de acordo com 
o PDP 2017. Ela define que todas as formas de 
desenvolvimento são necessárias para “mel-
horar a legibilidade e ter uma distinção clara 
entre espaço público e privado”. 

Residencial
Esse setor aplica a ideia de espaços abertos 
em subdivisões residenciais. Todos os proje-
tos ate hoje do Governo têm como objetivo 
a sustentabilidade social, tendo em conta os 
custos económicos e ambientais, oferecendo 
resistência básica / estendida a desastres natu-
rais e um uso otimizado do solo.

Figura 7.1. Como a guia vai ser aplicada.
Fonte: Autora, 2020
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GESTÃO URBANA 
Princípio de Design: Entender e adotar o pre-
sente guia como instrumento complementar 
no processo de planejamento da cidade de 
Speightstown e seu patrimônio, com o intuito 
de dinamizar suas potencialidades turísticas e 
econômicas tendo, sempre como premissa, a 
manutenção do Caráter Histórico-Cultural da 
Paisagem e suas múltiplas atratividades.

Diretriz: Definir um Conselho de Patrimônio 
Histórico-Cultural específico para Speights-
town, de composição interinstitucional, multi-
disciplinar e que contemple a representativi-
dade popular.

Diretriz: Estabelecer como premissa a garan-
tia da ampla participação popular nas toma-
das de decisões do Conselho de Patrimônio 
Histórico-Cultural de Speightstown.

Diretriz: O Conselho de Patrimônio 
Histórico-Cultural de Speightstown deverá 
contemplar a efetivação de parcerias estabe-
lecidas entre diferentes esferas de governo 
(Nacional ao Municipal), setores educacion-
ais, incluindo a Universidade de Winchester, 
e diferentes representatividades da população 
local.

Diretriz: As parcerias envolvem estudos con-
juntos com o intuito principal de garantir a 
participação popular nos processos de pro-
teção ao patrimônio histórico-cultural e na 
manutenção do caráter da paisagem de Spei-
ghtstown, no caso de novas intervenções.

Diretriz: Baseando-se no princípio da garantia 
da participação popular, o Conselho de Pat-
rimônio Histórico-Cultural de Speightstown 
ficará responsável por assegurar a revisão 
periódica das diretrizes estabelecidas no pre-
sente Guia de Design de Speightstown, prior-
izando-se, sempre, a preservação do Caráter 
da Paisagem.

Diretriz: Contemplar as recomendações da 
UNESCO (2011) sobre a Paisagem Histórica 
Urbana.

Diretriz: Adotem as medidas adequadas para: 
adaptar essa guia a paisagem de Speightstown, 
facilitar a adoção de políticas de apoio, mon-
itorizar o seu impacto sobre a conservação e 
gestão das cidades históricas.

Diretriz: Avaliar a vulnerabilidade desses 
atributos às pressões socioeconómicas.

Diretriz: Atribuir prioridades às ações de con-
servação, desenvolvimento e de manutenção.

Diretriz: Estabelecer parcerias e quadros de 
gestão local adequados para cada um dos pro-
jetos de conservação e desenvolvimento iden-
tificados, bem como desenvolver mecanismos 
para a coordenação das diversas atividades 
entre os diferentes intervenientes, tanto públi-
cos como privados (UNESCO, 2011, p. 1).

Diretriz: Os Estados Membros devem integrar 
as estratégias de conservação do património 
urbano nas políticas e programas nacionais de 
desenvolvimento de acordo com a abordagem 
da paisagem histórica urbana. 

Neste quadro, as autoridades locais devem 
delinear planos de desenvolvimento urbano, 
reconhecendo os valores dessas áreas, incluin-
do a paisagem e outros valores patrimoniais, 
bem como as suas características associadas. 
(UNESCO, 2011, p. 6).

Diretriz: As organizações; empresas públicas 
e privadas, devem colaborar, para garantir 
a aplicação bem-sucedida dessa guia e mel-
hores práticas para implementar na paisagem 
histórica de Speightstown.

Diretriz: Conscientes das suas responsabili-
dades, os poderes públicos a todas as escalas 
- local, regional, nacional ou federal - devem 
contribuir para a definição, elaboração, im-
plementação e avaliação das políticas de con-
servação do património urbano. (UNESCO, 
2011, p. 6).
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CARÁTER DE 
SPEIGHTSTOWN 
Princípio de Design: Mantenha as múltip-
las relações significativas do centro de Spei-
ghtstown. Todos os recursos históricos, ar-
quitetônicos, paisagísticos e materiais de 
construção devem ser mantidos e aprimora-
dos.

Speightstown tem uma aparência robusta do 
passado. Comumente chamada de “Old Bar-
bados”, é uma das únicas áreas em Barbados 
que mantém remanescentes dos velhos tem-
pos econômicos do açúcar. Como primeiro 
principal porto do país, Speightstown desem-
penhou um papel importante na economia de 
Barbados. Há ainda muito da configuração 
desse caráter na paisagem da cidade, incluin-
do edificações antigas significativas. Nos 
primeiros capítulos deste trabalho (Volume 
1), muitos desses elementos que definem o 
caráter da paisagem de Speightstown foram 
identificados.

Contexto de Speightstown

Diretriz: Desenvolva uma imagem Speights-
town que reforce o centro da cidade.

Os lugares precisam ter uma boa aparência e 
funcionar bem a longo prazo. A qualidade do 
design marca a diferença na criação de espaços 
que resistiram ao passar do tempo. Lugares 
bem projetados duram mais e são mais fáceis 
de manter. Qualquer especificação de materi-
ais e regimes de manutenção deve ser escrita 
para fornecer altos padrões de durabilidade. A 
manutenção deve ser direta e os regimes de 
gerenciamento devem garantir que haja linhas 
claras de responsabilidade. 

Diretriz: A localização do edifício em relação 
à rua deve levar em consideração o contexto 
planejado e existente.

A maioria dos edifícios em Speightstown 
possui caracteres individuais com elemen-
tos compartilhados. Na Queen Street, a zona 

comercial germinou edifícios que podemos 
considerar um bloco. Alguns podem ter es-
paçamento lateral para estacionar ou outras 
entradas. No geral, os edifícios devem ter ele-
mentos comuns.

Diretriz: Evite lotes vazios para não obstruir o 
caráter visual único da cidade.

Os lotes vazios criam problemas ambientais 
relacionados ao despejo ilegal e à infestação 
de ratos e mosquitos. Existem também pre-
ocupações relacionadas com edifícios gov-
ernamentais abandonados. É importante que 
os planos existentes para resolver isso como 
fazer recomendações para a renovação ou reu-
tilização destes edifícios deve ser uma prior-
idade.

Restauração do Caráter

Diretriz: Revitalizar todos os edifícios históri-
cos, como o Arlington House Museum.

Existem muitos edifícios em Speightstown 
que estão abandonados ou em estado de deses-
pero.Veja a página()que mostra esses prédios.

Diretriz: Os prédios abandonados, em sua 

Figura 7.2. Elementos do Carater do Speights-
town.
Fonte: Autora, 2019
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restauração, devem aderir a esse caráter visual 
misto.

Caráter visual definido

Diretriz: Manter o caráter robusto existente e 
seus elementos que configuram a paisagem de 
Speightstown.

Diretriz: Novos edifícios devem ser adequa-
dos ao núcleo de Speightstown.

Diretriz: Alinhe os edifícios próximos à rua 
para definir e apoiar a borda da rua e alinhar 
os novos edifícios com as fachadas dos edi-
fícios existentes.

Diretriz: Localize a porta de entrada principal 
diretamente na calçada pública, para acesso 
fácil. 

Diretriz:  Mantenha um ritmo ativo com por-
tas e janelas frequentes, com poucas paredes 
em branco; 

Edifícios de fachada estreita, dando ritmo ver-
tical à cena da rua; articulação de fachadas, 
com projeções como vãos e alpendres incor-
porados, proporcionando uma sensação de 
acolhimento; e, ocasionalmente, usos internos 
animados, visíveis do lado de fora ou que se 
espalham pela rua. 

Isso pode ajudar a garantir que o novo em-
preendimento seja devidamente integrado a 
uma rua existente.

Lugares lindamente detalhados para estimular 
e encantar têm uma coisa em comum: edifíci-
os e espaços abertos andam de mãos dadas.

O sucesso de um edifício é determinado por 
sua capacidade de dar uma contribuição posi-
tiva para o domínio público - enfrentar a rua, 
animá-la e garantir que todos os espaços aber-
tos adjacentes sejam usados de forma positiva. 

É esta interação entre edifícios e o domínio 
público que determina a relação entre o inte-
rior e o exterior, o construído e o aberto, o pú-

White Sands

Figura 7.4. Edificios de uso turistico seguindo o Carater do Speightstown.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.3. Edificio moderno que colabora com 
a carater do Speightstown.
Fonte: Autora, 2019

blico e o privado, o indivíduo e a comunidade.

Diretriz: O horizonte / paisagem do telhado 
deve gerar uma paisagem única.

Diretriz: Os prédios e blocos de árvores no 
núcleo de Speightstown devem estruturar a 
imagem para as outras zonas e bairros da ci-
dade.

O núcleo de Speightstown deve ter uma im-
agem bem definida como uma atração turísti-
cas. As entradas, o projeto da construção, o 
tratamento paisagístico e o espaço público ab-
erto devem incentivar essa imagem.

Caracter visual misto

Diretriz: Examine previamente o projeto dos 
edifícios circundantes no núcleo de Speights-
town.

Speightstown pode ser tornar uma pequena 
vila à beira-mar de herança cultural e herdar-
ia muitos serviços novos e emocionantes. É 
importante considerar o caráter visual geral e 
os impactos de todos os investimentos futuros 
relacionados à cidade em geral.

Diretriz: Utilize os elementos comuns encon-
trados na rua existente.

Certifique-se qualquer novo elemento as in-
clusões não afetam prejudicialmente o caráter 
geral da Speightstown.

Diretriz: Incorpore alguma flexibilidade no 
núcleo de Speightstown para incentivar aparts 
adaptativos.

A variedade visual pode ser aprimorada pelos 
diferentes tipos de construção, incentivando 
os pedestres a explorar. 

Criando estilos diferentes dos elementos co-
muns na área para chamar a atenção do pe-
destre. É importante encontrar um equilíbrio 
para evitar a proliferação de detalhes ou uma 
simplicidade severa.

Sunset SandsSunset Sands

Figura 7.5. A Carater misto do Speightstown.
Fonte: Autora, 2019



175174

SISTEMAS DE ESPAÇOS LIVRES PRAIAS / INUNDAÇÃO
Princípio de Design:  Uma série de medidas 
de projeto apropriadas deve ser considerada 
para avaliar a capacidade de alcançar o geren-
ciamento de águas pluviais e promover todos 
os acessos à praia.

Speightstown é particularmente vulnerável a 
muitos dos impactos da mudança climática, 
como aumento do nível do mar, frequência in-
tensificada e aumentada de eventos climáticos 
extremos, e níveis variáveis de precipitação.

Speightstown não faz o melhor uso de espaços 
abertos, de preferência nas praias, simples-

mente porque isso tem a ver com a falta de 
valor de amenidade, como sombra e conven-
iências públicas e cultura, ao invés de per-
cepções de segurança e proteção.

Vista Da Praia

Diretriz: Mantenha as vistas tradicionais da 
praia, evitando o mascaramento ou ocultação 
de recursos importantes do edifício ou de no-
vos desenvolvimentos.

Diretriz: Todas as praias devem ter diferentes 
formas de espaço de comodidade.

Figura 7.6. Intervenção na praia de Queens
Street.
Fonte: Autora, 2020.

Figura 7.7. Um acesso de praia. 
Fonte: Autora, 2019.

Este espaço aberto é útil para amenidade 
visual e uso recreativo. Esta pequena área 
pode garantir um local relaxante para os pe-
destres apreciarem a vista da praia.

Diretriz: Elaborar paisagismo para os acessos 
de praia.

Diretriz: Cada praia deve ser funcional, segu-
ra e acessível a pessoas de todas as idades e 
habilidades físicas e mentais.

Diretriz: Cada praia deve ter assentos, abrigo, 
vigilância natural e interesse visual.

Diretriz: Use as entradas da praia como pon-
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Figura 7.10. Vista da praia no lado do 
Fisherman’s Pub com comodidades.
Fonte: Wandering Bajans, 2020.

Figura 7.13. Vista da praia de Sands Street.
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.14. Intervenção na vista de praia 
de Queens Street.
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.11. Vista da praia no Queen’s 
Street.
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.9. Vista da praia no lado do 
Fisherman’s Pub.
Fonte: Autora, 2019.

tos de vista de pontos de referência.
Diretriz: Accesso de praia deve fornecer 
paisagismo. 

Adicionar comodidades como cadeiras irá 
melhorar a rede geral dessas praias de 
Speightstown. Eles podem ser fixos ou uma 
pequena cabana de cadeira para vender, 
trazendo uma oportunidade de trabalho 
para alguém.

Diretriz: Use as entradas da praia como pon-
tos de vista de pontos de referência.

Essas entradas alinhadas com os principais 
edifícios serão particularmente úteis para o 

pedestre, permitindo uma série de conexões 
facilmente utilizáveis entre os lugares e deix-
arão os percursos mais memoráveis com uma 
sequência variada de vistas longas e curtas, 
terminadas com marcos. 
Figura () e () mostro outros vistos de praias 
importantes em Speightstown (Sands Street e 
Queen’s Street).

Fachadas de edifícios adjacentes às 
entradas da praia

Diretriz: Evite paredes em branco ao redor do 
perímetro fechado de um espaço de praia.

Isso criará um espaço sem graça, tornando-o 

um ambiente inseguro e impedindo a inter-
ação entre o espaço e os prédios vizinhos.

Diretriz: Instalar obras de arte ao lado dos ed-
ifícios adjacentes às entradas de praia.

O mural de Speightstown é um ótimo exemp-
lo de aprimoramento de uma parede em bran-
co para complementar a praia. Isso não apenas 
atrai uma pessoa, mas cria outra atividade de 
tirar fotos para colocar no redes sociais.

As vistas do mar devem ser protegidas. É im-
portante ajustar a massa do edifício ou dos 
elementos para reduzir ou eliminar o impac-
to adverso nas vistas da praia. 

Figura 7.8. Intervenção na praia de Sands 
Street.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.12. Intervenção na vista de praia de 
Queens Street.
Fonte: Autora, 2020
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Adicionando o tratamento da rua e o trata-
mento desta fachada lateral e detalhando a 
estrutura da antiga garagem com uma trellis 
de plantas são usados para evitar uma entra-
da de praia monótona e pouco atraente.

Sistemas de Água

Diretriz: Incentivar o cuidado com os de cur-
sos de água abertos existentes ou, quando for 
o caso, abrir novos cursos d’água baseando-se 
em estudos criteriosos.

Tais características são de particular importân-
cia para a vida selvagem, porque fornecem 
valiosas áreas abertas em áreas desenvolvidas

Diretriz: Os desenvolvedores também são in-
centivados a incorporar cursos de água abertos 
existentes ou criar novos, no design do site.

Diretriz: Conecte as entradas da praia 
para obter uma amenidade visual e rec-
reação, em vez de ficar com elementos 
de paisagem isolados e não relacionados. 

Diretriz: Potencializar o aproveitamen-
to do mangue como oportunidade de criar e 
melhorar habitats para a vida selvagem, au-
mentando a biodiversidade em Speightstown. 

Diretriz: Crie um curso de água para o 
mangue.

Diretriz: As árvores devem ser plantadas 
gradualmente na praia para fornecer abrigo. 

Escoamento de Água dos edifícios

Diretriz: A qualidade do escoamento superfi-
cial deve ser gerenciada para evitar e controlar 
a poluição. 

Diretriz: O projeto paisagístico deve incorpo-
rar uma ampla gama de estratégias para mini-
mizar o acúmulo de água.

Diretriz: Os sistemas de gerenciamento de in-
undações e sistemas de drenagem sustentáveis 
podem ser usados para criar e sustentar am-

bientes naturais e oferecer uma melhor quali-
dade de vida aos residentes. 

Diretriz: A drenagem da estrada deve fluir, 
em parte ou totalmente para áreas ajardinadas, 
onde o tamanho do lote e as condições do solo 
são adequados para absorver esse escoamen-
to.

Diretriz: O risco de inundação deve ser geren-
ciado através do controle do escoamento das 
águas superficiais e da manutenção e proteção 
adequadas do ciclo natural da água.

Qualidade da água

Diretriz: Os projetos devem ajudar a prevenir 
e tratar a poluição no escoamento das águas 
superficiais, protegendo e melhorando o meio 
ambiente.

Diretriz: A qualidade da água pode trazer 
benefícios visuais, recreativos e sociológicos 
para a comunidade.

Área 1
Houve um projeto bem-sucedido que foi feito 
para evitar que o lago de sal transbordasse. 
Nos últimos tempos, novas enchentes chega-
ram por capricho. Já existe um projeto para 
construir algumas barragens para impedir 
que o capricho transborde, levando a água 
para Speightstown.

Área 2
Alguns urbanistas e engenheiros desco-
briram recentemente um transbordamento 
deste encarpe e há processos de projeto para 
filtrar e gradualmente canalizar a água para 
o mar.

Referência do projeto: Sandy Lane, St 
James(Holestown)

Figura 7.16. Uma mapa mostrando as sistemas de água e as áreas de Alargamento. 
Fonte: Autora, 2020 através de uma orientação com um arquiteto Jerome

Figura 7.15. Inundação de Speightstown.
Fonte: Desconhecido, 2020
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PRAÇAS/ PARQUES

Princípio de Design:  Incentivar componentes 
do espaço público urbano

A qualidade do espaço público baseia-se em 
vários fatores, incluindo: Escala, Materiais, 
Detalhamento, Continuidade, Segurança e 
proteção, Trabalho, Árvores de rua, Micro-
clima, Padrões de construção e Arte pública. 
Lugar para socialização, brincadeiras infor-
mais, natureza, paisagismo, recreação infor-
mal, gerenciamento de água, atividades cul-
turais e entretenimento

Área de recreação 
Praças

São espaços visualmente estáticos, adequados 
para sentar e socializar, acomodando uma var-
iedade de atividades e usos, incluindo sessões 
de atividades comunitárias ou jogos compar-
tilhados.

Diretriz: As áreas públicas grandes devem ter 
assentos, abrigo e interesse visual.

Para aumentar a atmosfera socialmente, 
sentar é adicionado a esses quadrados jun-
to com algumas árvores. É importante, ao 
decidir sobre as árvores, que elas agreguem 
valor à área e não ofusquem, bloqueando os 

Figura 7.19. Intervenção no espaço livre na 
frente de Arlington House Museum. 
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.17. Esplanada de Speightstown.
Fonte: Paradise Rentals, 2020

Figura 7.18. Esplanada de Speightstown.
Fonte: Mullins Bay, 2006
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pausa. 

A criação de um pequeno espaço urbano na 
orla da praia é uma nova oportunidade para 
o edifício mais próximo proporcionar uma 
refeição rápida, permitindo às pessoas des-
frutar da vista para a praia enquanto fazem 
as suas refeições.

Diretriz: Tenha espaços comunitários priva-
dos projetados para incentivar uma série de 
atividades - incluindo atividades para todos 
os sexos, culturas, idades e pessoas com uma 
variedade de habilidades físicas e mentais.

Diretriz: Os espaços de comodidade devem 

ser adequadamente flexíveis para permitir 
mudanças em seu uso ao longo do tempo por 
pessoas de todas as idades e uma variedade de 
habilidades físicas e mentais.

Esses layouts se prestam à vigilância natural 
passiva, o que, por sua vez, incentiva o au-
mento do uso dos espaços abertos.

Diretriz: É preferível que parques, pracas e 
espaços públicos abertos sejam na frente por 
casas, em vez de serem escondidos atrás deles.

Isso permite que eles se tornem uma parte 
mais óbvia do sistema de circulação enquanto 
se beneficiam da supervisão informal. 

Pocket Parks são pequenos espaços dentro 
da estrutura de blocos urbanos, incluindo par-
klets.

Diretriz: A manutenção e a adoção de pocket-
parks precisam ser estabelecidas e acordadas 
com todas as partes interessadas.

Esses espaços de pequena escala geralmente 
oferecem a maior oportunidade de integrar 
infraestrutura inteligente e tecnologia digital, 
tornando-os mais acessíveis. 
Pocket parks podem ser espaços pequenos, 
entrelaçados no tecido da cidade construdos 
para fornece lugares para sentar e socializar.

detalhes dos edifícios.

Parques

São espaços livres com potencial para uma 
variedade de funções, incluindo instalações 
esportivas, dependendo do tamanho.

Diretriz: O design de novos espaços em um 
empreendimento oferece uma oportunidade 
especial para combinar uma consideração 
desses elementos com uma atenção especial 
aos detalhes. 

Um bom espaço novo cria constituintes, no-
vos hábitos e novos lugares para fazer uma 

Figura 7.20;7.21. Intervenção no espaço 
livre entre dois edifícios em Queens Street.  
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.22. Intervenção no espaço livre en-
tre dois edifícios em Queens Street.  
Fonte: Autora, 2020

Esta pequena área tem um grande potencial. 
Deve evitar estacionar, mas se necessário, 
deve ter uma entrada separada. Esta área 
também deve fornecer iluminação, bancos e 
outros móveis. O paisagismo deve ser incor-
porado para criar um ambiente visualmente 
agradável e íntimo e deve ser altamente visív-
el da rua para encorajar o uso e interação 
visível.

Escala

Diretriz: A escala de um espaço deve refletir 
sua importância.

Compreender o poder da escala dentro de um 

Figura 7.23. Intervenção do espaço livre 
ocupado para o bar “Little Bristol”.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.24 . Intervenção do espaço livre 
ocupado para o bar “Little Bristol”.
Fonte: Autora, 2020
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ponto de aperto ou uma mudança de nível. Es-
ses dispositivos ocultam o caminho a seguir e 
despertam a curiosidade do pedestre.

Diretriz: Apoia a formação e o uso de um 
area central no centro de desenvolvimentos 
maiores

Diretriz: Crie um domínio público mais so-
ciável e mais seguro.

Diretriz: Os espaços abertos devem ter um 
objetivo claro e legível para todos os usuários.

Diretriz: O espaço público deve ser atraente, 
seguro e bem conservado, além de acessível a 
usuários de todas as idades e uma variedade 
de habilidades físicas e mentais.

O sucesso e a popularidade dos ambientes ur-
banos dependem fortemente do design e da 
qualidade do espaço público. É nos ambientes 
urbanos que a competição pelo espaço é mais 
acirrada e a densidade da população (e de-
mandas de recursos) é maior.

Diretriz: Os espaços abertos também devem 
ser o foco das redes de pedestres e ciclovias.

A qualidade do design do espaço público é 
mais importante que a qualidade dos materi-
ais utilizados.

Caminhos 

Diretriz: Todo o espaço público deve ser pro-
jetado para ser acessível para membros menos 
móveis da comunidade ou pessoas com 
condições físicas ou mentais. 

Diretriz: Crie uma variedade de pontos de 
referência e recursos arquitetônicos em diver-
sos estilos e materiais, como árvores e móveis 
de rua.

Continuidade

Diretriz: A continuidade da fachada construí-
da é desejável, pois ajuda a delimitar espaços 
e cria rotas contínuas para pedestres.

Um ambiente urbano bem conectado consiste 
em espaços compartilhados e multifuncionais, 
com rotas convenientes e integradas para pe-
destres, ciclistas, carros e transporte público.

Diretriz: Consideração especial deve ser dada 
à transição entre uma nova área de domínio 
público e a rede de espaço público existente.

Diretriz: O design das ruas e a escolha dos 
materiais devem ser consistentes e lógicos em 
toda a área. A continuidade no design e no uso 
do material é essencial.

Figura 7.25. Intervenção de uma transição 
para um espaço livre.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.26. Intervenção de uma transição 
para um espaço livre.
Fonte: Autora, 2020

contexto urbano é vital. Pode ser usado para 
criar um senso de drama ou intimidade visual 
ou refletir a importância funcional ou simbóli-
ca de um lugar. Pode ser quase imperceptível 
ou impressionante - e são esses contrastes que 
ajudam a definir o caráter de uma cidade.

Diretriz: Os espaços fechados em grande 
escala devem ter um significado    para que 
façam sentido, e é improvável que muitos 
lugares em Speightstown tenham mais de um 
desses espaços, geralmente no centro.

Dimensões dos Espaços Livres

Diretriz: Uma relação adequada deve ser es-
tabelecida entre a largura de um espaço e a 
altura de seus edifícios anexos, pois isso ajuda 
a garantir que o gabinete opere em escala sat-
isfatoriamente humana.

Diretriz: Os espaços podem ser tratados de 
maneira formal ou informal. Um espaço for-
mal é unificado e simétrico em seu tratamento 
e baseia-se em um ou mais eixos. 

Diretriz: A maioria dos espaços públicos deve 
ser encarada pelas frentes dos edifícios e suas 
entradas, não pela predominância de elevações 
de flanco ou limites laterais ou traseiros.

Isso ajuda a reforçar o caráter visual, definir 
espaços e promover o movimento de pedes-
tres. Também contribui para uma melhor se-
gurança, permitindo a supervisão informal 
dos espaços públicos pelos moradores.

Diretriz: Se os pedestres fossem o único ele-
mento que exigia acomodação, os espaços não 
precisariam ser maiores que 2m.

Um espaço linear longo demais pode ser as-
sustador ou monótono para o pedestre, pois 
muito é revelado ao mesmo tempo. 

Esse problema pode ser superado limitando 
o comprimento visual de um espaço usando 
o fechamento completo ou parcial oferecido 
por um edifício terminal mais alto, uma curva 
na rua, uma mudança na linha do edifício, um 

Embora utilizada apenas para ligação, esta 
área deve investir em pavimentação de su-
perfícies, árvores, arbustos, flores, mobiliário 
urbano. É importante que esta pequena con-
exão também apresente um ambiente de 
prazer sensorial que formula uma atração 
significativa.

Diretriz: Um nível de consistência pode ser 
alcançado adotando códigos de design para o 
domínio público.

Pontos Nodais

Diretriz: Os pontos nodais e o núcleo devem 
fornecer amenidades comunitárias flexíveis, 
incluindo áreas de trabalho, centros comu-
nitários e locais de retirada e entrega de pedi-
dos on-line, refletindo mudanças nos hábitos 
de compras e trabalho.

Os melhores espaços públicos costumam ter 
pontos nodais de atividade complementados 
por zonas calmas para descanso e observação 
de pessoas. A decisão do posicionamento rel-
ativo das áreas de atividade requer atenção a:
 
- visibilidade
- orientação 
- instalações para sentar e parar 
-vegetação
- áreas de recreação
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Princípio de Design: Deve haver locais para 
pedestres para caminhar, sentar, levantar e se 
reunir.

A calçada deve estar confortável. Comodi-
dades como iluminação pública, bancos, bici-
cletários e outros recursos de acessibilidade, 
como o braille urbano, são essenciais. Esta 
seção se concentra no projeto de ruas e es-
tradas, considerando como devemos projetar 
layouts permeáveis que se ligam bem às re-
des de transporte, caminhada e ciclismo ex-
istentes, dentro e fora do empreendimento.

Streetscape / Detalhes de rua

Diretriz: Projeta elementos da paisagem urba-
na como árvores, paisagismo, luzes, móveis 
de rua, quiosques.

Diretriz: Preste atenção à qualidade do detal-
hamento das ruas.

Diretriz: O detalhamento deve ser considera-
do como parte integrante do design do espaço 
público. Alguns dos detalhes a serem consid-
erados:

• Junções entre materiais, meio-fio e traves-
sias e mudanças na direção da pavimentação
• Localização e orientação de bueiros e tam-
pas de acesso
• Colunas, postes e fixações do solo e o proje-
to de pavimentação ao seu redor
• Integração e padrão de pavimentação tátil
• Poços de árvores, barreiras radiculares e ir-
rigação
• Combinação e agrupamento de placas e mo-
biliário urbano
• Localização e projeto de ravinas e grades de 
drenagem, sempre que tecnicamente possível
• Marcações nas estradas
• Pavimentação de texturas

Diretriz: O material de pavimentação sempre-
deve ser contínuo entre a frente do edifício ou 

jardim e a calçada da estrada.

Diretriz: È importante criar uma linguagem 
de paisagem urbana

Conexões de pedestres

Diretriz: Crie layouts permeáveis que se 
conectem bem às redes de caminhada, ciclis-
mo e transporte de passageiros existentes den-
tro e fora do empreendimento.

Diretriz: Crie distâncias a pé distintas, próx-
imas e com fácil acesso a serviços e insta-
lações.

Evite escolher designs que não sejam atraentes 
para os pedestres. A natureza repetitiva desses 
layouts, sem distinção clara entre áreas, pode 
aumentar a sensação de confusão. 

Um layout mais permeável oferece aos pe-
destres e ciclistas uma escolha de rotas, pro-
porcionando maior interesse visual e gerando 
um nível mais alto de atividade de pedestres 
e ciclismo. Por sua vez, isso aumenta a segu-
rança daqueles que usam as rotas.

Diretriz: O projeto da rota deve superar as 
barreiras físicas ao movimento de pedestres 
e ciclistas, levando em consideração a ilu-
minação das rotas e pontos apropriados de 
abrigo, assentos e descanso.

Diretriz: Devem ser fornecidas rotas diretas 
para as instalações locais e bairros adjacentes, 
de forma que seja mais conveniente e atraente 
andar a pé ou de bicicleta do que dirigir até 
esses destinos.

Diretriz: As redes dentro de novos desen-
volvimentos devem estar vinculadas à comu-
nidade em geral, fornecendo acesso aos cen-
tros locais e através deles.

É provável que os carros sejam usados com 

PERMEABILIDADE DE 
RUA E ESTRADA
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menos frequência se a viagem para as lojas ou 
escolas locais for direta, segura e atraente e as 
ruas forem bem mantidas. Isso promove mo-
dos de vida sustentáveis e saudáveis através 
de caminhadas e ciclismo em vez de dirigir.

Material de Estacionamento

O bom design da paisagem urbana não apenas 
funciona em nível estético, mas também ajuda 
todos os pedestres da comunidade a se movi-
mentar com mais segurança nas ruas.

Caminhos de pedestres

Onde as passarelas são fornecidas, elas devem 
ter no mínimo 2 m de largura. Em circunstân-
cias excepcionais, larguras menores podem 
ser consideradas, embora apenas para compri-
mentos curtos, onde é provável que o fluxo de 
pedestres seja baixo.

As passagens pequenas devem ser grandes 
o suficiente para permitir a caminhada con-
fortável de duas pessoas. Uma solução fácil 
são camadas de madeira com valor estético.

Diretriz: As passarelas na rua devem ser pro-
jetadas para maximizar a segurança pessoal, 
usando iluminação adequada e vigilância nat-
ural dos prédios vizinhos.

Portas ou entradas principais

Diretriz: O principal objetivo de um gateway 
/ entrada principal é indicar visualmente aos 
motoristas que eles estão entrando em uma 
área especial, como uma zona residencial ou 
rua de uso misto.

Diretriz: As entradas devem ter aparência dis-
tinta. 

Ruas

O sistema de ruas deve consistir em uma su-
perfície pavimentada geral que leia como 
‘pedestre’ e, portanto, desencoraja um grande 
fluxo de tráfego de veículos. 

É o espaço delimitado pelas frentes de edi-
fícios, incluindo espaço para rodovias, espaço 
para reuniões, espaço comercial, infraestrutu-
ra de serviços públicos e de reciclagem, es-
paço de lazer e rotas ecológicas

Diretriz: Uma rua de uso misto, por exemplo, 
precisa ser mais ampla e dimensionada para 
seu papel comercial funcional. O espaço deve 
ser dimensionado para acomodar uma maior 
robustez para o usuário demandas, assim 
como os edifícios anexos.

Diretriz: As paisagens das ruas devem ter 
calçadas largas, com oportunidades para cafés 
ao ar livre e árvores de rua, de acordo com as 
diretrizes gerais de design. 

Estender a calçada oferece uma oportuni-
dade para uma paleta de plantas e assentos 
e mesas generosas para estender cafés e res-
taurantes ao ar livre.

Diretriz: As ruas devem incorporar estac-
ionamento de curta duração a intervalos fre-
qüentes, próximos às entradas dos prédios.

Calçadas 

Diretriz: Calçadas, passarelas, espaçamento 
lateral e recuos frontais vistos da ruas princi-
pais devem ser revestidas com uma faixa ajar-
dinada.

Figura 7.30. Exemplo do tratamento do recuo 
frontal.
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.27. Intervenção do aumento de 
uma passarela.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.28. Intervenção do aumento da 
calçada.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.29. Intervenção do aumento da 
calçada.
Fonte: Autora, 2020
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As calçadas não precisam ter muita vege-
tação, mas a inclusão de uma faixa ajardina-
da como mostrado na planta dá a esta área 
um valor estético visual.

Na figura...... é mostrado o possivel espacos 
por zona que devem ser ajardinada para mel-
hor a paisagem da cidade.

Diretriz: As calçadas devem ser alargadas 
gradualmente a um mínimo de 3 metros.

Levará algum tempo para transformar a ci-
dade em uma cidade voltada para pedestres, 
para que as calçadas precisem ser ampliadas 
gradualmente.

Diretriz: O material da superfície da calça-
da deve permitir facilidade de uso sem ob-
struções e manutenção.

Diretriz: A calçada deve ser estendida da Sand 
Street em zona 4.

Nesta zona, não há necessidade de elevar uma 
calçada, se não for possível. Uma solução ráp-
ida é pintar esse limite, pode ser Arte Pública 
para incentivar um limite e, no futuro, barrei-
ras permanentes ou até uma calçada elevada 
podem ser instaladas.

Mobiliário Urbano

Diretriz: O Mobiliário Urbano deve ter um 
padrão em toda a cidade para unificar a área. 
Isso inclui o tipo de material / cor, estilo e sua 
durabilidade.

A colocação e seleção de móveis na rua garan-
tirão um ambiente confortável para os pedes-
tres e uma unidade visual para todas as áreas 
do núcleo. 

Diretriz: O mobiliário urbano deve estar lo-
calizado nos principais nucleos onde os pe-
destres devem se reunir.

Materialidade para a rua

Diretriz: Os materiais de pavimentação de-
vem ser considerados para melhorar a pais-
agem urbana e incentivar uma experiência 
desejável para pedestres.

Diretriz: Os materiais devem responder e 
complementar as configurações específicas de 
construção / paisagem, com maior ênfase na 
criação de lugares em locais sensíveis.

Tratamentos alternativos de pavimentação 
podem ser usados para distinguir as áreas de 
deslocamento de pedestres das áreas de deslo-
camento de veículos.

Diretriz: Uma continuidade de materiais entre 
a pavimentação e as elevações dos edifícios 
dará um efeito fortemente unificado a um es-
paço. 

Diretriz: É necessário considerar as cores, 
padrões e tipos de superfície utilizados para 
cobertura do solo. 

Paleta limitada e sutil de materiais, tamanhos, 
tons e texturas deve ser usada como pano de 
fundo para a atividade e a arquitetura da rua. 
A superfície do solo deve ser tratada de forma 
a complementar ou contrastar com o caráter 
do espaço e seus planos anexos. Deve ter uma 
proporção maior ou menor de pavimentação 
dura e plantio, e pode ser projetado de manei-
ra mais formal ou menos formal.

Diretriz: Se possível, uma atualização de no-
vas tecnologias / materiais deve ser considera-
da.

Diretriz: Minimize superfícies duras imper-
meáveis.

Diretriz: Os materiais de paisagismo precisam 
ser esteticamente agradáveis, estruturalmente 
robustos, e requisitos simples de manutenção.
Esses materiais devem ser aplicados de forma 
criativa, de modo a tornar os locais atraentes 
e suficientemente detalhados para que as su-
perfícies não sejam danificadas com facili-
dade.

Diretriz: Atualize os tratamentos do pavimen-

Figura 7.32. Exemplo do tratamento do recuo 
frontal.
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.31. Intervenção do aumento da 
calçada e faixa ajardinada.
Fonte: Autora, 2020

to para fornecer um contraste de cores da su-
perfície do asfalto.

Esses tratamentos de pavimento podem con-
sistir em pavimentadoras de concreto pré-mol-
dado. Cores de concreto ou uma combinação 
de qualquer um desses materiais.

Diretriz: Diferentes materiais de superfície 
podem ser usados para subdividir grandes áre-
as de superfície dura, de modo a criar efeitos 
espaciais diferentes ou definir rotas e áreas de 
uso diferente.

Geralmente, os materiais da mais alta qual-
idade devem ser reservados para locais de 
significado especial. Por exemplo, centros e 
praças urbanas ou de bairro projetados para 
atrair pessoas em grande número devem 
“mostrar” sua importância historico ou patri-
monial através do uso de materiais mais caros.

Diretriz: Também deve ser considerado o po-
tencial de conflito entre o fornecimento de 
superfícies táteis projetadas para cegos ou 
amblíopes e as implicações dessas superfícies 
na acessibilidade para pessoas menos móveis, 
que podem estar usando cadeiras de rodas, 
scooters de mobilidade ou auxiliares de loco-
moção .

Faixa de Pedestre

Diretriz: As passagens para pedestres devem 
ser construídas com um material contrastante, 
incluindo cores com alto contraste, para pro-
porcionar alta visibilidade para motoristas e 
pedestres.

As rotas para pedestres e ciclovias devem 
atravessar essas ruas sempre que necessário, 
para que a rua não atue como uma barreira ao 
movimento local.

Como a Speightstown ainda oferece acesso 
ao tráfego de carros, é importante que sejam 
calçadas.
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Traffic Calming

Diretriz: Projete recursos para acalmar o 
tráfego.

Diretriz: Deve haver elementos como acal-
mação do tráfego, acessibilidade para defi-
cientes visuais e físicos, melhor design para 
cruzamentos e passagens para pedestres e to-
das as questões importantes que as diretrizes 
de design urbano devem abordar.

Materiais de traffic calming são aqueles que 
ajudam a reduzir a velocidade do veículo e 
proporcionam uma agradável aparência - por 
exemplo, cascalho solto, spray de alcatrão e 

revestimento de telha, asfalto colorido, pavi-
mentação de blocos de concreto ou argila, 
pavimentos de granito ou sintéticos, pedras ou 
blocos estáveis.

Necessidades Especiais

Diretriz: Projete o acesso de deficientes em 
todas as novas habitações, permitindo que as 
pessoas com deficiência visitem até a entrada 
sem qualquer assistência.

Manutenção

Diretriz: Considerações especiais de projeto 
devem ser consideradas nas questões de ma-

Figura 7.36. Exemplo da utilidade coberto na 
fachada do edificio.
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.35. Exemplo da utilidade exposta no 
edificio.
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.34. Intervenção do enterro dos 
utilitários.
Fonte: Autora, 2020 

nutenção, a fim de minimizar o impacto visual 
negativo acumulado nas ruas.

Diretriz: Certifique-se de que o pessoal de 
manutenção possa acessar a concessionária 
sem obstruir o movimento de pedestres ou 
veículos para outras partes da rua ou do local.

Serviços de Utilidade Pública

Diretriz: Os utilitários devem ser enterrados 
sempre que possível ou examinar maneiras de 
interagir com o ambiente.

As calçadas e seus materiais de pavimen-
tação não são apenas para valor estético, mas 
também para fins de segurança. As calçadas 
devem ser contínuas e todas as utilidades es-
condidas abaixo. 

Diretriz: Os armários dos medidores e as en-
tradas de serviço devem estar localizados fora 
da vista.

Diretriz: Todas as entradas, exceto o gás, de-
vem ser executadas dentro do edifício e não 
devem ser visíveis no exterior.

Diretriz: Dutos subterrâneos para serviços 
públicos e serviços devem ser incorporados 
à construção de novas rodovias, sempre que 
possível.

Figura 7.33. Intervenção do colocação de 
faixa de pedestre.
Fonte: Autora, 2020

A canalização tem muitos benefícios a longo 
prazo, incluindo custos de manutenção reduz-
idos e maior longevidade das estradas.

Diretriz: Projeta volumes maiores de pedes-
tres, maior atividade e comodidades para pe-
destres, como móveis e luzes de rua.

Eliminação de Lixo

Diretriz: Crie um sistema inovador para re-
duzir o número de lixeiras na rua e a frequên-
cia da coleta de lixo. 

Diretriz: As áreas de carga e serviço devem 
ser escondido da vista dentro do edifício enve-
lope ou deve estar localizado na parte traseira 
do local e projetado para o mínimo impacto 
visual e conflitos de circulação.

Diretriz: Quando caixas de lixo, docas de car-
regamento, utilitário equipamentos, e usos se-
melhantes são visíveis de uma rua lateral ou 
de uma propriedade vizinha, eles devem ser 
selecionados com materiais, cores e paisag-
ismo harmonioso com o projeto do local e a 
arquitetura do edifício.

Diretriz: As áreas de armazenamento de lixo 
devem ser cobertas para reduzir visualizações 
desagradáveis.

Diretriz: Os compartimentos de lixo devem 
fornecer uma área para reciclando.
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PAISAGISMO E AREAS 
VERDES
Princípio de Design: O paisagismo de-
sempenha um papel mais predominante na 
definição da aparência da rua. 

A paisagem proposta e o espaço verde devem 
apoiar as necessidades mais amplas dos resi-
dentes, incluindo sua saúde mental. Deve ha-
ver uma rede coerente de espaços que possa 
ser criada e unida para criar uma rede verde 
multifuncional coerente.

Paisagismo do Site

Diretriz: Todo novo desenvolvimento precisa 
contribuir para o cumprimento dos planos de 
infraestrutura verde.

Diretriz: Cada zona deve ser construído com 
recursos de infraestrutura verde, incluindo 
paisagismo, jardins e paredes plantadas. 

Diretriz: Crie ruas ajardinadas com arquitetu-
ra interessante e espaços públicos.

Diretriz: Garantir que os gramados da frente, 
as plantações de árvores, as sebes e as cercas 
recebam os devidos cuidados.

Figura 7.37. Exemplo de um toque de 
paisagismo na fachada deste edifício.
Fonte: Autora, 2020

Esta fachada é articulada com um paisagis-
mo bem definido que estabelece um interesse 
visual que também oferece assentos para os 
pedestres.

Diretriz: Os edifícios devem investir em 
soluções de materiais permeáveis, como gra-
ma. A grama é uma solução mais barata e mais 
atraente.

A diferença de altura dessas duas paredes 
resultou em uma parede lateral vazia e pou-
co atraente. Para evitar isso, detalhar essa 
parede cria um elemento visualmente mais 
interessante.

Figura 7.38. Intervenção de um mural verde 
para integrar no espaço.
Fonte: Autora, 2020
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O paisagismo é parte integrante da con-
cepção do projeto e abrange a esfera pública 
com maior ênfase visual.

Diretriz: As áreas fechadas ou entre edifícios 
devem ter um paisagismo intenso, na beira da 
rua e nas áreas de estacionamento.

A criação de um espaçamento lateral pais-
agístico responderá ao contexto geral de 
Speightstown. Eles devem fornecer árvores 
ou simplesmente a colocação de muitos jar-
dins se usados para estacionamento.

Diretriz: É responsabilidade do proprietário 
cumprir os padrões paisagísticos, conforme 
estabelecido nas Diretrizes de Projeto Pais-
agístico.

Diretriz: Os lotes vazios devem ser mantidos 
por seus donos.

Na figura .... mostar um lote vazio com manu-
entacao e nas figuras mostram lotes vazios 
que são vistos em ruas ou caminhos principais 
que devem ser mantido paisagisticamente 
para manter o caracter do paisagem.

Na figura .... mostrar cada lote vazio que são 
vistos em ruas ou caminhos principais devem 
ser mantido paisagisticamente para manter o 
carácter do paisagem.

Figura 7.39. Exemplo de um toque de pais-
agismo no muro deste edifício.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.40. Intervenção de um espaço 
verde para integrar no espaço.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.41. Intervenção de um espaço 
verde para integrar no espaço.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.42.  Mapas dos lotes vazios. 
Fonte: Autora, 2020
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Diretriz: A responsabilidade pela manutenção 
e reparos na calçada é de responsabilidade ex-
clusiva do proprietário (ou seu locatário) da 
propriedade adjacente a essa calçada.

Diretriz: Materiais vegetais nativos devem 
ser usados sempre que possível, pois exigem 
menos manutenção, rega e fertilização.

Diretriz: Use o paisagismo para fornecer som-
bra sem bloquear o design da construção e 
outros recursos importantes.

A seleção cuidadosa de árvores deve ser fei-
ta ao plantar na frente do prédio para não 
bloquear as características arquitetônicas de 

Figura 7.45. Um lote vazio sem manutenção.
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.43. Um lote vazio com manutenção.
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.44. Exemplo de árvore bloqueando a 
fachada do edifício.
Fonte: Autora, 2020

cada prédio.

Árvores

Diretriz: Árvores de rua e plantadores eleva-
dos devem ser considerados onde não inter-
firam no movimento de pedestres. 

Diretriz: As árvores de rua proporcionam be-
leza e melhoria da qualidade de vida em um 
ambiente urbano.

Diretriz: O plantio de árvores deve ser real-
izado por empreiteiros devidamente qualifica-
dos, que entendam os requisitos técnicos de 
tamanho, irrigação e estaca do poço.

O design de protetores de árvores, grades e 
cascalho poroso deve ser compatível com o 
tema escolhido para o design do espaço como 
um todo e submetido à permissão de plane-
jamento como parte das propostas de espaço 
público para qualquer empreendimento.

Diretriz: A altura da copa das árvores deve 
ser alta o suficiente para proteger as linhas de 
visão ao longo da rua.

Um bloco de árvores visíveis acima dos tel-
hados, por exemplo, aumenta a legibilidade 
de um desenvolvimento do lado de fora. O 
paisagismo não deve interferir nas linhas de 
visão para motoristas e pedestres nos cruza-

Figura 7.47. As arvores são o ponto focal desse 
espaço livre.
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.48. As arvores são o ponto focal desse 
espaço livre.
Fonte: Lunch Lime, 2019.

mentos, cruzamentos e entradas da entrada de 
automóveis.

Diretriz: Árvores e sebes podem ser usadas 
como parte de fachadas construídas ou para 
articular espaços por direito próprio, na forma 
de uma barreira ou tela.

Alternativamente, linhas de árvores podem 
ser usadas para dar ênfase direcional a um es-
paço dinâmico. 

Diretriz: Uma árvore também pode ser usada 
como ponto central para pontuar e reforçar o 
caráter de um espaço. 

Diretriz: Os tipos de árvores devem ser capaz-
es de suportar condições adversas.

O Caribe sofre com a temporada de furacões, 
por isso é vital escolher árvores que possam 
suportar ventos fortes. A seleção das espécies 
corretas de árvores e arbustos - ajustando-se 
ao local em termos de escala e cor, requisitos 
climáticos e hábitos de crescimento - pode ser 
tão imperativa para o sucesso de um empreen-
dimento quanto o detalhamento dos edifíci-
os e o espaço entre eles. Árvores e arbustos 
adequados para ‘espaço privado’ geralmente 
parecem maus e inapropriados quando plan-
tados em espaços públicos, e o fornecimen-
to de árvores maiores ou vegetação de rápido 
crescimento em espaço privado pode rapida-

Figura 7.46. Um lote vazio sem manutenção.
Fonte: Autora, 2019.
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Nome Tipo/ Nativa Occorencia

groselha Arbusto / Barbados Exposição total ao sol

Araca-rosa Arbusto/ Brasil Sol pleno

graviola Arvore / Barbados Grande, tolerante a solos 
pobres, prefere temperaturas 
altas

chrysobalanus icaco Arbusto / Arvore / Barbados Normalmente encontrado em 
voçorocas, pode ser orna-
mental, alta tolerância ao sal

Melicoccus bijugatus Árvore / Barbados / Trinidad Suportável a qualquer 
condição

Coccoloba uvifera Barbados Praias costeiras, resistentes 
ao vento, altamente toler-
antes às condições do sal

Carambola Árvore / Arbusto / Trinidad áreas tropicais, requer umi-
dade média e precipitação 
por ano

Amendoeira Trinidad Condições quentes e secas, 
eles precisam de alguns dias 
de frio

Jaqueira Trinidad adequado para terras baixas 
tropicais

Cajueiro Árvore / Barbados / Brasil Áreas quentes de planície

Mangifera indica Barbados Áreas subtropicais e tropicais

Passiflora edulis Barbados Clima tropical

Goiabeira Barbados Área subtropical e tropical, 
concurso de geada

Limão Arbusto / Barbados Áreas subtropicais e tropicais

Cereja de Barbados Arbusto/ Barbados Pode tolerar a seca, cresce 
bem em calcário, marga ou 
argila

Coco Barbados Intolerante ao frio, precisa de 
chuvas anuais de 1000 mm

Tamarindeiro Barbados Zonas tropicais e substropic-
ais, pleno sol, argila, areia

Roma Arbusto/ Árvore / Barbados Tolerante à seca, tolerante à 
geada moderna

Figura 7.49. Lista de árvores de fruta comestivel.
Fonte: Autora, 2020.

Diametro Altura Folhas/Flores/frutos

 1,5m  1,5m Flores em forma de sino
Espaçamento total de 4m 3-6m Feito em conservas/ Rico em 

vitamina c

- 9,1m Galhos peludos, frutas verdes 
escuras e espinhosas

- 1-6m Fruta redonda, de cor roxa 
escura

- 30m A fruta tem casca verde e tem 
uma cor pêssego clara por 
dentro

- - flores brancas e perfumadas, 
madeira usada para móveis

a 6m uma da outra 9,1m A fruta se assemelha a uma 
estrela quando cortada

Tronco 30cm 4-10m - A fruta é uma drupa, flores 
rosas perfumadas e brancas

Tronco 30-80m 10-20m A madeira é utilizada na 
fabricação de móveis, fruta 
amarela

Maior área = 7.500m2 14m Fruto avermelhado claro a 
amarelo

Raio da coroa de 10m 35-40m Folhas simples e perenes

- - Trepadeira

- 6 m Tronco multi-caule, flores 
brancas

- 5 m Pequenas flores brancas, 
folhas verdes claras

Tronco curto de 10 cm 6m Ramos peludos

-
30 m O coco é uma drupa

- 12-18m Marrom, fruto semelhante a 
vagens, madeira usada

- 5-10m Sementes vermelhas semel-
hantes a gemas ... as flores 
são vermelhas brilhantes
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mente sobrecarregar ou dominar.

As árvores têm um papel importante a desem-
penhar na sustentabilidade de nossas cidades. 
As espécies apropriadas para sua localização, 
bem plantadas e mantidas, podem oferecer 
muitos benefícios, incluindo abrigo, mel-
hor qualidade do ar, apoio à vida selvagem, 
moderação climática e risco reduzido de in-
undações. Eles também têm o efeito de
amolecendo e humanizando o que de outra 
forma pode se tornar um ambiente urbano 
difícil. 

A escolha da árvore certa é vital e uma lista foi 
compilada em conjunto com esta orientação 
para sugerir árvores adequadas para locais 
específicos (consulte a seção Paisagem e Es-
paços Verdes deste guia). A lista não é exaus-
tiva e outras espécies apropriadas podem ser 
consideradas.

A lista de plantas abaixo é fornecida para fins 
ilustrativos e como um guia de boas práticas. 
A lista não se destina a impedir o uso de es-
pécies diferentes ou a fornecer um esquema 
de plantio pronto, mas a fornecer um exemp-
lo de espécies que podem ser apropriadas em 
diferentes situações.

Diretriz: As barreiras radiculares devem ser 
construídas antes do plantio e podem incorpo-
rar árvores isoladas ou proteger ruas inteiras.

Para ruas estabelecidas, a criação de barreiras 
radiculares em torno de cada árvore geral-
mente é a melhor solução.

Diretriz: O plantio de árvores em avenidas 
ou árvores em espaços urbanos pode causar 
problemas às fundações de edifícios próximos 
devido à propagação de raízes.

Ecologia e biodiversidade

Diretriz: O futuro gerenciamento e atendi-
mento de espaços verdes e infraestrutura de-
vem ser considerados na fase de planejamen-
to.
Árvores e plantas podem ajudar a compen-

sar as mudanças climáticas, além de fornecer 
habitats para diferentes espécies. Os espaços 
verdes fornecem importantes benefícios recre-
ativos e de saúde e podem incentivar a coesão 
social, agindo como um recurso comunitário 
multifuncional. 

Diretriz: A estrutura da paisagem também 
deve oferecer oportunidades para espaços ab-
ertos multifuncionais.

Diretriz: Ao planejar layouts, os projetistas 
devem procurar unir esses recursos da pais-
agem e abrir espaços para criar redes de pais-
agem vinculadas coerentes que possam ser us-
adas para incentivar as pessoas a serem ativas, 
por exemplo, roteando caminhos e ciclovias 
por essas redes verdes.

Diretriz: Os links verdes devem ser razoavel-
mente contínuos (possíveis intervalos curtos) 
e devem conter árvores indígenas mistas e 
outras espécies de plantas.

Diretriz: Também deve ser dada atenção à 
criação de comunidades vegetais interdepen-
dentes.

Diretriz: Em certos arranjos, os espaços de 
jardim privativos das casas voltadas para, ou 
imediatamente adjacentes a uma área substan-
cial de espaço aberto comunitário bem cuida-
do e com bom paisagismo, podem ser reduzi-
dos em tamanho.

Diretriz: Nas áreas naturais, os desenvolve-
dores da cidade devem procurar proteger 
qualquer espécie.

Diretriz: Deve-se tomar cuidado na seleção 
de espécies de árvores e arbustos que sejam 
apropriadas para a área, ajustando-se em es-
cala e cor, requisitos climáticos e hábitos de 
crescimento.

Os espaços verdes bem administrados 
também oferecem oportunidades educacion-
ais saudáveis, formais e informais, dentro do 
desenvolvimento, permitindo que o público 
em geral abraça seu ambiente local e, assim, 
fortalece o espírito da comunidade.
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USOS RESIDENCIAL

Princípio de Design: Uma grande área resi-
dencial deve variar de caráter entre suas difer-
entes partes, mas ainda assim se unir.

Essa variação não deve se basear na densidade 
de desenvolvimento ou na criação artificial de 
diferenças sociais, mas em diferentes tipos 
de espaço, formas e materiais de construção. 
Embora seja certamente importante criar um 
senso de lugar e identidade em todas as partes 
de um desenvolvimento, a criação de uma 
identidade específica em uma parte específica 
do desenvolvimento fará muito para definir o 
caráter especial de cada área.

Implantação/ Layout

Diretriz: As entradas residenciais localizadas 
na Queen Street devem ser diferenciadas das 
entradas comerciais e ser facilmente identi-
ficáveis. 

Um elemento crítico para estabelecer um 
senso de lugar e identidade é definir uma en-
trada em um uso residencial. A entrada deve 
ser projetada para anunciar que uma pessoa 
está entrando em uma área residencial.

Diretriz: A habitação residencial nas estradas 
principais deve permitir uma calcada pavi-

mentado publicamente e acessível a todos.

Diretriz: As áreas residenciais devem consid-
erar lugares de estacionamento compartilha-
dos. 

Diretriz: Qualquer casa residencial de frente 
para uma curva deve seguir conscientemente 
a curva ou seu muro.

Diretriz: A largura mínima para uma unidade 
que serve uma única habitação é de 3m. A un-
idade em frente a uma garagem dupla deve 
ter a largura da garagem ou no mínimo 5,5 m 
por um comprimento de pelo menos 6 m em 
frente às portas da garagem.

Figura 7.50. Exemplo de uma entrada atraente 
de casa .
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.51. Intervenção de uma entrada 
residencial espaço.
Fonte: Autora, 2020
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Tipos de Habitação

Diretriz: Forneça uma mistura de tipos de 
habitação para garantir uma área atraente.

Diretriz: Projetar moradias de maneira a pro-
mover a integração com a comunidade.

Diretriz: Aumentar a oferta de moradias pop-
ulares e diversas.

Diretriz: Melhorar a qualidade da habitação.

Diretriz: Aumentar a oferta de moradias pop-
ulares para grupos com necessidades especí-
ficas.

Junto com os elementos significativas, varios 
conjuntos de habitacao podem ser criado. É 
importante o investimento de comercio para 
maximizar as oportunidades de envolvimento 
social e viagens ativas.

Entradas das residencias

Diretriz: Forneça uma mistura de tipos de 
habitação para garantir uma área atraente. 

Diretriz: Nas zonas 2 e 3, as zonas residenciais 
deve investir em áreas de estar, especialmente 
aquelas voltadas diretamente para a praia. 

Comercio Escritorio Casa/Apt
Casa/Apt Casa/AptCasa/Apt

CasaCasa-Comercio Comercio
Casa/Comercio/Escritorio

Casa/Apt

Figura 7.53. Exemplo de uma entrada 
atraente de casa .
Fonte: Autora, 2019.

Pontos nodais

Diretriz: Nas áreas residenciais, pode ser ap-
ropriado localizar outros serviços comunitári-
os, como pequenas lojas, creche, bares, etc.

Isso pode gerar movimento de pedestres no 
núcleo ativo de Speightstown, o que oferece 
uma grande oportunidade para complementar 
o núcleo.

Diretriz: Uma área residencial deve ser estru-
turada em torno de uma série de pontos nod-
ais.

Estes são espaços urbanos de forma irregular 

Ter.

Ter.Ter.Ter.

1 Pav

1 Pav1 Pav1 Pav

Ter.Ter.

2 Pav

Figura 7.52. Sugestões de Residencial.
Fonte: Autora, 2020
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ou regular, formados nos cruzamentos das ro-
tas, e podem ser enfatizados por edifícios ou 
grupos de edifícios importantes.

Espaços livres

Diretriz: Identificar oportunidades para adi-
cionar novas ou melhorar rotas existentes den-
tro do núcleo de Speightstown.

Diretriz: As áreas residenciais devem procu-
rar ter suas próprias praças/ parques.

Diretriz: A escala das ruas residenciais deve 
refletir seu lugar na hierarquia do sistema es-
pacial.

Diretriz: As áreas de descanso devem ser lo-
calizadas de modo que recebam luz do sol du-
rante pelo menos parte do dia.

Áreas de descanso privativas também devem 
ser incorporadas como parte do requisito do 
jardim para apartamentos. 

Diretriz: Para unidades residenciais com 
acesso direto da rua, a privacidade deve ser 
aprimorada através da criação de uma zo-
na-tampão sem barreira visual.

O domínio público deve ser robusto, permitin-
do acomodar uma variedade de usos apropria-
dos com a flexibilidade do design para atender 
às demandas futuras.

A maioria das cidades tradicionais em Spei-
ghtstown desenvolveu-se em um padrão ex-
terno ao longo das principais ruas radiais. Os 
subúrbios foram projetados tendo em mente 
a caminhada e freqüentemente combinavam 
bons acessos a transportes públicos, com 
proximidade a serviços importantes, como es-
colas e lojas, com uma bacia residencial com-
pacta que o acompanha.

Tráfego

Diretriz: O design de novas áreas residen-
ciais deve permitir um movimento seguro e 

agradável dos veículos.

Diretriz: O layout e a atratividade do ambiente 
devem desencorajar o uso do carro em viagens 
locais e incentivar caminhadas e ciclismo.

Isso significa que o caráter e a simpatia de um 
espaço têm precedência sobre a velocidade e o 
tráfego que será transportado pela rua contida 
nele. Acalmando o tráfego em áreas residen-
ciais dessa maneira, aumenta a segurança e a 
diversão de pedestres e ciclistas.

Diretriz: Dentro de novas áreas residenci-
ais, o movimento veicular deve ser seguro e 
agradável. 
Diretriz: As conexões entre casa e outros des-
tinos devem ser o mais seguras e práticas pos-
síveis, incluindo a incorporação de pontos de 
descanso apropriados. 

Diretriz: Onde não é viável que as rotas de 
tráfego conectem áreas residenciais novas e 
existentes, as ligações de pedestres e ciclistas 
entre as áreas relevantes podem oferecer uma 
solução, desde que as ligações sejam ignora-
das.

A rede de caminhada e ciclismo deve se 
conectar bem à rede existente fora do em-
preendimento e ser apoiada por sinalização 
de alta qualidade, com distâncias e horários 
indicados.

Diretriz: Ruas e estradas conectadas em um 
padrão de grade ou deformada, auxiliam na 
permeabilidade e promovem viagens ativas, 
e deve haver uma preferência para construir 
redes a partir de ruas interligadas.

Diretriz: O estacionamento para usos não res-
idenciais deve ser fornecido de acordo com a 
acessibilidade desses usos por meios de trans-
porte diferentes do carro e se as viagens são 
compartilhadas entre vários usos adjacentes 
ou em picos em momentos diferentes.

Diretriz: O espaço aberto deve ser necessário, 
independentemente se o uso residencial está 
localizado em uma estrutura existente, expan-
dida ou nova.



211210

USOS MISTOS

Princípio de Design:  Encorajar usos mistos 
ao longo do centro de Speightstown para 
garantir a atividade contínua no bairro e pro-
mover a habitabilidade por meio da compati-
bilidade do uso da terra.
 
O centro de Speightstown pode facilmente 
incentivar empreendimentos de uso misto. 
Existem dois tipos básicos de uso misto com 
projetos residenciais. O primeiro tipo é de 
uso misto vertical, que é tipificado pelo uso 
misto no mesmo edifício. O segundo, denom-
inado horizontal misto horizontal, combina 
os usos variados no mesmo local, mas em 
edifícios separados.

Avaliação

Diretriz: Para garantir que o desenvolvi-
mento proposto atenda ao objetivo desta 
seção para desenvolvimento de uso misto, as 
seguintes conclusões devem ser feitas antes 
da aprovação de um projeto de uso misto: 
Integração da comunidade, Layout de con-
strução e local, Uso do solo, orientação para 
pedestres, aberto e público Espaços, estacion-
amento.

Diretriz: Garanta a compatibilidade entre os 
usos adjacentes, especialmente residenciais e 
pousadas.

Diretriz: Incentive o preenchimento de uso 
misto de alta qualidade, mesclando residen-
cial, escritório, entretenimento e usos comer-
ciais.

Diretriz: O design de cada local de projeto de 
uso misto deve contribuir para a evolução do 
senso de lugar e caráter na cidade de Speight-
stown.

Diretriz: Incentivar estabelecimentos de uso 
misto.

Quanto mais misturado o uso da terreno, mais 
razões existem para visitar um espaço, au-

mentando a sensação de segurança. 

Grandes usos da terreno de uso único podem 
prolongar as viagens, o que torna a caminhada 
menos prática; Locais com usos mistos de ter-
reno podem ajudar a minimizar o número e a 
duração das viagens.

Diretriz: Todas as habitações de uso misto 
devem ser projetadas para atender todas as 
idades e uma variedade de habilidades físicas 
e mentais e devem ser capazes de acomodar 
mudanças nas circunstâncias ao longo da 
vida.

Diretriz: Certifique-se de que os usos com-
plementam outros usos no local e são com-
patíveis com a área circundante.

Usos Variados

Diretriz: Pode ser benéfico co-localizar in-
stalações de esporte e lazer com outras in-
stalações da comunidade, incluindo estabe-
lecimentos de varejo, escolas, instalações de 
saúde, espaços de trabalho da comunidade e 
/ ou instalações compartilhadas, como insta-
lações de coleta de entrega.

A co-localização dessas instalações em um 
centro central de desenvolvimento ou pontos 
nodais aumenta muito a conveniência de par-
ticipar de atividade física, aumentando a prob-
abilidade de pessoas que viajam ativamente, 
além de oferecer uma série de benefícios soci-
ais e de saúde.  Onde praticável, várias insta-
lações esportivas e de lazer devem ser coloca-
das em conjunto. Isso permite que as pessoas 
escolham entre uma variedade de atividades 
em um local e promove o gerenciamento com-
partilhado eficiente das instalações, melhoran-
do a viabilidade das instalações a longo prazo.

Diretriz: Novos desenvolvimentos apoiarão o 
papel da Queen Street como uma comunidade 
amigável e relaxada, oferecendo mais opor-
tunidades para pequenas empresas independ-
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entes do tipo butique com serviços variados, 
incluindo restaurantes e cafés. 

Os usos de restaurantes em novos empreendi-
mentos são fortemente incentivados.

Diretriz: As instalações da comunidade e os 
espaços abertos estratégicos devem ser colo-
cados dentro dos layouts de novos desen-
volvimentos.

Diretriz: Novos desenvolvimentos devem ser 
projetados de maneira a não restringir a possi-
bilidade de uso do restaurante.

Um empreendimento de uso misto deve ser 

seguro, confortável e atraente para pedestres, 
clientes e residentes.
 
Diretriz: Permitir uma mistura de usos do 
solo que incluem varejo, escritórios, serviços 
comerciais, habitação e usos cívicos, para cri-
ar vitalidade econômica e social e encorajar a 
ligação de viagens, bem como encurtar distân-
cias de viagens entre usos e serviços.

Diretriz: Dissuadir os usos considerados in-
compatíveis com os residenciais.

Nem todos os usos comerciais são permitidos 
em empreendimentos de uso misto, portanto, 
seria importante garantir com o planejamento 

Figura 7.54. Uma mapa mostrando os usos mistos propostas para o núcleo de Speightstown. 
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.55;7.56. Intervenção de um estabe-
lecimentos de uso misto.
Fonte: Autora, 2020

Ter. 1 Pav.
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da cidade quais usos são permitidos em em-
preendimentos de uso misto.

Alturas e Expansões de Edifícios

Diretriz: A altura máxima do edifício deve 
estar de acordo com os requisitos do distrito 
comercial em que está localizado.

Onde houver vários edifícios em um de-
senvolvimento de uso misto, as estruturas 
devem seguir a mesma linha de altura us-
ando diferentes elementos arquitetônicos, 
como material de construção ou assento de 
acabamento, iluminação, linhas de cornija, 
toldos, projeções, tratamentos e tamanhos de 
janela e / ou pinte cores para criar um inter-
esse visual da rua. A fachada do nível do solo 
para uma estrutura de vários níveis deve ter 
uma aparência distinta da fachada dos níveis 
do piso acima.
 
Diretriz: O limite de quatro andares será es-
tritamente respeitado quando o projeto de uso 
misto é diretamente adjacente para residên-
cias unifamiliares.
 
Espaços livres

Diretriz: O espaço livre ativo deve ser local-
izado ou projetado de forma que o ruído ou a 
atividade não afetem indevidamente os resi-
dentes do desenvolvimento de uso misto ou 

de empreendimentos residenciais próximos.

Coworking

Diretriz: A ocupação e operação de uma em-
presa em uma unidade coworking é permitida 
sob certos regulamentos.

O figura acima pode ser utilizado para 
co-working para as turistas que querem 
fazer uma reunião de negocios e pode servir 
para as pessoas do bairro.

Uma vez que a unidade coworking é um local 
de negócios, seu uso pode ser semelhante ao 
uso comercial geral. 

Figura 7.59;7,60. Exemplo de um edificio 
que pode ser utilizado para usos mistos.
Fonte: Autora, 2020

Residencial em Uso Misto 

Diretriz: Quando em configuração mista, os 
usos residenciais devem ser localizados nos 
andares superiores; ou, nos andares térreos, 
quando não usam espaço de loja.

Em nenhum caso, os usos residenciais de-
vem estar localizados no térreo de um prédio 
localizado em frente a rua comercial.

Diretriz: O acesso ao uso residencial deve ser 
claramente delineado. 

Diretriz: Unidades de vários tamanhos (por 

Figura 7.61;7.62. Intervenção de um edifício 
abandonado para uso misto.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.57;7.58. Intervenção de um edifício 
abandonado para uso misto.
Fonte: Autora, 2020

Ter.
Ter.

1 Pav
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2 Pav
2 Pav
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Diretriz: Projetos de uso misto geralmente 
levam as sugestões de projeto arquitetônico 
da paisagem tradicional existente.
 
A fachada e sua relação com a rua

Diretriz: O desenvolvimento de uso misto é 
compacto em design e usa o terreno de forma 
eficiente.

Planos de construção, fachadas e arquitetura 
detalhes devem criar interesse visual no nível 
da rua.

Forma de construção e articulação

Projetos bem-sucedidos de uso misto uti-
lizam massas em escala humana, tratamentos 
de articulação variados, e fachadas tradicio-
nais.

Diretriz: Grandes projetos de uso misto com 
rua fachadas longas devem dividir a fachada 
em vãos modulares.

Diretriz: A proporção e colocação das jane-
las nos andares superiores deve ser projeta-
do para olhar diferente das janelas do piso 
térreo.

Diretriz: O design e posicionamento de 
frente para a rua as varandas devem ser com-
patíveis com o projeto do edifício.

Entradas e acesso do edifício

Diretriz: A fim de promover ruas ativas e 
amigáveis aos pedestres, cada entrada deve 
ser orientado e acessível a partir da rua prin-
cipal

Detalhes do telhado

Diretriz: Todos os esforços devem ser feitos 
para garantir que os edifícios de uso misto se 
insiram respeitosa e adequadamente no ambi-
ente urbano tradicional existente.

Diretriz: Em áreas com telhados planos, os 
telhados podem fornecer espaço ao ar livre 

utilizável em empreendimentos residenciais e 
comerciais.

Espaço utilizável no telhado produz um 
ambiente convidativo cenário de jardim para 
relaxamento urbano.
 
Compatibilidade com propriedades 
adjacentes

Diretriz: A concepção de projetos de uso 
misto do site deve respeitar e complementar 
edifícios adjacentes por meio de consider-
ação de massa, ritmo, escala, contratempos, 
altura, materiais de construção, textura e afins 
elementos de design.

Diretriz: O design de projeto de uso misto 
adequado incorpora andares recuados superi-
ores ao lado de um residencial unifamiliar.
Diretriz: Projetos de uso misto devem ser 
projetados para minimizar a circulação de 
veículos nas ruas.

Diretriz: Métodos de construção adequados 
podem mitigar o impacto dos usos comerci-
ais do andar térreo sobre unidades residenci-
ais contíguas.

Diretriz: Paredes comuns entre residenciais 
e usos não residenciais devem ser construí-
dos para minimizar a transmissão de ruído e 
vibração.

Onde for prático, os equipamentos mecânicos 
e outras fontes de ruído devem ser localiza-
dos longe das áreas de construção e espaços 
externos projetado para uso por residentes.

Diretriz: Espaços não residenciais (por 
exemplo, restaurantes) devem ser adequada-
mente ventilados para evitar que os odores se 
espalhem para as residências usa.

Paisagismo

Diretriz: O projeto de paisagismo deve con-
siderar a escala e a massa de um edifício e 
sua relação com a rua e propriedades viz-
inhas.

cido no local, na rua o estacionamento não é 
permitido.

Diretriz: O estacionamento do cliente e do 
inquilino deve ser fornecido na parte traseira 
dos edifícios, dentro do edifício, em estac-
ionamentos fora da rua ou adjacentes estac-
ionamentos. Sempre que possível, estacionar 
as estruturas devem ser colocadas atrás do 
projeto de uso misto.

Colocação de construção
 
Um dos elementos mais importantes do novo 
desenvolvimento de uso misto é a forma 
como o projeto está integrado fisicamente e 
funcionalmente em o domínio público.
 
Diretriz: Edifício executado corretamente no 
site podem animar espaços públicos adja-
centes, incentive os pedestres, e fortalecer o 
vínculo entre negócios e residências.

Diretriz: Os edifícios devem ser construídos 
perto ou ao longo a (s) linha (s) de proprie-
dade da frente. Um “recuo zero” da (s) linha 
(s) da propriedade é encorajado.

Diretriz: Variações no recuo zero do linha (s) 
de propriedade podem ser apropriadas quan-
do a calçada proporciona maior acomodação 
para circulação de pedestres, áreas de jantar 
na calçada, entradas aprimoradas e melhora o 
domínio pedestre.
 
Orientação da rua

Diretriz: Edifícios de uso misto devem ser 
localizados e orientados de forma que a en-
trada principal do edifício comercial se situa 
junto ao passeio público, que é o principal 
percurso. 
O principal acesso ao edifício deve estar lo-
calizado ao longo da fachada orientada para a 
rua principal.

Diretriz: Os usos mais ativos do andar térreo, 
como fachadas de lojas, saguões e áreas de 
jantar de restaurantes, devem estar voltados 
para a calçada pública. 

exemplo, estúdios, unidades de um e dois 
quartos) são incentivadas.

Estacionamento / Acesso veicular

Diretriz: As áreas de estacionamento devem 
estar localizadas onde os residentes e em-
presas tenham acesso fácil e conveniente. O 
projeto deve considerar a dedicação de uma 
determinada parte do estacionamento para 
cada uso. No entanto, a área de estaciona-
mento não deve ser localizada de forma que 
domine a fachada da rua.

Diretriz: O estacionamento e as unidades 
de veículos devem estar localizados longe 
das entradas do prédio e não entre a entrada 
do prédio e a rua, exceto quando permitido 
quando uma conexão direta de pedestres é 
fornecida da calçada à entrada do prédio.

Diretriz: O acesso de veículos deve ser for-
necido por ruas laterais, becos adjacentes e 
ruas paralelas quando possível.
Diretriz: Estacionamentos compartilhados 
são incentivados.

Diretriz: Padrões de estacionamento e circu-
lação para uso misto os projetos devem ser 
cuidadosamente concebidos para garantir que 
as propriedades adjacentes não são afetadas 
pelo novo desenvolvimento de uso misto.
Diretriz: O estacionamento deve ser forne-

Ter.

1 Pav
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COMERCIAL
Princípio de Design: Ao posicionar usos 
comerciais, questões como acesso e entradas, 
endereço, identidade e visibilidade, segu-
rança, comercialização e conexões com out-
ros usos devem ser levadas em consideração.

Diretriz: O espaço de varejo deve ser local-
izado centralmente e projetado com acesso 
adequado de todos os usos internos.

Diretriz: Deve ser localizado perto dos prin-
cipais acessos de pedestres, onde o acesso 
passa pela área de varejo no caminho para 
outros destinos.

A proximidade com os usos comerciais 
existentes localizados em lotes adjacentes é 
importante porque mantém a continuidade 
do desenvolvimento comercial. Além disso, 
a área comercial deve incluir um varejo de 
rua que seja atrativo à atenção do público que 
passa. 

Além disso, para acomodar as necessidades 
de um mercado em constante mudança, a 
área comercial deve ser projetada para per-
mitir fácil conversão de um uso comercial 
para outro.

Diretriz: A área comercial deve incluir os 
seguintes elementos: 

1.Vitrines que proporcionam transparência ao 
prédio no nível do pedestre.
2. Interesse visual que pode chamar a atenção 
do público que passa.
3. Um local de destaque em relação aos usos 
comerciais existentes localizados no
envolvente, de forma a dar continuidade à 
presença comercial na comunidade.
4. Orientação para a rua e principais áreas 
pedonais ou de praça.
5. Localize usos comerciais de varejo, depen-
dendo muito do tráfego de pedestres, como 
varejo usa no nível do solo, com usos menos 
ativos (ou seja, usos de escritório) localiza-
dos acima do solo nível.
6. Fornece acesso direto e visível perceptível 

da rua para usos localizados acima
ao nível do solo para realçar a sua local-
ização.
7. Uma forte presença comercial ao longo 
da fachada da rua do local, onde há uma 
área comercial identificável adjacente ao 
empreendimento que precisa ser preservado, 
encorajado e / ou mantido.
8. Flexibilidade integrada de modo a permitir 
a conversão de um uso comercial para outro 
e garantir que o espaço comercial seja ade-
quado para o varejo também é adequado para 
uma variedade de outros usos.

Vitrine

Diretriz: O design da vitrine deve refletir o 
estilo arquitetônico geral do edifício, mas 
destaque o caráter individual e a personali-
dade do usar.

Diretriz: Uma vitrine de sucesso com uma 
vitrine convidativa as janelas atrairão os 
transeuntes e contribuirão à qualidade geral 
da paisagem urbana.

Diretriz: Pelo menos 70 por cento do piso 
térreo fachada de um uso comercial / vare-
jo deve ser dedicado a janelas e / ou portas 
transparentes.

Diretriz: As janelas devem ser grandes 
painéis de vidro, possivelmente com pe-
quenas travessas superiores.

Diretriz: Os padrões de Janela devem ter 
uma pequena inserção e não aparecer plano. 
O vidro deve ser transparente (88% de trans-
missão de luz) e não muito tingido.

Diretriz: Geralmente, a vitrine mais apropria-
da projeto deve ser composto de uma antep-
ara inferior não ultrapassando dois pés acima 
da calçada grau.

Diretriz: As interseções oferecem grandes 
oportunidades para mostrar a vitrine única e 
interessante fachadas.
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Topografia

Diretriz: Construa cada edifício a 0,4 m do 
chão para deduzir qualquer dano causado pe-
las inundações.

De acordo com o PDP 2017, Speightstown 
está em zona de inundação. Como a cidade 
está muito perto do mar e da planície, as 
chances de inundações são altas.Em todas as 
zonas, qualquer novo edifício nesta área deve 
ser construído com esse aumento de altura.

IMPLANTAÇÃO E 
LAYOUT DO SITE
Princípio de Design: Manter o tecido urbano 
existente na construção de novos empreendi-
mentos.

Os implantações dependem muito dos dif-
erentes usos. Um lote maior é destinado ao 
comércio, enquanto o menor é residencial. As 
áreas onde estão os edifícios mais antigos têm 
uma forma orgânica que, em última análise, 
demonstra a herança do antigo e do moderno. 
As áreas próximas à passarela teriam espaço 
aberto para as pessoas. se sentarem.

Comercial

Residential

Figura 7.63. Comparação dos loteamentos 
entre comercial e residencial.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.64. Esses comercias são no nivel 0,0m.  
Fonte: Autora, 2019

Figura 7.65. Essa casa esta no nivel 0,4m.  
Fonte: Autora, 2019
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Novos tipos de edifícios 

Diretriz: Edifícios e espaço devem ser pro-
jetados para flexibilidade de uso. 

Diretriz: Nas áreas em que edifícios indus-
triais e comerciais antigos costumavam ser 
construídos, crie soluções para reutilização 
adaptativa.

Estes edifícios industriais e comerciais mais 
antigos são muito importantes para o caráter 
de Speighststown devido às suas característi-
cas históricas e não devem ser destruídos, mas 
restaurados.

Como esses edifícios sobrevivem ao objeti-
vo pretendido, oportunidades de reutilização 
adaptativa devem ser exploradas para encon-
trar novos usos, mantendo suas características 
históricas. 

Diretriz: Onde a terra pode ter servido ante-
riormente para uma faixa etária estreita - por 
exemplo, escolas, universidades, instalações 
esportivas e recreativas projetadas para a co-
munidade- pode ser necessária uma adaptação 
para permitir que ela atenda a uma ampla 
gama de usos.

Essa adaptação aconteceu com a atual Espla-
nade. Por causa de um incêndio, em muitos 
edifícios de uso misto, o governo viu a neces-

sidade de adaptar o espaço a uma área de laz-
er, em vez de restaurar essas casas. 

Estacionamento / Acesso Veicular

Diretriz: Todas as formas de estacionamento 
devem ser claramente identificáveis, mas ade-
quadamente integradas ao domínio público. A 
provisão de estacionamento não deve dominar 
o domínio público.

Fora desses espaços designados, restrições 
físicas e gerenciamento de estacionamento 
devem ser empregados para tornar o estacion-
amento improvável em outro lugar. 

Diretriz: Os estacionamentos não devem ser 
colocados em frente às entradas principais, 
mas na lateral ou na parte traseira dos edifíci-
os, para não constituir um obstáculo ao acesso 
de pedestres ou bicicletas.

Diretriz: Estacionamento localizados na parte 
traseira de uma propriedade ajudarão a remov-
er as áreas de estacionamento e carregamento 
desagradáveis das propriedades.

Embora visualmente interessantes, as carac-
terísticas arquitetônicas do edifício estão blo-
queadas e a rota de pedestres é secundária 
aos veículos.
O estacionamento de carros deve ser instalado 
entre as casas ou nas garagens na parte trasei-

ra, ajudando a reduzir o impacto visual dos 
carros estacionados. 

Isso também tem a vantagem de aumentar a 
área do site disponível para jardins traseiros 
privados.

O fechamento satisfatório do espaço urbano 
torna-se impossível quando as casas são 
afastadas da estrada para acomodar vagas de 
estacionamento privativas. 

Diretriz: Onde não pode mudar o estaciona-
mento para a parte traseira, incorpora a pais-
agem para uma aparência agradável.
Diretriz: Respeite os limites do edifício e pro-

jete estacionamento compatível com os que 
estão ao redor. 

Na maioria dos casos, o estacionamento é en-
contrado na lateral do edificio para não substi-
tuir o limite do edificio.

O paisagismo desta área oferece uma opor-
tunidade para filtrar os carros indesejáveis e 
melhorar a aparência dos estacionamentos e 
contribuir para a qualidade geral do espaço 
público.

Diretriz: Estacionamento geralmente ocupam 

Figura 7.66. Exemplo de um estacionamen-
to visualmente interessantes.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.67. Intervenção de um 
estacionamento para ele integra bem com seu domínio público.
Fonte: Autora, 2020

grandes áreas em locais importantes nos em-
preendimentos. 

Diretriz: Maximize as superfícies permeáveis 
que absorvem e biodegradam certas toxinas.

A incorporação do plantio de árvores e arbus-
tos suavizará a aparência e reduzirá o tama-
nho aparente das quadras de estacionamento, 
assim como o uso de materiais de superfície 
mais atraentes. 

Isso também reduz o volume de escoamento 
no sistema de drenagem pluvial.

Diretriz: Na mangue pode oferecer estacion-
amento, mas é importante que seja visto pela 
rua sem obstruir o espaço verde visual. 

A área de estacionamento deve ser cuidados-
amente ajardinada. É importante que esses 
estacionamentos incorporem o plantio de ár-
vores e arbustos, o tratamento do pavimento 
e outras características da paisagem como 
elementos focais.
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Figura 7.69. A area livre desse edifico pode ser 
usada para um estacionamento comum.
Fonte: Autora, 2019

Figura 7.68. Intervenção de um 
estacionamento localizado na mangue.
Fonte: Autora, 2020

Recuo Frontal

Diretriz: Crie um recuo frontal onde não ex-
ista nenhum e melhore o existente.

O recuo frontal é a distância entre a frente do 
edifício e a linha de propriedade da frente. 
Geralmente são encontrados em edifícios in-
stitucionais, sempre que possível, representa-
dos como margens. 

Na foto embaixo mostra um exemplo de recuo 
frontal medio de um edificio sem recuo frontal 
e outro com recuo frontal.

Diretriz: Alinhar o edifício à linha de recuo 

frontal apenas onde um recuo já é exigido.

Diretriz: Considere afastar os edifícios de 
forma significativa da rua, apenas se a local-
ização do edifício e o recuo contribuírem pos-
itivamente e valorizar o domínio público e se 
adequar bem ao contexto local.

Minimizar as distâncias de recuo aumenta a 
capacidade de um edifício interagir mais com 
a rua. Onde os edifícios podem se afastar da 
linha de construção, deve-se tomar cuidado 
para garantir que os espaços resultantes sejam 
utilizáveis e atraentes. 

Diretriz: Localize os novos edifícios o mais 

Figura 7.70. Um exemplo de um recuo frontal 
que é um medio de recuos frontais no redor. 
Fonte: Barbadoseveryday, 2020

próximo possível da borda da rua, de acordo 
com o contexto planejado e uma transição 
apropriada em recuo de edifícios existentes 
adjacentes para a rua, onde um recuo e o con-
texto existente têm recuos significativamente 
maiores do que o contexto planejado. 

Esta face do bloco tem uma linha de frontei-
ra bem definida e é importante que os novos 
edifícios sejam projetados para se integrarem 
bem com o edifício existente, incluindo car-
acterísticas e padrões arquitetônicos. Neste 
caso, uma parte do edifício está alinhada com 
a linha de fronteira e a outra parte é escondida 
por um recuo de espaço aberto paisagístico.

Figura 7.71. Exemplo de um edifício que não 
está alinhado com à linha de recuo frontal 
que já é exigido.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.72. A sua intervenção de alinhar 
com o recuo frontal que já existe.
Fonte: Autora, 2020

Diretriz: Na frente, deve haver uma variedade 
de paisagens urbanas suaves e duras.

Os recuos frontais são difíceis, especialmente 
nas áreas comerciais, porque a maioria dos ed-
ifícios está exatamente no limite do edifício.

Espaçamento lateral entre edifícios

Esta entrada é uma distância aberta entre ed-
ifícios. 

Diretriz: Evitar espaços vazios no lateral de 
um edifício sem nenhum interesse na limite 
da rua.
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Figura 7.74. Um lateral de edificio vazio. 
Fonte: Autora, 2019

Figura 7.77. Materialidade de um muro.  
Fonte: Autora, 2019

Uma vez que este espaço aberto é usado para 
carregamento de caminhões, a solução pos-
sível é fechar com um portão e fazer um ater-
ramento para dar um interesse visual.

Diretriz: A entrada para estacionamento ou 
outros serviços deve ser acordo com o padrão 
existente já desenvolvido.

Diretriz: O espaçamento lateral pode ser uti-
lizado para estender o interior para o exterior.

Diretriz: Adicione paisagismo no espaçamen-
to lateral para criar uma interesse visual.

Figura 7.73. Intervenção de um espaço vazio 
no lateral de um edifício sem nenhum inter-
esse na limite da rua.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.76. Um comercio do mesmo lateral de 
edificio. 
Fonte: Telle, 2018

O paisagismo desta área cria um espaço de 
transição visualmente interessante entre ess-
es dois edifícios. 

Projeto do Piso Térreo

Diretriz: O piso térreo deve ter uma altura 
mínima de 4,0 m, se possível.

É importante que o térreo seja transparente e 
acessível. Deve ser convidativo e incentivar a 
interação com os pedestres.

Paisagismo

Diretriz: Adicione paisagismo aos edifícios 
mais antigos ou integre-os aos novos edifícios 
do projeto.

A falta de verde e árvores na cidade nos per-
mite entender o desconforto térmico que pas-
sa por esta cidade. Foi sugerido no PDP 2017 
para incentivar espaços verdes e pavimentos 
permeáveis. 

O ponto principal é não deixar a vegetação 
ofuscar as características arquitetônicas de 
cada edifício. Na Zona 1, é importante não de-
struir nenhuma das árvores do mangue.

Bordos

Diretriz: Os bordos devem ser tratadas de 
maneiras diferentes, de acordo com sua im-
portância.

Os bordos ocorrem onde um tipo de lugar ou 
espaço encontra outro - por exemplo, onde as 
casas encontram uma estrada principal; onde 
um desenvolvimento encontra um espaço ab-
erto; ou onde dois desenvolvimentos de per-
sonagens diferentes se encontram. Tais arestas 
devem ser claramente definidas em termos de 
objetivo e status. 

As bordas do mangue devem estar sempre 
completas com paisagismo pesado.A figura (), 
é o exemplo prefeito de um estacionamento 
com o borda visualmete agradavel.

Luz / Privacidade

Diretriz: Crie soluções para maior luz natural.

Dependendo do uso do edifício, maximize o 
uso da luz natural, especialmente de frente 
para o mar.

Diretriz: Crie projetos que minimizem os im-
pactos na privacidade.

Um dos elementos arquitetônicos de Old 
Speightstown é o Muxarabi, que oferece pri-
vacidade. O designer deve considerar esse el-
emento em seu design para usos como restau-
rante ou pousada.

Diretriz: Posicione as áreas de estar para rece-
ber alguma luz do sol em alguma parte do dia.

Isso é importante para dar às pessoas a opção 
de tomar sol durante o dia, se quiserem.

Muros

Diretriz: A parede no nível da rua deve ser 
aprimorada com detalhes arquitetônicos.

Diretriz: Os muros não podem obstruir a con-
exão visual do edifício com o pedestre.

Figura 7.75. Intervenção de paisagismo no 
espaçamento lateral para criar uma inter-
esse visual.
Fonte: Autora, 2020
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ESCALA E FORMA DE 
EDIFÍCIO
Princípio de Design:  O tratamento geral 
do projeto de Speightstown deve buscar um 
equilíbrio entre diversidade, escala e forma.

Ao desenvolver a imagem de Speightstown, 
uma paisagem unificada seria aquela em que 
espaços, formas de construção, linhas de bei-
rais, aberturas e materiais são os mesmos em 
todo o esquema, enquanto uma paisagem di-
versificada seria onde todos esses elementos 
são diferentes. É importante encontrar um 
equilíbrio entre esses dois extremos, com 
alguns elementos variando e outros consist-
entes; é esse equilíbrio que torna os lugares 
atraentes.

Forma de construção

Diretriz: Projete os novos edifícios para ser-
em compatíveis com os da mesma zona.

Em Speightstown, existem muitas proporções 
e formas diferentes. A forma do edifício é a 
forma tridimensional, incluindo altura, com-
primento e largura. Isso é muito crucial e está 
ligado à escala humana e à manutenção de um 
ambiente para pedestres.

Diretriz: A forma do edifício deve ser enfa-
tizada por marquês, colunas, rodapés etc., 
como a maioria dos edifícios existentes em 
Speightstown.

Todos os formas criados devem se conectar 
visualmente para manter e aprimorar o carac-
tere existente. 

Forma Misto de Construção

Diretriz: Mantenha a forma diversificada de 
construção em Speightstown.

Use elementos compatíveis para manter a 
paisagem de cada zona.

Diretriz: Qualquer área que tenha diferentes 
formas de construção permite que o arquite-
to ou urbanista seja criativo e encontre um 
equilíbrio.

Na Queen’s Street, existe uma variedade total 
de formas de construção devido aos vários ti-
pos de usos: Residencial, Turismo, instituição 
etc. Isso significa que o design de edifícios 
maiores tem a oportunidade de investir em el-
ementos menores, como pontos de descanso, 
áreas, espaços verdes etc.

Figura 7.78. Exemplo de um edifício com o recuo de terceiro andar e as articulações da 
fachada tornam o edifício mais compatível com a escala do edifício circundante.
Fonte: Autora, 2020

Este contratempo no terceiro andar 
torna o edifício mais compatível com 
a escala dos edifícios circundantes.
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Figura 7.81. Um edificio alto afastado para 
diminuir o impacto.  
Fonte: Autora, 2019

Escala de Construção

Diretriz: A combinação de altura e massa 
através de novos edifícios deve obedecer à 
altura e massa existentes dos edifícios cir-
cundantes.

Escala de construção é a medida do tamanho 
da construção ou de seu elemento arquitetôni-
co em relação à escala humana. Este edifício 
não tem um impacto tão grande porque está 
afastado da estrada.

Diretriz: Qualquer novo empreendimento 
deve ser adequados à largura, altura, massa ao 
contexto da rua e das estruturas adjacentes.

Proporções de Construção

Diretriz: Manter a compatibilidade da pro-
porção do edifício com os arredores.

As proporções do edifício diferem de zona 
para zona. As proporções de áreas residenci-
ais em Speightstown são muito diferentes de 
todas as outras áreas que incluem usos comer-
ciais, turísticos ou institucionais. 

Diretriz: Crie proporções semelhantes que 
contribuam para uma continuidade na pais-
agem urbana que reforça a atividade de pe-
destres. 

Diretriz: Evite contrastes acentuados na pro-
porção entre edifícios adjacentes que sejam 
visualmente perturbadores.

Proporção é a relação entre uma parte do ed-
ifício e outra. Todos os aspectos do design de 
um edifício podem ser referidos como uma 
razão entre a largura e a altura do edifício ou 
os elementos dos edifícios.

Alturas do Edifício

Diretriz: Mantenha as alturas dos edifícios de 
4 andares.

De acordo com o Plano de Desenvolvimento 
Físico. Ele determina 4 andares como a altu-

Figura 7.79. Exemplo de um edifício que está 
fora da escala dos edifícios circundantes.
Fonte: Autora, 2020

Estes dois edifícios nesta face do blo-
co são incompatíveis um com o outro.

ra máxima da cidade. Isso é para manter seu 
caráter. Como os lotes são de forma irregular, 
isso permite explorar o lote sem ultrapassar a 
altura necessária.

Diretriz: Alguns empreendimentos de usos 
devem ser projetados para fornecer uma tran-
sição de altura para os desenvolvimentos em 
escala mais alta ao redor, para minimizar os 
impactos.

No centro da cidade, a altura média dos ed-
ifícios comerciais fica entre 8 e 10 metros, 
enquanto a maioria dos empreendimentos 
residenciais fica entre 3 e 4 metros. Deve ha-
ver uma altura de transição entre esses dois. 
É possível considerar que qualquer outro uso 
dado, como institucional, pode fornecer uma 
ótima solução.

Diretriz: Edifícios para fins de transição de-
vem ser incentivados a variar sua altura, mas 
não a extremos. A diferença entre alturas de 
construção adjacentes ou adjacentes deve ser 
superior a um andar.

O edifício no médio devia ser como um ele-
mento de transição para a farmácia Noel e o 
banco. 

Este nível superior pode ser usado como um 
espaço aberto, apresentando paisagismo 
para suavizar o impacto da estrutura.

Figura 7.80. Exemplo de um edifício que está fora da esca-
la dos edifícios circundantes.
Fonte: Autora, 2020

Este edifício é mal dimensionado e 
inofensivo aos outros edifícios da 
área.

Figura 7.82. Intervenção da colocação de articulações de cobertura para 
tornar o edifício mais compatível com a escala dos edifícios circundantes.
Fonte: Autora, 2020
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Figura 7.83. Uma mapa mostrando a forte caracter nas alturas. Fonte: Autora, 2020 

Os edifícios desta zona têm um forte carácter 
visual devido à altura média consistente.

Largura da Fachada

Diretriz: Novos edifícios devem manter o 
tamanho e o ritmo do espaço entre os edifícios 
ao longo da paisagem urbana estabelecida.

Se os edifícios existentes forem de tamanhos 
diferentes, tente encontrar uma largura média 
e use elementos como material para separar os 
desenvolvimentos em maior escala, isso só é 
necessário para edifícios em bloco.

Formas de linhas de telhado

Diretriz: Mantenha uma continuidade das 
alturas do telhado.

É crucial que as alturas dos telhados sejam 
compatíveis uma com a outra, se estão em 
bloco. Edifícios separados não precisam desse 
controle. Na cidade, é muito raro encontrar 
um telhado plano, a maioria dos telhados no 
centro de Speightstown são de duas águas.

Nas zonas 2 e 3, há um telhado misto variado 
nesta área.

Figura 784. Vista A
 Fonte: Autora, 2020 

Figura 7.85. Corte mostrando a forte caracter 
nas alturas.
 Fonte: Autora, 2020 

Figura 7.86. Vista B
 Fonte: Autora, 2020 
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CARATERISTICOS 
ARQUITETÔNICOS

Princípio de Design:  Use os detalhes ar-
quitetônicos para definir a Imagem de Spei-
ghtstown e unificar visualmente um bairro.

Existem muitos edifícios tombados em Spei-
ghtstown, o que torna as características ar-
quitetônicas de extrema importância. Em al-
guns casos, partes do edifício original foram 
removidas. Isso será desencorajado.

Entrada do edificio

Diretriz: Projete uma entrada de edifício para 
permitir a conectividade entre o exterior e o 
interior do edifício.

Esta entrada de edifício bem projetada parece 
acolhedora e convidativa para o pedestre.

Figura 7.87. Exemplo de uma entrada de edifício que é 
acolhedora e se relaciona com o interior e o exterior..
Fonte: Autora, 2020

Composição da Fachada

Diretriz: Nenhum elemento deve obstruir a 
visibilidade do piso térreo de edifícios com-
erciais.

Fachada - Articulação

Diretriz: As fachadas dos edifícios devem ser 
articuladas por quions, janelas de sacada, em-
penas, colunas, cornijas etc.

Diretriz: Empreendimentos comerciais de-
vem procurar obter uma identidade expressi-
va, respeitando o caráter existente da cidade.

A fachada do Almond Beach Hotel e qualque 
outra estructura deve acompanhar qualquer 
uma das principais características do Speigh-
stown. Uma sugestão, se possível, é adicionar 
algumas pequenas varandas. Se não for pos-
sível, uma mudança de janelas / portas, mas 
é importante que essa fachada participe do 
caráter de Speightstown.

Fachada da Loja

Diretriz: Mantenha a aparência tradicional  do 
design da loja.

Diretriz: As fachada de lojas devem ser divi-
didos verticalmente para estabelecer um ritmo 
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ao longo da rua.

É essencial proporcionar interesse contín-
uo, variedade e atividade comercial no nível 
térreo. 

No nível da rua, as janelas devem ser de bom 
tamanho para expor mercadorias nas lojas e 
incentivar uma boa experiência de compra.

A figura abaixo mostra um ritmo arquitetôni-
co neste edifício e todas as portas e janelas são 
de tamanho confortável para o interesse visual 
interno e externo.

Diretriz: Paredes em branco excessivas que 
não demonstrem nenhum projeto arquitetôni-
co específico no Speighstown Core devem ser 
evitadas.

É importante para o edifício comercial ter 
fachadas atraentes e visuais que convidam os 
pedestres. 

Trapeiras (Dormers)

Diretriz: Dormers should be equally balanced 
on a building.

Diretriz: Dormers should be compatible with 
the character of the entorno. Figura 7.89. Uma fachada traseira sem 

tratamento adequada.
Fonte: Autora, 2019

Figura 7.88. Uma fachada com um ritmo conviditivo.
Fonte: Autora, 2020 

Fachada traseira do Edifício

Diretriz: Evite paredes em branco na fachada 
traseira que podem ser vistos.

Na maioria dos casos, a parte traseira do ed-
ifício é tão importante visivelmente quanto a 
frente. 

Na foto no lado essa fachada traseira esta em 
vista e precisa um tratamento para esconder 
as utilidades.

Na mapa embaixo, mostra as zonas 4, 5, 6 & 
7. Todas os edificios pintados em rosa, ambas 
as fachadas nesta área são muito importantes.

Figura 7.90. Essas zonas mostrando os edifcios onde as duas fachadas são importantes.
Fonte: Autora, 2020/ Lunch Lime, 2019
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Figura 7.91. Intervenção de janela de sacada que pode ser adicionada para 
fornecer mais espaço para áreas de estar em restaurantes ou pousadas.
Fonte: Autora, 2020

Diretriz: As Janelas de Sacada podem ser adi-
cionadas para aumentar áreas de estar espe-
cialmente em pousadas ou restaurantes.

Esses elementos podem ser um recurso ade-
quado para Speightstown como uma propos-
ta para adicionar espaço extra às áreas de 
estar em layouts.

As janelas de sacada não são comuns no nú-
cleo de Speightstown, mas são um recurso in-
teressante que pode ser adicionado ao residen-
cial, restaurantes ou acomodações turísticas.

Plantibanda

Diretriz: As plantibandas podem ser usados 
para aumentar a altura do edifício para ser 
compatível com as alturas e proporções gerais 
da área.

As plantibandas são paredes estendidas acima 
da superfície do telhado. 

Diretriz:  A edificação deve ter uma estrutura 
definida e borda superior significativa e um 
perímetroparapeito para definir estilistica-
mente o topo do o edifício.

Neste edifício, as plantibandas são um ele-
mento decorativo que foi usado para prote-
ger o telhado desta fachada. 

Figura 7.92. Exemplo de plantibanda que fornecem uma característica arquitetônica dis-
tinta para o projeto geral do edifício de uma entrada residencial.
Fonte: Autora, 2020

Materiais

Diretriz: Os materiais no edifício principal 
devem ser usados para explicar o edifício ou a 
história da Speightstown. 

Diretriz: Qualquer alteração no material deve 
parecer lógica.

Normalmente, materiais diferentes podem ser 
usados em diferentes andares ou para articular 
diferentes partes da estrutura.

Detalhamento Decorativo

Diretriz: Qualquer detalhamento usado deve 
enfatizar o caráter do material - e, quando ap-
ropriado, ser do tipo que evoluiu tradicional-
mente.
Variações no material e na cor podem ser usa-
das como efeito decorativo. 

Diretriz: Cantos e aberturas podem ser enfa-
tizados por ornamentais decorativas no esqui-
na do edifício e nas janela em uma cor ou ma-
terial diferente. Frontões aplicados e janelas 
oriel de projetos simples devem ser incenti-
vados. 

O uso consistente entre os edifícios de detal-
hes semelhantes e elementos arquitetônicos 
deve ser usado para reforçar a estrutura e a na 
criação da Imagem Speightstown.

de varandas, estas devem ser adequadas, 
acessíveis ou de altura total. Eles precisam ser 
posicionados onde sejam confortáveis de usar 
e devem ter tamanho suficiente para permitir 
o uso como um espaço externo.

Diretriz: Projete as varandas para serem com-
patíveis com os edificios ao seu redor.

Varandas são importantes para o person-
agem de Speightstown. Eles não são apenas 
necessários para relaxar, mas também for-
necem sombra para quem passa pelo térreo.

Diretriz: As varandas devem ser projetadas 
como parte integrante dos edifícios, em vez 
de parecer adições não resolvidas.

Diretriz: Proteger e manter varandas ex-
istentes.

Estes são elementos-chave na definição do 
caráter do edifício.

Em Zona 4, edifícios de frente para o calçadão 
devem investir em varandas e zona 6, estude 
as varandas nesta área, crie algumas

A Janela de Sacada

Diretriz: As janelas de sacada devem ser ele-
mentos substanciais, de preferência na altura 
do andar.

Edifícios Especiais

Diretriz: Os edifícios no cruzamento de-
vem ser distinguíveis por características ar-
quitetônicas especiais.

Diretriz: Prédios em lotes de esquina geral-
mente são proeminentes, e todas as elevações 
das ruas devem receber cuidados iguais de 
tratamento de projeto.

Acessibilidade

Diretriz: Todos os edifícios ou espaços públi-
cos devem ser facilmente acessíveis a todas as 
pessoas.
Telhados

Diretriz: Qualquer elemento do telhado deve 
ser colocado discretamente na vista do públi-
co, por exemplo, aparelhos de ar condiciona-
do, clarabóias e ventiladores.

Varandas

Diretriz: Crie áreas externas ao ar livre (varan-
da, patios e sacadas.)

As varandas devem ser incentivadas a mel-
horar a paisagem urbana tradicional, mas 
também abrigam pedestres e proporcion-
am interesse visual adicional. Para a criação 
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DETALHES E 
CONSTRUÇÃO DE 
EDIFÍCIOS 

Princípio de Design:  É importante ao proje-
tar ou renovar um projeto para estudar todos 
os detalhes de edifícios existentes e novos ed-
ifícios que possam contribuir positivamente 
para a construção.

Detalhes Arquitetônicos

Diretriz: Ao projetar ou renovar, use detalhes 
arquitetônicos que estejam em conformidade 
com o caráter de Speightstown.

Em Speightstown, há evidências de detalhes. 
O arquiteto deve tentar estudar esses detalhes 
e cooperá-los em seu design, com equilíbrio. 

Diretriz: Treliça de madeira ou marquises são 
incentivados para proteção contra intempéries 
e / ou como uma característica decorativa das 
fachadas dos edifícios.

A adição de uma treliça na entrada e mol-
duras nas portas são características ar-
quitetônicas que agregam interesse visual ao 
edifício.

Figura 7.93. Edifício azul numa esquina. 
Fonte: Autora, 2019.

Os detalhes e elementos dos edifícios ex-
istentes em Speightstown fornecem um in-
teresse visual para que todos mantenham sua 
herança.

O edifício branco e azul na esquina deve con-
siderar o uso de mais azul.

Materiais Exteriores

Diretriz: Use materiais como parte do person-
agem de Speightstown.

Em Speightstown, os materiais são facilmente 
identificáveis: pedra, madeira e concreto. 

Figura 7.94. Intervenção da colocação de treliça de madeira na entrada deste 
edifício como uma característica decorativa das fachadas dos edifícios.
Fonte: Autora, 2020
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Fonte: Autora, 2020.

Tipo de Entrada #1 Tipo de Entrada #2 Tipo de Entrada #3

Figura 7.97. Um exemplo de moldura na porta. 
Fonte: Autora, 2019.

O uso desses materiais é incentivado, mas 
também é recomendável que o designer use 
outros materiais que os complementem.

Diretriz: Materiais antigos e características ar-
quitetônicas devem receber nova vida através 
do reuso. 

Diretriz: Mantenha a paleta existente de ma-
teriais e cores usados nos edifícios vizinhos.

Diretriz: Todos os materiais devem ser sele-
cionados por sua resistência ao sal marinho.

Barulho

Diretriz: Crie projetos de construção que di-
minuam o impacto do ruído interno.

No caso de qualquer construção de dois an-
dares, ela deve ser constrUída para evitar ecos 
de um andar para outro. 

Diretriz: Use materiais de construção que di-
minuam o impacto do ruído externo.

Os turistas na área devem ser protegidos con-
tra ruídos estranhos para que possam dormir, 
descansar e aproveitar sua estadia. 

Diretriz: Blocos de barreira podem ser usados 
para proteger os locais contra ruídos.

Figura 7.96. Edifício com Treliça de madeira. 
Fonte: Autora, 2019.

É crucial que essa diretriz seja aplicada, pois 
muitos reclamam que a falta de vida noturna é 
causada pelo barulho. A

lguns edifícios podem ser construídos com es-
pecificações mais altas ou protegendo os lim-
ites do local contra fontes de ruído.

Diretriz: Considere uma série de novas in-
venções que respeitam as limitações visuais e 
técnicas e diminuem o impacto do ruído.

Portas

Tipo de Porta
Diretriz: Mantenha os tipos de portas ex-

istentes em Speightstown.

Abaixo está um exemplo de uma porta molda-
da, o material sendo calcário, que era um ma-
terial proeminente na época colonial e pode 
ser encontrado em residências recentes. 

Traço da Porta
Diretriz: O detalhamento dos elementos da 
porta é importante para evitar uma aparência 
tedioso.

Adicionar detalhes ao redor das janelas e 
entradas do edifício torna-o mais compatível 
com outros edifícios na face do bloco.

Tamanho de Porta 
Diretriz: As portas devem procurar continuar 
ou estabelecer um ritmo pelas ruas. 

Material da Porta
Diretriz: Use o material da porta encontrado 
no núcleo da Speightstown.

A maioria dos edifícios possui uma moldura 
nas entradas principais de portas em Speigh-
stown. 

É vital que os desenvolvimentos considerem 
esses recursos para melhorar a fachada e atrair 
pedestres para entrar.

Janelas

Diretriz: Evite remover ou bloquear janelas 
importantes para o caráter arquitetônico do 
edifício.

Tamanho da Janela
Diretriz: Proteja e mantenha as aberturas orig-
inais das janelas, bem como seus recursos dif-
erenciados, como materiais, cercas de persi-
anas e janelas.

Diretriz: Para a face do bloco, as janelas de 
qualquer edifício devem estar alinhadas com 
as do entorno.

Em edifícios novos, a localização e as pro-

Figura 7.98. Intervenção da colocação de um 
elemento decorativo nas portas de entrada.
Fonte: Autora, 2020
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porções de altura e largura das janelas devem 
complementar as dos edifícios circundantes.

A figura acima é um excelente exemplo de 
uma janela inadequada que perturba a quali-
dade visual do edifício.

Traços / tipos de janela
Diretriz: O detalhamento dos elementos da 
janela é importante para evitar uma aparência 
tedioso.

A maioria das janelas em Speightstown tem 
uma faixa ou uma cobertura, portanto é ex-
tremamente importante que todos os edifícios 
(existentes ou novos) tenham algum tipo de 

Figura 7.101. Um tipo de molduras na janela. 
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.99. Edifício com uma janela diferente. 
Fonte: Autora, 2019.

detalhamento.

Diretriz: É importante que as janelas no mes-
mo nível do piso tenham consistência. 

Material da Janela
Diretriz: Use o material da janela encontrado 
no núcleo Speightstown.

As janelas são muito importantes visualmente 
para o personagem de Speightstown, portan-
to, é muito importante estudar os materiais 
das janelas existentes.Essas janelas formam 
o caráter de Speighstown e os novos desen-
volvimentos devem incluir esses tipos.

A figura acima é um excelente exemplo de 
uma janela inadequada que perturba a quali-
dade visual do edifício.

Os estilos encontrados em Speighstown emer-
giram da história da cidade. A beleza de Spei-
ghtstown esta mostrado atraves de alguns 
edifícios antigos que têm estilos originais 
existentes e em edifícios construídos mais re-
centes, eles podem ter algumas imitações ou 
interpretações diferentes desse estilo. 

Essas janelas são misturadas e combinadas 
para formar os três tipos de estilos arquitetôni-
cos encontrados em Speightstown: Clássico, 
Colonial e Georgiano.

Figura 7.100. Intervenção da janela.
Fonte: Autora, 2020
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Janela de Batente

Janela de Batente (Madeira)

Janela Veneziana Janela de Guilhotina & Popa

Janela de Toldo(Alumínio)  

Janela de Batente (Aluminium)

Janela de Batente(Madeira)

Janela em estrutura de metal

Janela Veneziana & de Toldo

Figura 7.102. Os diferentes tipos de janelas que existe em Speightstown.
Fonte: Autora, 2020.

Janela de Batente & Popa

Janela de Batente Janela Oriel Janela em arco

Janela de correr Janela Persiana

Janela de Batente Janela de Guilhotina&Popa

Janela de Batente
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ALTERAÇÕES 
ESPECIAIS EM 
EDIFICIOS E ÁREAS 
DE CONSERVAÇÃO

Princípio de Design:  Sempre que possível, 
edifícios designados e tombados devem ser 
reformados e tratados com o maior respeito.

Muitas pessoas acreditam que o caminho a 
seguir é modernizar todos os edifícios para 
buscar o interesse de muitos, incluindo a ger-
ação atual. Mas essa abordagem corre o risco 
de perder de vista certos fatores de importân-
cia vital dos edifícios históricos. 

É fundamental redescobrir e explorar o charme 
existente dos prédios históricos existentes na 
cidade. Antes de renovar, é importante saber 
se o edifício está tombados ou tem algum val-
or histórico. Se não tiver certeza, entre em 
contato com o National Trust of Barbados ou 
o Town and Country Planning.

Diretriz: Manter e proteger o valor da proprie-
dade.
 
Diretriz: Contribuir para implementar os 
conceitos e recomendações fornecidos no 
relatório Visão da Cidade 2020;

Detalhamento de Materiais

Diretriz: Quaisquer elementos de construção 
que precisem ser substituídos, materiais o 
mais próximo possível do original devem ser 
considerados.

Ao realizar reparo, substituição ou restau-
ração, use os mesmos materiais que o original, 
se for possível.

Traços definidores de caracteres

Diretriz: Os edifícios e estruturas do patrimô-
nio são mantidos, garantindo que qualquer al-
teração, adição e reparo desses edifícios esteja 
de acordo com o caráter original do edifício e 
da área. 

Recentemente este edifício foi demolido 
deixando a fachada intacta. É um exemplo 
perfeito de um edifício onde a fachada foi 
mantido, garantindo que a renovação esteja 
de acordo com o caráter original do edifício 
e da área. Independentemente da alteração 

Figura 7.103. Exemplo de um edifício 
patrimonial com fachada tombada.
Fonte: Autora, 2020
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efetuada, o novo proprietário assegura a ma-
nutenção das características que definem o 
caráter de um edifício histórico.

Diretriz: Qualquer alteração proposta a uma 
propriedade patrimonial deve basear-se em 
um entendimento claro do problema específ-
ico do edifício ou local.

Também é necessário que as alterações propos-
tas sejam baseadas em um conhecimento só-
lido do tipo, materiais e forma da construção. 

Ao alterar ou renovar qualquer edifício 
histórico, é importante reunir o máximo de in-
formações possível sobre o edifício e a época 
em que ele foi construído. 

Diretriz: Novos edifícios não devem copiar 
edifícios históricos, mas podem implementar 
seus recursos arquitetônicos.

Diretriz: Novos empreendimentos no núcleo 
de Speightstown devem tentar alcançar a 
compatibilidade de alguma forma com os edi-
ficios históricos ao redor.

Isso pode ser feito através de proporções se-
melhantes, replicando ritmos nas linhas vert-
icais e horizontais e através do uso de materi-
ais e cores semelhantes.

Paredes de edifícios expostos

Diretriz: Tente reparar em vez de substituir 
qualquer edifício histórico ou qualquer um de 
seus traços arquitetônicos.

Diretriz: Quaisquer recursos ou espaços aber-
tos ao redor de edifícios históricos são impor-
tantes para melhorar a presença do edifício em 
sua área de contexto.

O Arlington House Museum é um ótimo ex-
emplo disso. Ele usa recursos históricos do 
edifício e espaço aberto para explicar o ano 
em que foi construído e as mudanças pelas 
quais passou ao longo dos anos.

Diretriz: Os sinais de idade ou irregularidades 
encontrados em trabalhos e materiais mais an-
tigos devem ser respeitados e não devem ser 
encobertos ou obscurecidos.

Diretriz: A restauração de uma varanda ou 
outro elemento desaparecido deve basear-se, 
sempre que possível, em pesquisas precisas, 
usando evidências físicas e pictivas.

Há muitos anos, o Arlington House Museum 
destruiu sua varanda e, em sua reforma mais 
recente, o Barbados Trust decidiu inseri-lo no-
vamente no design com base em fotos antigas.

Renovação / Restauro de Fachadas

Diretriz: Um arquiteto patrimonial ou um tre-
inado neste campo deve estar envolvido para 
aconselhar sobre as técnicas e materiais de 
renovação mais apropriados a serem empre-
gados.

Diretriz: O material da fachada de qualquer 
edifício e, particularmente, dos edifícios mais 
antigos, só deve ser trocado ou coberto, se 
necessário.

Diretriz: Implementar as metas, objetivos e 
políticas do Plano Geral.

Alguns desses diretizes estao em seguidos do 
Physical Development Plan (PDP) 2003 que 
são validos ate hoje.

Diretriz: Todo o desenvolvimento, incluindo 
alterações no interior ou aparência exterior; 
mudanças em janelas, varandas, materiais, 
pintura e coloração; acréscimos e extensões, 
mudança de nós ou demolição de um edifício 
tombado exigirão autorização expressa de 
planejamento e serão divulgados ao Barba-
dos National Trust, ao Barbados Museum and 
Historical Society e a qualquer outro órgão 
nomeado para comentários. (PDP 2003; pag. 
2-17; 2.4.3.2)

Figura 7.104. Exemplo de um shopping que é um novo empreendimento que 
tentou alcançar a compatibilidade com os edifícios históricos ao redor.
Fonte: Autora, 2020

Este empreendimento foi 
construído sobre os ritmos 
e elementos de expressão 
arquitetônica comuns en-
contrados nesta zona.

Figura 7.106. Intervenção da restauração de uma 
sacada do antiga farmacia “Noel Roach”.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.105. A antiga farmacia “Noel 
Roach” sem a sacada.
Fonte: Autora, 2020

É importante evitar a 
remoção de característi-
cas definidoras de car-
acterísticas de uma con-
strução, especialmente 
aquelas que são visíveis 
da rua. Em casos, de re-
moção prévia, as seguin-
tes orientações devem ser 
utilizadas para restaurar.
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Figura 7.107. Janela cobertado indequada-
mente. 
Fonte: Autora, 2019.

Figura 7.108. Residencial antigo no Queen’s St. 
Fonte: BOWEN, 2012. Figura 7.109. Mapa mostarndo as areas protegidos no centro de Speightstown

Fonte: Autora, 2020.

Diretriz: As propostas de alteração, am-
pliação, mudança de uso ou demolição de 
edifício tombado só serão permitidas se: 
não tiverem efeitos adversos no caráter ar-
quitetônico e histórico, no aspecto do edifício 
ou no seu ambiente; 

Diretriz: A mudança de uso do edifício tom-
bado pode ser permitida pelo planejador chefe 
da cidade. A decisão levará em consideração 
as designações de uso do solo da área, o local 
e as características do edifício e o uso proposto 
do edifício. Em todos os casos, as característi-
cas distintivas do edifício devem ser mantidas 
de acordo com as políticas acima. (PDP 2003; 
pag. 2-17; 2.4.3.5)

Diretriz: Todas as reformas e outros desen-
volvimentos (bem como a demolição) de 
quaisquer estruturas dentro das Áreas de 
Conservação exigirão permissão expressa de 
planejamento e serão divulgados ao Barba-
dos National Trust, ao Museu e Sociedade 
Histórica de Barbados e a qualquer órgão 
adicional nomeado para comentários. (PDP 
2003; pag. 2-18; 2.4.4.2)

Diretriz: Desenvolvimento em Áreas de Con-
servação só será permitido onde:
a) melhora ou preserva o caráter ou a aparên-
cia da área ou suas configurações;

b) para demolição ou demolição parcial, 
pode ser mostrado ao Chefe do Planejador 
da Cidade que o edifício está além do reparo 
econômico, usos alternativos viáveis não po-
dem ser encontrados ou que haveria benefíci-
os substanciais para a comunidade em geral, 
e que um plano de reconstrução apropriado e 
detalhado é apresentado ;

c) o redesenvolvimento é realizado dentro de 
um prazo acordado para garantir que os ter-
renos baldios e edifícios não prejudiquem o 
caráter especial e a qualidade da área;

d)o novo empreendimento deverá respeitar o 
caráter especial e a qualidade da área por meio 
do tamanho, design e materiais. (PDP 2003; 
pag. 2-18; 2.4.4.4)

Diretriz: Quaisquer alterações na aparência 
externa de todos os edifícios nas Áreas de 
Conservação precisarão da permissão expres-
sa do Planejador da Cidade Chefe. Isso co-
brirá em particular janelas, varandas, materi-
ais, pintura, coloração, etc. (PDP 2003; pag. 
2-19; 2.4.4.7)

Na figura embaixo mostre o edificio que era 
um residencial e foi transformado para uma 
biblioteca. 
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SINALIZAÇÃO
Princípio de Design:  Toda sinalização na ci-
dade deve ser compatível com a escala, o ma-
terial e a cor do projeto do edifício.

As diretrizes para o design e posicionamento 
das sinalizações serão importantes para evitar 
a confusão visual. 

O tamanho da sinalização e sua proporção de-
pendem da localização e do uso do edifício.

Sinalização do edifício do Património

Diretriz: Incentive os sinais integrados à ar-
quitetura do edifício do patrimônio.

Diretriz: Para manter sua aparência, anúncios 
permanentes ou sinais de qualquer tipo dentro 
do curtilage dos edifícios listados, precisarão 
da permissão expressa do Planejador da Ci-
dade Chefe. (PDP 2003; pag. 2-17; 2.4.3.4)

Diretriz: A fim de manter a aparência de Áre-
as de Conservação do Patrimônio Cultural, 
anúncios permanentes ou sinais de qualquer 
tipo normalmente não serão permitidos, exce-
to com a permissão expressa do Planejador da 
Cidade Chefe. (PDP 2003; pag. 2-19; 2.4.4.6)

Sinalização para Mobiliario

Diretriz: Móveis de rua podem ser usados 
para publicidade.

Sinalização de Accesibilidade

Diretriz: O “Símbolo Internacional de Aces-
sibilidade” deve ser usado para identificar 
comodidades especiais, como estacionamen-
to acessível, entradas acessíveis ou banheiros 
acessíveis.

Para pessoas que dependem de pistas visuais 
e táteis (por exemplo, cor e textura), tais in-
formações devem ser incluídas no projeto do 
ambiente construído para navegação segura.

Diretriz: Recursos táteis devem ser fornecidos 
como um auxílio para pessoas com limitações 
auditivas e visuais.

Uma sinalização externa abrangente e um sis-
tema de localização são necessários em todos 
os principais locais ou instalações, para ajudar 
os visitantes com variações deficiências para 
localizar estacionamento apropriado e entra-
das acessíveis.

Figura 7.110. Espaço Publico na frente do Arlington House 
Musuem. 
Fonte: Autora, 2019.
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Sinalização Direcional

Diretriz: A cidade deve incentivar sinais que 
direcionam os pedestres em toda a cidade de 
Speightston, mostrando sua cultura e outros 
fatos importantes.

Diretriz: Todo sinal deve refletir e manter o 
caráter da cidade.

Diretriz: O endereço da rua e / ou nome do ed-
ifício / instalação deve ser claramente visível 
da rua ou via pública.

Diretriz: Um sistema de informação deve ser 
desenvolvido para marcar todas as áreas pú-

blicas, nomes de ruas e edifícios públicos.

Diretriz: As ruas de mão única devem ser 
claramente sinalizadas como tal em suas en-
tradas, faixas e cruzamentos laterais.

Diretriz: Deve haver um sinal que informe o 
desenvolvimento dessa área ou mesmo como 
um mapa antigo. 

Na figura que mostrar a interseção entre 
Queen’s Street e Goodings Alley, mostre clar-
amente que o centro da cidade esta em falta 
de sinalização diretional. As visitantes nessa 
area podem ficar confusas por não conhecer 
bem a area.

Figura 7.112. Intervenção de uma placa 
mostrando fatos importantes desse edifício.
Fonte: Autora, 2020

Um sinal de chão em uma 
escala apropriada deve ser 
colocado dentro de uma 
área paisagística para 
adicionar um equilíbrio 
visual e cultural.

Figura 7.113. Intervenção da entrada de Speightstown.
Fonte: Autora, 2020

Figura 7.114. Interseção entre Queen’s Street e 
Goodings Alley
Fonte: Autora, 2019.

Visibilidade e iluminação de si-
nalização

Diretriz: A sinalização deve geralmente ser 
projetada usando cores altamente visíveis e 
contrastantes (por exemplo, branco ou am-
arelo em um fundo preto, carvão ou outro 
fundo escuro, como marrom, azul escuro, 
verde escuro ou roxo). Letras pretas em su-
perfícies brancas ou amarelas foscas também 
são aceitáveis.

Diretriz: Use letras dimensionais com fonte 
externa de iluminação. A sinalização animada 
e de quadro de avisos não é recomendada. 

A sinalização é usada na entra-
da de Speightstown para iden-
tificar, mas também informar 
aos visitantes, o desenvolvi-
mento desta área histórica.

Figura 7.111. Sinalização de Accesibilidade.
Fonte: Empresa Total Accessibilidade, 2019
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Diretriz: A sinalização comercial deve for-
necer identificação e publicidade sem ser in-
trusiva.

Diretriz: Localize a sinalização acima da ab-
ertura da loja para que não esconda detalhes 
arquitetônicos e características.

Arte Pública e Murais

A Arte Pública pode ser autônoma, fixa, per-
manente ou temporário, e pode assumir a for-
ma de: Obras de arte funcionais (assentos, 
portões, pisos, cercas, arcos, iluminação etc.) 
A arte pública desenvolve uma identidade 
positiva para o desenvolvimento, ela conser-
va o patrimônio cultural; criar ou celebrar o 
caráter e distinção local e / ou aprimorar o de-
sign do ambiente construído.

Diretriz: A arte pública deve ser incorporada 
aos principais espaços abertos. 

Diretriz: Os proprietários são incentivados 
a fornecer arte pública para enriquecer a ex-
periência dos usuários principais da comuni-
dade e criar uma atmosfera mais cultural.

Como Speightstown é uma cidade dirigida 
por artistas, murais pintados podem se tornar 
a destaque a Speightstown promovendo sua 
herança cultural.

Diretriz: Os murais devem ser considera-
dos em paredes em branco para adicionar ao 
caráter de Speightown.

Diretriz: As oportunidades de arte pública ou 
escultura devem melhorar a promoção da ativ-
idade cultural.

Diretriz: Escultura ou arte pública deve ser 
usada para exibir um tema ou algo de im-
portância cultural significativa. da cidade.

Grande exemplo disso é a entrada do Museu 
da Casa de Arlington.

Diretriz: As competições de arte pública são 
incentivadas a promover uma maior sensação 

de bem-estar e orgulho da comunidade.
Diretriz: Os desenvolvedores devem permitir 
que os próprios artistas sugiram abordagens, 
conceitos e idéias diferentes que não per-
turbem a imagem da Speightstown.

Diretriz: Os desenvolvedores devem garantir 
que tenham acesso a conhecimentos especial-
izados em comissionamento e gerenciamento 
da entrega de arte pública.

Diretriz: É essencial que a propriedade de 
quaisquer arte pública seja claramente deter-
minada e registrada, pois a responsabilidade 
futura por reparos e manutenção seguirá a 
propriedade.

Figura 7.116. Intervenção de integração de arte pública 
para contar a história de Speightstown.
Fonte: Autora, 2020

Diretriz: O tamanho das letras deve ser legív-
el em distâncias de visualização típicas (por 
exemplo, da estrada, rota de aproximação, 
área de estacionamento, etc.).

Os endereços dos edifícios ou a sinalização 
de identificação ao nível da rua, quer sejam 
montados em áreas ajardinadas ou em postes, 
devem ser altos o suficiente para serem clar-
amente visíveis, mesmo com neve acumulada 
nas proximidades.

Diretriz: Rotas de pedestres, veículos e de 
emergência devem ser claramente identifica-
das.

Diretriz: Todos os acabamentos devem ser 
foscos para minimizar o brilho.

Diretriz: Sinais iluminados seriam desencora-
jados.

Ao desenvolver esquemas de cores exteriores, 
todas as tentativas devem ser feitas para ga-
rantir que ambos intensidade de cor e con-
traste com cores adjacentes são utilizados 
(por exemplo, para definir limites de objetos 
ou para distinguir letras de sua cor de fundo).

Tamanho e Proporção da sinalização

Diretriz: A sinalização deve ser compatível 
em tamanho, estilo, cor, forma e uso do ma-
terial com o tamanho do edifício e o caráter 
visual.

Diretriz: Projete o esquema de sinalização de 
construção para se ajustar arquitetonicamente 
ao design geral da vitrine do edifício e para 
que a sinalização do local se encaixe contex-
tualmente em seu ambiente.

Diretriz: Uma variedade de sinalização será 
incentivada. A sinalização complementará, 
não dominará a fachada do edifício. 

Diretriz: A sinalização deve ser tratada como 
um ponto integral do edifício ou fachada da 
loja, não como uma entidade separada.

As pessoas que passassem por essa 
área seriam convidadas a aprender 
a história de Speightstown. Será 
uma característica interessante 
promover o turismo patrimonial.

Diretriz: Qualquer orçamento para arte públi-
ca deve incluir uma alocação apropriada para 
os requisitos de manutenção em andamento.

Diretriz: A responsabilidade pela manutenção 
caberá ao proprietário da obra de arte. O de-
senvolvedor deve considerar dar ao propri-
etário da arte pública uma soma de capital 
para cobrir a manutenção futura.

O calçadão deveria ter integrado alguma arte 
pública para contar a história de Speightstown. 
Pode ser feita uma competição para ver quem 
pintaria. O dinheiro pode ser patrocinado ou 
arrecadado para qualquer nova Arte Pública.

Figura 7.115. Mural de Arte na Esplanada
Fonte: Lunch Lime, 2019.
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Speightstown (Sands Street até ‘Salt Pond)
Fonte: Autora, 2020

MAPA DE INTERVENÇÃO



263262 Figura 7.118. Mapa de Intervenção no centro de 
Speightstown (‘Salt Pond’ até a biblioteca antiga)
Fonte: Autora, 2020



265264 Figura 7.119. Mapa de Intervenção no centro de 
Speightstown (A biblioteca antiga até Supermercado Jordans)
Fonte: Autora, 2020



267266 Figura 7.120. Corte do centro de Speightstown 
(Supermercado Jordans até Arlington House Musuem)
Fonte: Autora, 2020

CORTES DA AREA DE INTERVENÇÃO

VISTA A VISTA B



269268 Figura 7.121. Corte do centro de Speightstown 
(Arlington House Musuem até edificio rosa)
Fonte: Autora, 2020

VISTA C VISTA D VISTA E



271270 Figura 7.122. Corte do centro de Speightstown 
(Farmacia até Esplanada)
Fonte: Autora, 2020

VISTA F VISTA G VISTA H



273272 Figura 7.123. Corte do centro de Speightstown 
(Esplanada até Sands Street Beach)
Fonte: Autora, 2020

VISTA I VISTA J VISTA K
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8
IMPLEMENTAÇÕES E
CONSIDERAÇÕES FINAIS
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CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Minhas observações e conclusões até aqui se 
resumem ao seguinte: há uma necessidade de 
restauração dos diversos edifícios do patrimô-
nio natural e locais de lazer da cidade.  

A pesquisa do estudo mostrou que embora 
Speightstown mostre alguma falta de elegân-
cia, esta cidade pitoresca atrai pessoas e turis-
tas variados. A cidade tem uma rica mistura 
perceptiva de pessoas que são livres para va-
gar pela cidade e desfrutar dos muitos locais 
históricos de interesse. Oferece diferentes 
atividades voltadas para ricos e pobres. As 
pessoas podem visitar uma loja de ‘rum’, ou 
jantar em um dos restaurantes caros. A partir 
de observações e entrevistas com diferentes 
pessoas, foi estabelecido que Speightstown 
é uma cidade que costumava ser dirigida por 
barcos e píeres e, como resultado de desen-
volvimentos, alguns das fortes de praia foram 
perdidas. O entretenimento era como Bridge-
town, mas hoje, muita essa animação nas 
noites de sexta e sábadodesapareceu porque 
falta uma intervenção de usos e espaços livres. 
Mesmo que Speightstown tenha perdido sua 
glória, a maioria das pessoas e alguns vende-
dores preferem o passado e adorariam vê-lo 
restaurado à sua antiga glória. No entanto, um 
dos principais objetivos do projeto é revisar e 
analisar o caráter de Speightstown.

Com base no estudo, foi demonstrado que 
Speightstown é uma grande área histórica, 
derivando seu nome do proprietário do terreno 
em que a cidade está localizada, William Spei-
ghts, que era um comerciante de destaque. A 
cidade tem uma longa e intrigante história que 
remonta a cerca de 350 anos atrás, quando 
teve seus primeiros colonos. 

Pode se orgulhar de ser anteriormente um por-
to marítimo muito ativo e agitado. Também 
ser o primeiro porto de Barbados a fazer um 
comércio lucrativo com Bristol na Inglaterra, 
com uma variedade de exportações de taba-
co e algodão, com produção de açúcar (ouro 

de Barbados) em grandes quantidades que foi 
enviado para a Inglaterra. Speightstown tor-
nou-se conhecido como Little Bristol como 
resultado dessa grande relação comercial.

O Plano da Comunidade de Speightstown afir-
ma que esta comunidade fornece orientação 
política adicional para o núcleo da comuni-
dade de Speightstown e foi elaborado para ser 
lido em conjunto com as políticas do Plano 
de Desenvolvimento Físico nacional. Ele for-
nece uma estrutura para investimento e desen-
volvimento contínuos em Speightstown como 
um Centro Regional que atende as paróquias 
do norte com patrimônio cultural e potencial 
turístico únicos. http://www.townplanning.
gov.bb/pdp/Downloads/files/pdp/B-08_Spei-
ghtstown.pdf (Rascunho de fevereiro de 2017.

Algumas das principais preocupações identifi-
cadas em uma visita a Speightstown são:

- foi observado que, embora houvesse sinais 
de arquitetura colonial combinada com a ar-
quitetura moderna, a maioria das casas de ci-
dade outrora magníficas e grandes armazéns, 
os edifícios arquitetônicos e históricos orig-
inais estão tristemente dilapidados e aban-
donados ou demolidos. mostrado que a cidade 
que já foi uma cidade colonial próspera está 
em ruínas.

- Além disso, são conhecidos os numerosos 
fortes que foram construídos ao longo da cos-
ta, que atuaram como um impedimento para 
ataques e que devem ter sido considerados 
importantes, para ter tais defesas para prote-
ger Barbados de uma invasão. Esses mesmos 
fortes que obviamente foram eficazes na def-
esa da ilha na época, devido à erosão, todos 
esses fortes patrimoniais, exceto um, foram 
substituídos por outras estruturas.

- O cais (Jetty) em seus primeiros dias, era 
uma atração turística e muitas pessoas foram 
encontradas pescando nele, pois as famílias 
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dependiam da pesca para sobreviver. Atual-
mente não está operacional e precisa de relo-
cação, substituição ou reparos, pois tem lotes 
de pranchas decadentes e perdidas porque ao 
longo dos anos foi sendo destruído pelo im-
pacto das ondas fortes e marés altas.

- Quase não há calçadas em Speightstown e os 
pedestres precisam evitar o trânsito constante-
mente, é menos desejável para um pedestre ou 
ciclista, pois as estradas são precárias e inse-
guras para caminhar ou pedalar.

- Desde a construção da rodovia 1B, o fluxo 
de transporte público de ônibus diminuiu sig-
nificativamente em Speightstown. Isso ocorre 
porque os ônibus não passam mais pelo cen-
tro de Speightstown a partir de Bridgetown 
ou outras áreas, eles se conectam diretamente 
através do terminal de ônibus localizado na 
rodovia 1B. Muitos comerciantes reclamaram 
que essa é a razão pela qual há muito pouca 
atividade em Speightstown que impede o ex-
ercício de seu comércio.

- Quando eu andei por Speightstown, foi mui-
to desconfortável por causa da umidade. Por 
meio da observação, mostrou que há falta de 
vegetação, árvores e espaços públicos que po-
dem ter diminuído a permanência de pessoas 
que visitam e andam pela cidade.

- Em uma entrevista, foi afirmado que casas e 
comércios em algumas partes da cidade estão 
sendo danificados por causa das inundações, 
porque quando há aguaceiros, principalmente 
quando a terra está bem saturada, você pode 
ver a água marrom da inundação correndo 
pelo cidade e nas casas das pessoas.

Limitações

Existem algumas limitações que são as seguin-
tes:

As limitações do projeto de pesquisa teriam 
sido mais definidas se um grupo mais amplo 
de pessoas que viveram em Speightstown por 
mais de 60 anos estivesse envolvido no estudo 
para uma comparação mais distinta da antiga 
Speightstown com a nova.

Além disso, o fato de não morar em Barbados 
e depender de pessoas para obter informações 
adicionais nem sempre era prático devido às 
limitações de tempo e recursos.
Recomendações propostas

A seguir estão algumas recomendações desen-
volvidas como resultado da pesquisa realiza-
da:

Em primeiro lugar, para entender melhor as 
insinuações dessas descobertas, Speights-
town deve passar por um renascimento que 
apresenta a importância histórica da cidade 
para Barbados. Algumas melhorias parecem 
ter sido feitas quando se compara a antiga 
Speightstown, há a introdução de alguns res-
taurantes, novos shoppings, galerias de arte, 
Arlington house, um museu que foi restaura-
do, a construção de um mercado de peixes e 
uma esplanada que abriu a construção de um 
quebra-mar. 

Também a igreja paroquial mais antiga foi to-
talmente restaurada e mostra a sua profunda 
história. No mundo de hoje, os edifícios lis-
tados e históricos devem ser preservados para 
a próxima geração, para que os jovens pos-
sam não apenas ouvir e tentar visualizar, mas 
também ver sua história. 

Recomenda-se que as estruturas sejam re-
forçadas para torná-las sólidas. Um exemplo 
é o restaurante do Juma em Speightstown que 
pegou fogo recentemente. Ele faz parte da 
história de Speightstown porque esse edifício 
tem 300 anos e deveria ser um daqueles edi-
fícios históricos que deveriam ser reconstruí-
dos e restaurados como um dos legados de 
Speightstown. Speightstown, ao contrário da 
maioria das outras cidades, tem muito espaço 
para melhorias, atualização e desenvolvimen-
to. 

É um sonho da arquitetura trabalhar em Spei-
ghtstown para torná-la uma cidade moderna, 
mas mantendo a pitoresca. Não seria mara-
vilhoso se todos esses edifícios pudessem ser 
restaurados, tornando-os verdadeiramente vi-
vos novamente, pois melhora a paisagem ur-
bana? Recomenda-se que, a fim de proteger 

e gerenciar locais históricos, o Forte de De-
namrk seja restaurado principalmente porque 
é o único forte sobrevivente em Speightstown 
e, na verdade, estava localizado onde toda a 
atividade econômica estava em Speightstown.
Segundo estudos e um empresário da região, 
foi informado que o ‘Jetty’ não deveria ser 
consertado, mas sim deslocado para outro lo-
cal, para ajudar a evitar o constante bater das 
ondas. Também existe a controvérsia de que 
o ‘Jetty’ deve ser elevado para torná-lo mais 
alto para suportar as ondas altas. No entanto, a 
fim de ajudar a impulsionar o turismo na área, 
o ‘Jetty’ deve ser restaurado como um local de 
lazer popular para os turistas e residentes de 
Speightstown e além, pois pode ajudar a mel-
horar a outrora próspera vila de pescadores.

Os problemas expressos por muitos pedestres 
são ter que andar na estrada que pode ser con-
siderada insegura. Recomenda-se que as vias 
sejam reduzidas para 3m, o que pode aumentar 
o caminho de pedestres, pois as calçadas pro-
porcionam um espaço exclusivo para camin-
hantes, ciclistas e a pessoa média andar nessa 
área. Os turistas podem ter uma sensação de 
segurança, pois não precisam enfrentar o trân-
sito ou pegar um ônibus para chegar ao seu 
destino. 

Mais pesquisas são necessárias, mas minha 
solução para o problema, como resultado do 
declínio da atividade em Speightstown como 
resultado do problema de transporte, seria au-
mentar e alterar algumas ligações de rotas de 
ônibus em toda Speightstown e colocar pontos 
de ônibus em locais estratégicos que dão os 
passageiros de ônibus têm a opção de menos 
distância a pé quando viajam para Speights-
town e, com sorte, o tráfego de pedestres au-
mentaria.

 A vegetação e os espaços públicos são sem-
pre essenciais para a vida social diária. As em-
presas podem investir no plantio de árvores e 
assentos, incentivando e dando boas-vindas 
às pessoas a visitarem e ficarem mais tempo, 
pois as árvores fornecem sombra e os ban-
cos incentivam as pessoas a caminhar, fazer 
compras e comer, pois há um lugar para des-
cansar. Além disso, o governo pode promover 

espaços verdes, pois seria ótimo para o meio 
ambiente, pois as árvores fornecem sombra. 
O Caribbean Development Extract from Paper 
BD 86/13 259th Meeting 12 de dezembro de 
2013 Bank declarou que: ‘O resultado esper-
ado do projeto é reduzir o risco de inundação 
induzida por águas pluviais em Speightstown. 
Isso será alcançado através do aumento da ca-
pacidade do dreno de tempestade principal em 
Speightstown de um evento de fluxo de chuva 
de 1 em 5 anos para um evento de fluxo de 
tempestade de 1 em 20 anos; e a prestação de 
assistência técnica para melhorar, desenvolv-
er e implementar um programa de educação 
da comunidade sobre medidas de redução de 
inundações em Speightstown.

https://www.Speightstown-Flood-Mitiga-
tion-Project-Revised.pdf

Recomenda-se, no entanto, que para reduzir o 
impacto das inundações, uma tarefa simples 
das pessoas dissuadir o lixo, especialmente 
com plásticos que podem entrar em esgotos 
existentes e fazer com que bloqueiem. O gov-
erno pode implementar medidas para garantir 
que as pessoas descartem o lixo de maneira 
adequada.

Em conclusão, este projeto teve como objeti-
vo rever, identificar e analisar configurações 
morfológicas, conjuntos de espaços, elemen-
tos e suas múltiplas relações significativas 
com vista a definir um guia voltado para a ma-
nutenção, conservação e restauração de Spei-
ghtstown. 

A utilidade deste projeto é uma prova de que 
edifícios históricos podem ser reformulados 
e melhorados, especialmente a paisagem de 
configuração de personagens de uma cidade 
como Speightstown, que é tão rica em história 
e cultura. Este tipo de projeto pode ser facil-
mente realizado por muitos tipos de organ-
izações devido à necessidade de reconstruir 
uma cidade que foi o primeiro porto comer-
cial de Barbados e que estava na vanguarda da 
economia do país no mundo.
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APÊNDICE A

Introduçao

Figura 0.1. Vista de Speightstown. 

1 Speightstown: Suas Forcas e 
    Decadência

Figura 1.1. Localização de Barbados. 
Figura 1.2. Evolução de Barbados. 
Figura 1.3. Localização de St Peter 
Figura1.4. Localização de Speightstown 
Figura 1.5. Localização de Speightstown 
Figura 1.6;1.7. Cais na beira do mar; Cais em deterioração.  
Figura 1.8. Localização dos 4 cidades de Barbados. 
Figura 1.10. Shopping Luxuoso em Holestown. 
Figura 1.11. Um centro de compras em Holestown. 
Figura 1.12. Um edificio abandonado em Speightstown.
Figura 1.13. Um edificio abandonado em Speightstown. 
Figura 1.14. Archer’s Hall. 
Figura 1.15. Arlington House Museum. 

2 A Teoria da Paisagem

Figura 2.1.  Uma percepção da visita da Larissa na Parque Praire 

3 Design Guidelines versus Plano 
    Diretor

Figura 3.1.  Um exemplo de um modelo de lote e um bloco. 
Figura 3.2.  Um exemplo de um edifício que não segue a topografia no contexto. 
Figura 3.3. Um exemplo de um edifício fora da escala. 
Figura 3.4.  Um exemplo que mostra anexos afastados da fachada. 
Figura 3.5.  Um exemplo de um edifício fora do contexto. 
Figura 3.6. Um exemplo de uma proposta inapropriada. 
Figura 3.7. Um exemplo da mapa do PDP 2003.  
Figura 3.8. Exemplo da mapa do PDPs 2017.  

4 A Carater da cidade de 
     Speightstown
Figura 4.1. Area de Speightstown. 
Figura 4.2. Central Speightstown.
Figura 4.3.  Mural de Speightstown feito por Don Small. 
Figura 4.4.  Jornais estudados.
Figura 4.5. Entrevista feito. Inspiração: Capitulo, the beholding eye.
Figura 4.6.  Desenho mental da Esplanada feito por uma criança entrevistada acima. 
Figura 4.7. Os tipos da pessoas que foram entrevisado. Inspiração: Capitulo, the beholding eye.
Figura 4.8. Praia de Heywoods.
Figura 4.9. Salt Pond.
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Figura 4.10. Mangue de Heywoods.
Figura 4.11.  Mapa das sistemas de agua no Speightstown. 
Figura 4.12.  Pontos das outras areas hidrografia. 
Figura 4.13.  Evolução Urbana de Speightstown.
Figura 4.14.  Mapa antiga de Speighststown.
Figura 4.15.  Transformações no Tecido Urbano.
Figura 4.16.  Tecido Urbano Atual de Central Speightstown.
Figura 4.17. Dois caminhos para Speightstown. 
Figura 4.18.  Caminho sem calçada. 
Figura 4.19.  Via Principal e Vias Secundarias de Speightstown. 
Figura 4.20. Entrada Principal de Speightstown. 
Figura 4.21. Sistema de Usos: Turismo, Comercio, Institucional, Residencial. 
Figura 4.22. Mapeamento Geral dos Usos: Turismo, Comercio, Institucional, Residencial. 
Figura 4.23 Fotos dos Usos: Turismo, Comercio, Institucional, Residencial. 
Figura 4.24. Mapas dos Usos: Turismo, Comercio, Institucional, Residencial. 
Figura 4.25;4.26. Fotos dos Competições dos barcos.
Figura 4.27. Tabela dos nomes de alguns comercial e seu endereço. 
Figura 4.28.  Localização de alguns comercais. 
Figura 4.29. Fotos dos Usos: Comercio. 
Figura 4.30. Tabela dos tipos do Residencial. 
Figura 4.31.  Fotos dos tipos do Residencial. 
Figura 4.32. Tabela dos tipos do Institucional. 
Figura 4.33.   Localização de alguns institucionais. 
Figura 4.34.  Fotos dos tipos do Institucional. 
Figura 4.35.  Mapeamento turistico. 
Figura 4.36. Tabela de algums hoteis e pousadas em Speightstown. 
Figura 4.37.  Localização de alguns institucionais. 
Figura 4.38. Fotos dos tipos do hoteis ou pousadas. 
Figura 4.39. As pessoas aglormerava na frente da praia.
Figura 4.40. As pessoas aglormerava e brincava na rua.
Figura 4.41. Mapa dividindo as sistemas de Espaços Livres. 
Figura 4.42.Fotos mostrando as sistemas de Espaços privadas. 
Figura 4.43. Fotos das sistemas de Espaços publicos. 
Figura 4.44.  Fotos mostrando as sistemas de Espaços livres restritos.
Figura 4.45.  Mural de Speightstown feito por Don Small. 
Figura 4.46.  Esplanada de Speightstown com uma atividade planejado
Figura 4.47. Esplanada de Speightstown num dia normal.
Figura 4.48. Um vista mostrando a falta de vegetação do Speightstown.
Figura 4.49.  Arvores e Areas Gramadas.
Figura 4.50. Fotos 1-4 ( Areas com vegetação); Fotos 5- 8 (Areas sem Vegetação). 
Figura 4.51. Lista de Edifícios Tombados em Speightstown. 
Figura 4.52. A Igreja Paroquial de São Pedro.
Figura 4.53. As elevações do Arlington House. 
Figura 4.54. Uma reforma da Igreja Paroquial de São Pedro. 
Figura 4.55. Arlington House Museum. 
Figura 4.56. Elemento Significativo em Speightstown(Janela).  
Figura 4.57. Elemento Significativo em Speightstown (Muxarbi).  
Figura 4.58. Elemento Significativo em Speightstown (Molde da porta). 
Figura 4.59. Foto de uma janela coberta na Archer’s Hall design centre.   
Figura 4.60. Elemento Significativo em Speightstown (Janela).  
Figura 4.61. Farmacia Noel Roach no terreo e residencia no 1 pavimento.  
Figura 4.62. Farmacia Noel Roach abandonada
Figura 4.63:Transformações do Farmacia Noel Roach.
Figura 4.64.  Um arquiteto conhecido fazendo o mesmo trajeto. 
Figura 4.65.  Slave Hut. 
Figura 4.66. St Nicholas Abbey Plantation. 
Figura 4.67. Plantation. 
Figura 4.68.  Mapas das zonas.
Figura 4.69. Tabela do Calculo para implantação do lote. 
Figura 4.70.  Fotos mostrando os volumes e escalas diferentes do Speightstown. 
Figura 4.71. Fotos das varios tipos de fachadas em Speightstown..
Figura 4.72. Articulação de uma fachada .
Figura 4.73. Croqui da casa do mercador no século 17. 
Figura 4.74. Tabela dos quantidades de edificios e material de telhado e suas materias respectivas. 
Figura 4.75. Croquis de combinações diferentes de materialidade.
Figura 4.76. Fotos das varios tipos de materiais,texturas & cores que existem em Speightstown. 

Figura 4.77. Fotos dos tipos de materiais, cores e texturas que existem no edificios em Speights-
town. 
Figura 4.78. Fotos dos tipos de materiais, cores e texturas que existem no edificios em Speights-
town.

5 Zonas de Interesse

Figura 5.1.  Mapas das zonas.
Figura 5.2. Fotos das zonas de interesse.
Figura 5.3. Arlington House Musuem.
Figura 5.4. Fotos dos elementos significativos.
Figura 5.5.  Mapas dos edificios de interesse.
Figura 5.6. Fotos dos edificios de interesse.
Figura 5.7.  Mapas dos edificios abandonados.
Figura 5.8. Fotos dos edificios abandonados.
Figura 5.9. Tamanho medio da rua.
Figura 5.10.  Mapas das vias de interesse.
Figura 5.11. Caminho da passarela.

6 Autodestruição da Cidade: Transformações 
    Constantes

Figura 6.1. Juma’s Restaurante.
Figura 6.2. Depois incêndio de Juma’s Restaurante.
Figura 6.3. Depois demolição de Juma’s Restaurante.
Figura 6.4. Farmacia de Noel Roach com sacada.
Figura 6.5. Forte de Denmark.
Figura 6.6. Farmacia de Noel Roach com sacada demolida.
Figura 6.7. Forte de Denmark.
Figura 6.8. Edificio Roland Edwards abandonado
Figura 6.9. Biblioteca antiga.
Figura 6.10. Edificio Roland Edwards demolido
Figura 6.11. Biblioteca antiga abandonada.
Figura 6.12. Transformação de Speightstown.
Figura 6.13. “Jetty”.
Figura 6.14. “Jetty”.

7 Landscape Design Guideline

Figura 7.1. Como a guia vai ser aplicada.
Figura 7.2. Elementos do Carater do Speightstown.
Figura 7.3. Edificio moderno que colabora com a carater do Speightstown.
Figura 7.4. Edificios de uso turistico seguindo o Carater do Speightstown.
Figura 7.5. A Carater misto do Speightstown.
Figura 7.6. Intervenção na praia de Queens Street.
Figura 7.7. Um acesso de praia.
Figura 7.8. Intervenção na praia de Sands Street.
Figura 7.9. Vista da praia no lado do Fisherman’s Pub.
Figura 7.10. Vista da praia no lado do Fisherman’s Pub com comodidades.
Figura 7.11. Vista da praia no Queen’s Street.
Figura 7.12. Intervenção na vista de praia de Queens Street.
Figura 7.13. Vista da praia de Sands Street.
Figura 7.14. Intervenção na vista de praia de Queens Street.
Figura 7.15. Inundação de Speightstown.
Figura 7.16. Uma mapa mostrando as sistemas de água e as áreas de Alargamento. 
Figura 7.17. Esplanada de Speightstown.
Figura 7.18. Esplanada de Speightstown.
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Figura 7.19. Intervenção no espaço livre na frente de Arlington House Museum. 
Figura 7.20;7.21. Intervenção no espaço livre entre dois edifícios em Queens Street.  
Figura 7.22. Intervenção no espaço livre entre dois edifícios em Queens Street.  
Figura 7.23. Intervenção do espaço livre ocupado para o bar “Little Bristol”.
Figura 7.24 . Intervenção do espaço livre ocupado para o bar “Little Bristol”.
Figura 7.25. Intervenção de uma transição para um espaço livre.
Figura 7.26. Intervenção de uma transição para um espaço livre.
Figura 7.27. Intervenção do aumento de uma passarela.
Figura 7.28. Intervenção do aumento da calçada.
Figura 7.29. Intervenção do aumento da calçada.
Figura 7.30. Exemplo do tratamento do recuo frontal.
Figura 7.31. Intervenção do aumento da calçada e faixa ajardinada.
Figura 7.32. Exemplo do tratamento do recuo frontal.
Figura 7.33. Intervenção do colocação de faixa de pedestre.
Figura 7.34. Intervenção do enterro dos utilitários.
Figura 7.35. Exemplo da utilidade exposta no edificio.
Figura 7.36. Exemplo da utilidade coberto na fachada do edificio.
Figura 7.37. Exemplo de um toque de paisagismo na fachada deste edifício.
Figura 7.38. Intervenção de um mural verde para integrar no espaço.
Figura 7.39. Exemplo de um toque de paisagismo no muro deste edifício.
Figura 7.40. Intervenção de um espaço verde para integrar no espaço.
Figura 7.41. Intervenção de um espaço verde para integrar no espaço.
Figura 7.42.  Mapas dos lotes vazios. 
Figura 7.43. Um lote vazio com manutenção.
Figura 7.44. Exemplo de árvore bloqueando a fachada do edifício.
Figura 7.45. Um lote vazio sem manutenção.
Figura 7.46. Um lote vazio sem manutenção.
Figura 7.47. As arvores são o ponto focal desse espaço livre.
Figura 7.48. As arvores são o ponto focal desse espaço livre.
Figura 7.49. Lista de árvores de fruta comestivel.
Figura 7.50. Exemplo de uma entrada atraente de casa .
Figura 7.51. Intervenção de uma entrada residencial espaço.
Figura 7.52. Sugestões de Residencial.
Figura 7.53. Exemplo de uma entrada atraente de casa .
Figura 7.54. Uma mapa mostrando os usos mistos propostas para o núcleo de Speightstown. 
Figura 7.55;7.56. Intervenção de um estabelecimentos de uso misto.
Figura 7.57;7.58. Intervenção de um edifício abandonado para uso misto.
Figura 7.59;7,60. Exemplo de um edificio que pode ser utilizado para usos mistos.
Figura 7.61;7.62. Intervenção de um edifício abandonado para uso misto.
Figura 7.63. Comparação dos loteamentos entre comercial e residencial.
Figura 7.64. Esses comercias são no nivel 0,0m. 
Figura 7.65. Essa casa esta no nivel 0,4m.
Figura 7.66. Exemplo de um estacionamento visualmente interessantes.
Figura 7.67. Intervenção de um estacionamento para ele integra bem com seu domínio público.
Figura 7.68. Intervenção de um estacionamento localizado na mangue
Figura 7.69. A area livre desse edifico pode ser usada para um estacionamento comum.
Figura 7.70. Um exemplo de um recuo frontal que é um medio de recuos frontais no redor. 
Figura 7.71. Exemplo de um edifício que não está alinhado com à linha de recuo frontal que já é exigido.
Figura 7.72. A sua intervenção de alinhar com o recuo frontal que já existe.
Figura 7.73. Intervenção de um espaço vazio no lateral de um edifício sem nenhum interesse na limite da rua.
Figura 7.74. Um lateral de edificio vazio. 
Figura 7.75. Intervenção de paisagismo no espaçamento lateral para criar uma interesse visual.
Figura 7.76. Um comercio do mesmo lateral de edificio. 
Figura 7.77. Materialidade de um muro.
Figura 7.78. Exemplo de um edifício com o recuo de terceiro andar e as articulações da fachada tornam o edifício 
mais compatível com a escala do edifício circundante. 
Figura 7.79. Exemplo de um edifício que está fora da escala dos edifícios circundantes.
Figura 7.80. Exemplo de um edifício que está fora da escala dos edifícios circundantes.
Figura 7.81. Um edificio alto afastado para 
diminuir o impacto.  
Figura 7.82. Intervenção da colocação de articulações de cobertura para tornar o edifício mais compatível com a 
escala dos edifícios circundantes.
Figura 7.83. Uma mapa mostrando a forte caracter nas alturas.
Figura 784. Vista A
Figura 7.85. Corte mostrando a forte caracter nas alturas.
Figura 7.86. Vista B

Figura 7.87. Exemplo de uma entrada de edifício que é acolhedora e se relaciona com o interior e 
o exterior..
Figura 7.88. Uma fachada com um ritmo conviditivo.
Figura 7.89. Uma fachada traseira sem tratamento adequada.
Figura 7.90. Essas zonas mostrando os edifcios onde as duas fachadas são importantes.
Figura 7.91. Intervenção de janela de sacada que pode ser adicionada para fornecer mais espaço 
para áreas de estar em restaurantes ou pousadas.
Figura 7.92. Exemplo de plantibanda que fornecem uma característica arquitetônica distinta para 
o projeto geral do edifício de uma entrada residencial.
Figura 7.93. Edifício azul numa esquina. 
Figura 7.94. Intervenção da colocação de treliça de madeira na entrada deste edifício como uma 
característica decorativa das fachadas dos edifícios.
Figura 7.95. Os tipos principais do molduras de porta. 
Figura 7.96. Edifício com Treliça de madeira.
Figura 7.97. Um exemplo de moldura na porta.
Figura 7.98. Intervenção da colocação de um elemento decorativo nas portas de entrada.
Figura 7.99. Edifício com uma janela diferente. 
Figura 7.100. Intervenção da janela.
Figura 7.101. Um tipo de molduras na janela.
Figura 7.102. Os diferentes tipos de janelas que existe em Speightstown.
Figura 7.103. Exemplo de um edifício patrimonial com fachada tombada.
Figura 7.104. Exemplo de um shopping que é um novo empreendimento que tentou alcançar a 
compatibilidade com os edifícios históricos ao redor.
Figura 7.105. A antiga farmacia “Noel Roach” sem a sacada.
Figura 7.106. Intervenção da restauração de uma sacada do antiga farmacia “Noel Roach”.
Figura 7.107. Janela cobertado indequadamente. 
Figura 7.108. Residencial antigo no Queen’s St. 
Figura 7.109. Mapa mostarndo as areas protegidos no centro de Speightstown
Figura 7.110. Espaço Publico na frente do Arlington House Musuem. 
Figura 7.111. Sinalização de Accesibilidade.
Figura 7.112. Intervenção de uma placa mostrando fatos importantes desse edifício.
Figura 7.113. Intervenção da entrada de Speightstown.
Figura 7.114. Interseção entre Queen’s Street e Goodings Alley
Figura 7.115. Mural de Arte na Esplanada
Figura 7.116. Intervenção de integração de arte pública para contar a história de Speightstown.
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APÊNDICE B
Abaixo estão os planos existentes, organ-
izações e grupos que deveriam ser envolvidos e 
consultados durante o processo de desenvolvi-
mento.

Barbados Association of Professional 
Engineers
Ministry of Agriculture, Fisheries, Food and 
Water
Barbados Association of Retired Persons
Barbados Christian Council
Barbados Coalition of Service Industries
Barbados Co-operative Credit Union
Ministry of Education, Science, Technology 
and Innovation
Ministry of Environment and Drainage
Ministry of Foreign Affairs and Foreign Trade 
Barbados Fire Service
Ministry of Health
Ministry of Industry, International Business,
Commerce and Small Business Development
Ministry of Labour, Social Security and 
Human
Barbados Hotel and Tourism Association
Barbados Institute of Architects 
Barbados Light & Power Company Limited
Barbados Lumber Company Ltd.
Barbados National Standards Institute
Barbados Private Sector Association Inc.
Barbados Revenue Authority
Building Standards Authority
Barbados Sustainable Development Policy
Bridgetown Sewerage Treatment System
Barbados Tourism Product Authority
Barbados Transport Board
Barbados Vocational Training Board
Barbados Workers Union
Barbados Youth Development Council
Barbados Water Authority
Caribbean Youth Environmental Network
Community Development Department
Country Assessment of Living Conditions
Climate change adaptation
Caribbean Community Climate Change Centre
Community Development Department
Caribbean Disaster Emergency Management 
Agency
Comprehensive Disaster Management
Coastal Zone Management Unit

Commonwealth
Department of Emergency Management
Disaster Risk Reduction
Division of Energy and Telecommunications
Environmental Health Department
Environmental Impact Assessment
Electric Light & Power Act
Emergency Management Act
Environmental Protection Department
Emerging and Sustainable Cities Initiative
Global Atmospheric Pollutants
Geographic Information System
Government Information Service
Holestown Development Plan
Housing and Neighbourhood
Inter-American Development Bank
International Labour Organisation
Intergovernmental Oceanographic 
Commission
Ministry of Environment and Drainage
Ministry of Housing, Lands and Rural
Development
Ministry of Social Care, Constituency 
Empowerment and Community Development
Ministry of Tourism and International 
Transport 
Ministry of Transport and Works
Municipal Solid Waste
Non-Governmental Organisation
National Botanic Garden
National Conservation Commission
National Housing Corporation
National Mental Health Commission 
National Strategic Plan of Barbados
Office of Public Sector Reform
Physical Development Plan
Privately-operated Public Sector Vehicle
Rural Development Commission
Road Traffic Regulation
Sanitation Service Authority
Speightstown Community Plan
Town & Country Development Planning 
Urban Development Commission
Water and Sanitation Systems
Natural Heritage Department
Prime Minister’s Office
Small Business Association
Technical and Vocational Education and 
Training Council
World Heritage Committee
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APÊNDICE C
Um levantamento de opinião publica foi realizado em forma de entre-
vistas para entender o contexto do local, possibilitando a criação de um 
guia da paisagem. Abaixo estão as respostas das perguntas aprestan-
tados na pagina ......................A maioria dessas entrevistas foram re-
spondidos na lingua inglesa e traduzido pela autora.

1. Pessoa da Prefeitura
a. Era um antigo porto usado para transportar mercadorias de Barbados 
para outros países.
b. Velho.
c. Porque não há plano de restauração para os edifícios antigos.
d. Muitos dos edifícios antigos foram demolidos e outros foram con-
struídos em seu lugar, o qual não tem nada a ver com o demolido..
e. Sim.
f. Paisagem do século dezessete.
g. O caráter dos edifícios antigos.
h. Está calmo.
i. Plano de Desenho Urbano para os edifícios de Speightstown.
j. Inglaterra.

2. Estudante Anterior da escola Alexandra
a. Eu sei um pouco sobre isso, como os ingleses se estabeleceram lá, 
era usado para remessa.
b. Antigo, é um daqueles lugares ricos em história.
c. Muitos dos sites foram preservados por The National Trust.
d. Inunda muito facilmente quando chove.
e. Na verdade, Speightstown é mais uma visão histórica.
f. Eu vejo uma área que ainda está no século XVII em termos de ar-
quitetura.
g. É quieto e pacífico.
h. Oferece vistas interessantes em termos de construção; Eu gosto da 
área da praia, lá você só tem uma sensação de relaxamento quando 
você se senta na esplanada e ouve o mar.
i. Mais áreas de compras modernas.
j. Inglaterra; os edifícios e o “cinza” quando você está lá, não se parece 
com Barbados em nada.

3. Uma pessoa que trabalha perto
a. Não
b. Pitoresca.
c.Parece ter muitos edifícios de aspecto mais antigo.
d. Só que é uma das 4 cidades de Barbados.
e. Na verdade não. Precisa de alguma restauração, não modernizando.
f. Tudo dependendo de onde você está
g. Eu realmente não tenho certeza. Faz um tempo que não visito.
h. Não é realmente convidativo para mim.
i. Tem todas as facilidades que outras cidades possuem.
j. Eu não consigo pensar em nenhum lugar que me lembre.

Loftus Doughlin

Enith King

Michelle Lucas
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4. Idoso
a. Sim, um pouco.
b. Abandonada.
c. Falta de preservação do patrimônio cultural.
d. É perto do norte de Barbados.
e. Sim.
f. Edifícios e praia
g. Eu realmente não tenho certeza. Faz um tempo que não visito
h. Não
i. Calçadas mais largas e mais árvores
j. Não

5. Ministro de Tecnologia
a. Sim
b. Muita história
c. Muitos dos edifícios antigos ainda existem
d. Tem muita história para Barbados.
e. Mistura de antigo com moderno.
f. Eu vi estradas, edifícios, pessoas e árvores. 
g. As praias
h. Sim é convidativo
i. Mais áreas de compras
j. Oistins

6. Aluno de medicina
a. não
b. simples
c. porque não tem uma grande população,
d. tem uma linda e limpa praia
e. sim
f. prédios estrada pessoas praia
g. é calma
h. é convidativo
i. um grande shopping center
j. sim uma cidade conhecida como Malindi no Kenya

7. Crianças
a. não
b. bonita
c. Acho que ficou bonito por causa das praias
d. Tem uma grande igreja, um grande terminal de ônibus e uma praia 
com um cais (Jetty).
e. Os edifícios são bonitos.
f. Eu vi prédios, praias e igrejas.
g. Eu gosto dos prédios e das praias
h. É emocionante
i. Eu gostaria que Speightstown tivesse minha casa
j. Não.

Angela Yarde

Effeline Richardson

Kirri Dennis

Josiah King & 
Joshua King

8. Visitante
a. um pouco
b. intrigante
c. Falta de restauração
d. sim
e. Eu vejo uma linda paisagem
f. a praia
g. Está quieto
h. mais atividades
i. Não.

9. Historiador
a. sim
b. Rústico
c. Uma tentativa de preservar o patrimônio cultural
d. Um pouco da historia
e. Os prédios coloridos dão um toque mais moderno.
f. Principalmente prédios, dependendo da área em que você está, mas 
também há muitas árvores. Dependendo da hora do dia (e do dia) - se 
for sábado pode haver muita gente também.
g. A história do local e a tentativa de não destruir os prédios para um 
visual mais moderno.
h. Depende do que você está procurando.
i. Speightstown tem tudo. Não consigo pensar em nada que esteja 
faltando. Tem um certo romance “de volta no tempo”. Especialmente 
quando não há muitos clientes circulando.
j. Não, na verdade não. Não que eu saiba.

10. Aluna de Arquitetura
a. Não, eu não conheço a história desta cidade.
b. Comercial
c. Apesar de fotos parecer que a cidade é predominante comercial, 
percebe-se que são comércios de pequeno porte. Em geral, não parece 
haver investimento na conservação e restauro da região, o que indi-
ca que, caso seja turística, a atrativa está nas praias do entorno o que 
demonstra a pouca preocupação com as fachadas dos edifícios da 
região.
d. Apenas sei que Speightstown se localiza em Barbados e que ganhou 
o nome de um antigo senhor de terras importante da região.
e. No meu ponto de vista, não. Eles não são muito bem conservados.
f. Vejo muitos sobrados com comércios nos pavimentos térreos e 
provavelmente residências nos superiores. Calçamento estreito e ir-
regular com nenhuma acessibilidade. Falta de arborização. Ruas mais 
estreitas e provavelmente de baixa velocidade (Vias locais). g. A praia 
parece ser linda e a cidade pequena.
h. Me faz sentir que a cidade possivelmente é mais acolhedora e que há 
maior interação entre os moradores do que em cidades maiores. Me traz 
maior conforto por ser uma cidade aparentemente pequena.
i. Mais arborização e conservação dos edifícios. Além de espaços livres 
públicos, como praças.
j. Um pouco de algumas áreas do município de São Gonçalo no RJ

Heather Browne

Samara Ferreira

Sandra Chase



302

Speightstown localiza-se na Paróquia de São Pedro, em 
Barbados, em Lesser Antilles. É a segunda maior ci-
dade de Barbados. Speightsown foi oficialmente colo-
nizada em 1630 e chegou a ser o porto mais 
movimentado do país. 

Atualmente, Speigtstown encontra-se num dos eixos 
de expansão turística de Barbados. As pressões que 
vêm sendo geradas nesse sentido, e o abandono podem 
ameaçar a permanência de conjuntos 
significativos à definição do caráter da paisagem. 

Este trabalho final de graduação compartilha a história 
comercial de Speighstown, explica as 
referências e pensamentos da teoria da paisagem e de 
guias. 

Ele identifica e analisa as configurações morfológi-
cas, conjuntos de espaços, elementos e suas múltip-
las relações, significativos à configuração do caráter 
da Paisagem de Speightstown, com vistas à definição 
de um guia de design de paisagem – landscape design 
guide – voltado à sua preservação. 

Na final, foi elaborado diretrizes que possibilitem a per-
manência de configurações identificadas como 
significativas ao caráter da Paisagem, frente à 
renovação da cidade como ponto turístico de Barbados, 
e as inevitáveis transformações associadas.


